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As mensagens que seguem são uma parte do que a Espiritualidade nos transmitiu 

ao longo dos anos. Importante, como recomendado por eles, que estudemos e 

reflitamos nas orientações a nós repassadas.Um bom trabalho a todos! 
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MARCHEMOS CONFIANTES 
 
 
 Sigamos as pegadas do Divino Amigo, sofrendo, amando e construindo. 
 Se a tarefa é difícil e, para muitos, atemorizante, tenhamos sempre em vista os exemplos inolvidáveis do Amigo 
Maior, que jamais fugiu das canseiras do caminho, dos suores da jornada e das dores das provações maiores, que não 
lhe abateram o ânimo nem lhe fraquejaram a fé grandiosa. 
 Companheiros da Fraternidade: não nos quedemos indecisos e temerosos, inertes e enfraquecidos. Já vencemos 
obstáculos mais difíceis e já nos encontramos em situações adversas, que nos testaram o bom ânimo e nos puseram à 
prova a boa vontade e a decisão, o desejo sincero de servir e construir. 
 Jamais consideramos o Movimento Fraternista como uma jornada de passeio ou um agrupamento de estudos 
fáceis e de trabalhos corriqueiros e de menor esforço. Pelo contrário, confiados na proteção de Mais Alto, jamais 
descremos da assistência da Luz, pois a tarefa seria árdua e difícil, o caminho pedregoso e adverso – ou então o que 
propúnhamos realizar nada significaria de construtivo e de proveitoso para nossas próprias almas, necessitadas de algo 
fazer que justificasse nosso conceito de Espiritismo - ação, Espiritismo - serviço e Espiritismo - movimento incessante de 
progresso e elevação para Jesus. 
 Assim, caros amigos, sintamo-nos cada vez mais fortes, unidos e esperançosos. Pois o trabalho com Jesus realiza 
e constrói, agiganta-se e se aprofunda na seara imensa do Espiritismo nas terras de Santa Cruz. 
 Avante, pois, companheiros que já compreendem e sentem Jesus em seus corações. Não percamos mais esta 
oportunidade que o Alto nos proporciona, de algo fazer em prol da felicidade do mundo, certos de que, no final, os 
maiores beneficiados seremos nós mesmos. 
 Avante, as dificuldades são luzes a nos iluminar o caminho. E o desânimo, qual ferrugem destruidora, jamais nos 
corroerá os esforços, que têm apenas um fito: servir a Jesus, sem descanso, hoje, agora e sempre. A Fraternidade tudo 
vencerá. 
 Muita paz 
 
 
 
Scheilla 
 
 
 
 
 
(Página recebida pelo médium J. Persilva Filho, em 8/8/60, durante a reunião do Grupo da Fraternidade Irmã Scheilla – 
B.Hte.) 
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AO FRATERNISTA SINCERO 
 
 

 Meu bom amigo, Jesus te ampare, cada vez mais, os esforços dedicados e os sacrifícios em silêncio. 
 Hoje, integras movimento renovador para o Alto, que não fará de ti um anjo de um dia para o outro, mas que, 
posso te garantir, te concederá meios e oportunidades sem conta para o reencontro com as coisas do Alto, tanto tempo 
afastadas do teu roteiro comum. 
 A Fraternidade com Jesus não te exigirá renunciação impossível de obter em pouco tempo nem milagres de 
desenvolvimento mediúnico a curto prazo. Apenas deseja de ti sinceridade, trabalho e amor, fé, confiança e dedicação 
às tarefas de cada dia, cada semana e cada mês. 
 Não clames tanto pelo auxílio do Alto – ajuda primeiro, depois colherá os frutos; 
 renuncia sempre – Jesus lerá em teu coração tuas necessidades e méritos; 
 não desanimes nunca – o trabalho é companheiro eterno do homem no roteiro infinito rumo às luzes da 
eternidade; 
 coopera sempre – ajudando serás ajudado, agora e sempre; 
 sejas tolerante, sincero e bom companheiro. 
 Quanto ao descanso imerecido, aguarde, se o desejares, férias e repouso – contudo, cuidado com a prestação 
de contas, sempre exigida de todos nós, nas aduanas do Além. 
 E, assim agindo, discípulo fiel e fraternista em trabalho de engrandecimento – terás, pelo menos, além do apoio 
de entidades amigas e dos poderes maiores do espaço infinito, a amizade despretensiosa e o apoio modesto do teu 
menor amigo. 
 
 
 
Humberto 
 
 
 
 
 
 
(Página recebida pelo médium J. Persilva Fi. Em 8/8/60, durante a reunião pública do Grupo da Fraternidade Irmã 
Scheilla, Bhte, Minas.) 
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Meus queridos filhos. 
 
 
Decidam, sim, sobre as questões de ordem administrativa e organização geral. 
Porém, preparem-se para as necessidades maiores de trabalho, em tarefas de amor, que já se avizinha. 
A harmonia, a eficiência e o rendimento, em bases equilibradas e racionais, serão sempre desejáveis. Contudo, o 

amor irradiante e a caridade dinâmica jamais deixarão de ser fontes de luz preciosa no vendaval das atribulações. 
A deficiência de recursos, a ausência de compreensão, o indiferentismo alheio, os “outros compromissos”, as 

dificuldades de qualquer nome, são sugestões inferiores da treva organizada ao batalhador vacilante e sem fibra. 
Meus queridos filhos, não descuidemos do sentimento suave e empolgante, do ideal grandiloqüente e 

mobilizador, da paz íntima, da disposição perene de tudo compreender e perdoar. Muitos males poderiam passar perto 
de nós sem nos atingir, se não o atraíssemos, com identidade invencível. Bondade atrai bondade, e, no clima da 
bondade, tudo se processa com eficiência, harmonia e rendimento. 

A fé nos arrebata, o trabalho nos equilibra, o conhecimento nos orienta, mas o amor nos salva. Vibremos, 
unamo-nos sob a proteção amorosa de Jesus e, servos fiéis, LHE interpretaremos a vontade magnânima. 

Que a nossa amada instituição possa preparar-se para a prestação de maiores benefícios, em breve. Bênçãos de 
luz, como chuva balsamizante, tornarão a esperança mais esperança e a dificuldade menos dificuldade. 

Muito amor. 
 
 
 
Scheilla 
 
 
 
 
 
(Pág. Recebida pelo médium J. ENNES Jr., durante a reunião da OSCAL – B. Hte.). 
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AOS IRMÃOS DA FRATERNIDADE 
 
 
 Meus amigos. 
 
 Jesus nos abençoe, agora e sempre, nosso esforço de renovação e serviço. 
 Movimentemo-nos como abelhas trabalhadoras e diligentes nessa imensa colméia da Fraternidade. 
 Sirvamo-nos das valiosas oportunidades do momento, colhendo valiosos frutos na seara do amor e do serviço ao 
próximo, com eficiência, sinceridade e fé. 
 A tarefa tem várias possibilidades, como salas distintas do imenso prédio da Renovação e do Aprimoramento. 
 Assim, labutando nos passes e nos comentários em reuniões proveitosas; assistindo a enfermos e socorrendo 
aos menos felizes de toda ordem; servindo aos menos letrados em tarefa de ensino a adultos e menores menos 
esclarecidos; pugnando pelo desenvolvimento das coisas do espírito renovado para o Alto, pedindo de casa em casa em 
favor dos menos providos de boca, doando recursos sangüíneos aos enfraquecidos do corpo físico, estarão os 
companheiros da carne servindo ao Senhor da Vinha, recebendo e dando, ao mesmo tempo, no maravilhoso 
intercâmbio superior da lei da caridade. 
 Do nosso plano de atividade, também estaremos cooperando na obra vasta do movimento de aperfeiçoamento 
incessante. 
 Unamos nossos esforços, sirvamo-nos da prece dulcificada, sacrifiquemo-nos, enfim, em nome de Jesus. 
 Aproveitemos o ensejo poderoso da hora presente, quando nos é concedida oportunidade valiosa de reencontro 
com as coisas do Infinito. Não erremos mais. Procuremos acertar dessa vez. 
 E Jesus, mentor Sublime do Movimento Fraternista, estará sempre ao nosso lado, intuindo-nos, esclarecendo-
nos e nos felicitando, uma vez mais, com Sua bondade infinita. 
 E a vitória nos sorrirá, hoje, amanhã e sempre. 
 Muita paz. 
 
 
 
José Grosso 
 
 
 
 
 
 
(Médium José Persilva Filho 24/9/60) 
 



Mensagens Espirituais 
Dezembro de 2008 

 

 5 

Meus queridos companheiros. 
 
 
 Que as bênçãos do Senhor nos encontre sempre permeáveis à sua ação restauradora e benéfica. 
 Necessidade e prazer se identificam na minha vinda até vocês. Não que eu esteja distanciado da assistência às 
atividades que constituem o nosso programa. Todavia, chegou o momento de uma orientação mais direta, a bem do 
movimento e equilíbrio geral. 
 Em verdade, estivemos, até então, mais ou menos afastados de uma participação mais objetiva na execução dos 
planejamentos fraternais. 
 Agora, porém, é o momento de mais incisivamente nos identificarmos na tarefa delineada e ainda distante da 
consecução. 
 Não lhes trago a lição do pessimismo, mas é força reconhecer que o entusiasmo que pontificou nas lides dos 
irmãos decresce e se estratifica no mínimo. 
 As intenções dos primeiros momentos não se ajustam às realizações de todos os momentos. O sonho superou a 
conquista real. A rotina avassaladora, os resultados não condizentes com expectativas menos sólidas e realistas, os 
embargos de cada um em si mesmo, tudo isso tem gerado o clima indesejável do arrefecimento, da insegurança, da 
perplexidade. 
 Ausculte cada qual as suas disposições íntimas de agora e compare-as ao júbilo quase frenético de outros dias. 
Desejam vocês personalizar outro D. Quixote, a sonhar maravilhas e, não passando de estulto? 
 Meus amigos, o entusiasmo, a fé, a confiança devem ser estáveis, constantes, sólidos e nunca decrescentes. Nos 
acometimentos em que se estiola e fana o impulso inicial, a desilusão, a inoperância e o tédio pessimista comparecem 
infalivelmente. 
 Venho reiterar pedidos e repetir alternativas. Não podemos parar. Quem exigir respostas magnificentes e 
caprichosas aos seus esforços e dúvidas, sucumbirá certamente no trabalho redentor, porque nós, do plano espiritual, 
estamos dispostos a tudo, menos a satisfazer anseios curiosos e vacilações individuais, com sacrifício do amor e das 
atividades. 
 Quem desejar coerências milimetricas, infalibilidade cabal, clareza comodista e resultados gratificantes, 
certamente não encontrará no Movimento da Fraternidade condições para sua leviandade. Não queremos atrofiar as 
possibilidades de cada um com um clima de verdade monótona e certeza imposta. 
 Lutemos, amigos. O trabalho é de todos, mas a atividade individual é intransferível. Cada qual será, por seu 
clima espiritual, uma resposta diferente ao mesmo apelo fraternista. Asseguremo-nos, porém, contra o contágio das 
atitudes negativas daqueles que estão no Movimento sem ser do Movimento. 
 União, confiança, trabalho e harmonia. Fujamos à desolação da intolerância entre os que se dizem fraternistas. 
 Paz e Amor. 
 
 
André Luiz 
 
 

(Página recebida pelo médium Ennes Jr., em 26.09.60, durante a reunião da OSCAL, Belo Horizonte, Minas)
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MENSAGEM AMIGA 
 
 

Meus queridos filhos: 
 

Na intensidade vibracional dos dias sagrados que evocam o CRISTO, ao término de mais um período no 
calendário terrestre, quero trazer-vos meu coração, nessas palavras singelas. 

Quero que sintais minha presença atuante, participando de vossas aspirações e não apenas assistindo o vosso 
trabalho. 

Enlaço com os vossos os meus sentimentos e sinto-me perfeitamente integrada na equipe fraternista de nosso 
amado Brasil. 

Lutemos, amigos. O Cristo continua nos convidando para o banquete da luz, pela vitória da Sublime Harmonia.  
Harmonizemo-nos com os desejos do Mestre pelo trabalho edificante e pela fraternidade bem vivida. 
Prossigamos, avante! Meus filhos, meu coração se rejubila na esperança de vossa vitória total. 
Que os grupos da fraternidade sintam a necessidade crescente de harmonização e trabalho, de ação conjunta e 

testemunho individual. Ofertemos a Jesus a promessa candente de nossa transformação, frente aos maravilhosos 
convites da Redenção e da Paz. 

A Espiritualidade confia e trabalha, ajuda e espera. Não haja entre vós o descontentamento e a inquietação, o 
pessimismo derrotista e a exigência intolerante. Se o amor cobre a multidão de pecados, a caridade descobre a multidão 
de bens. 

Aceitai, neste ensejo, o abraço muito carinhoso e fraterno da vossa 
 
 
 
 
Scheilla 
 
 
 
 
 
 
Pagina recebida pelo médium J. Ennes Jr, em 23/12/60. 
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COMPANHEIROS 
 
 
 
No Movimento da Fraternidade encontram-se vocês em imensa organização familial. E é nela e para ela que têm 

de viver! 
Como nos lares comuns, devem evitar a rotina enquanto ela despreza os valores pessoais que se repetem em 

cada companheiro; devem procurar a compreensão das diversas opiniões para não dificultarem a realização da obra; 
devem cultivar o amor que suporta as dificuldades, mantendo sempre a união; devem valorizar diretamente o feito do 
amigo, afim de que este mantenha vivo o entusiasmo que impulsiona; devem estar atentos para amparar o seu colega 
quando os seus atos não se apresentam satisfatórios; devem envolve-los em atenção e carinho através da palavra 
orientadora; devem evitar a discussão por não fornecer luz ao entendimento recíproco. 

Cuide do Movimento da Fraternidade, porque nas mãos dos seus próprios trabalhadores estará o êxito da 
tarefa. 

 
 
 
 
Aníbal 

 
 
 
 
 
 
 
 
(Página recebida em 19.04.61 pelo médium Edgard Soares, Bhte, Minas.) 
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FRATERNISTA 
 
 
 
 Aceitaste um compromisso, visando a tua própria renovação. 
 Prometeste ser um dos plantadores ou continuadores do Movimento Fraternal que é escudado pelos 
mensageiros da Luz e orientado pelo Mestre Jesus. 
 Peço a ti, portanto, que avances! 
 Avança com fé, coragem e amor, porque às trevas tudo farão para lançar-te nas dificuldades morais, psíquicas e 
físicas. 
 Os teus, talvez, condenar-te-ão, entretanto, vença as trevas amando-os. 
 A sociedade, possivelmente, rir-se-á de ti, entretanto, vença as trevas respondendo-a com o bem. 
 A dificuldade econômica, certamente, absorver-te-á na conquista do dinheiro, entretanto, vença as trevas, 
enriquecendo-te na caridade. 
 O desentendimento se fará presente entre ti e teu companheiro de tarefa, entretanto, vença as trevas evitando 
julgar e preferindo orientar. 
 A calúnia ferirá o teu coração, entretanto, vença as trevas perdoando o caluniador na certeza de que este se 
firmou em fontes falsas. 
 As dores e aborrecimentos surgirão nos momentos antes de saldar os teus deveres espirituais, entretanto, vença 
as trevas buscando o lenitivo na tarefa terrena. 
 Tu serás tentado ate o último ano de tua vida terrena. 
 Tu buscarás a paz e será perseguido pela guerra. 
 Tu procurarás o amor e será seguido pelo ódio. 
 Tu voltarás para o trabalho e serás arrasado pela indolência. 
 Avante! 
 O Movimento da Fraternidade precisa de ti e tu serás exaltado nos céus, não só pela resistência ao mal, mas 
pelos valores obtidos no trabalho cristão. 
 
 
 
 
 Aníbal 
 
 
 
 
 
 
(Página recebida em 21.04.61, pelo médium Edgard Soares, durante reunião pública no Grupo Scheilla de Bhte.) 
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ENCONTRO DE IRMÃOS 
 
 
 
 

Ambiente festivo, 
Palavras de incentivo geral, 
Troca de estímulos. 
Estudo comum da paz, da fraternidade e do amor. 

 Irmãos, em crença e objetivos, se reúnem, jubilosos, em assembléia de idéias, de objetivos, de planos sublimes 
para novas frentes de trabalho cristão. 
 Sorrisos, abraços e boa ambientação fluídica. 
 Sobre todos, paira a aura de compreensão que abençoa em nome do Alto, toda união idealista e promissora de 
companheiros em busca do Serviço Maior. 

----------------------- 
 

Irmãos do Movimento Fraternista, com Jesus: 
Sigamos confiantes, alegres e entusiastas. De toda parte, recebemos e receberemos intuição, impulsos nobres e 

forças de entusiasmo, a nos mover sempre para frente. 
Tudo se resolverá com o tempo: problemas, dificuldades, desânimo freqüente. 
Tudo receberemos em troca: paz, satisfação íntima e conforto do Céu. 
Entre tudo isto: trabalho incessante, renuncia e amor. Dedicação, serviço e doação continua em favor das idéias 

e programas de JESUS, junto aos homens e pelos homens. 
Honremo-lo sempre. 
Boa Noite. 

 
 
 
 

Scheilla 
 
 
 
 
 
 

Presentes: Jurandir, Amália, Graldo Cordeiro, Domingos Ferreira, Eni Belchior e Shirley. 
 
 
 
 

(Recebida pelo médium J. Persilva., em 26.05.61, durante a reunião do Grupo da Frat. Irmã Scheilla, em Bhte) 
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A TAREFA 
 
 
 

Não busque as facilidades da tarefa. 
 

O Movimento da Fraternidade é de expansão íntima na conquista do homem e também de expansão exterior na 
confraternização e no amor mútuo entre os homens.  
Isto se realizará plenamente através da operação dinamizadora dos Grupos – um todo que tem como parte os espíritas. 
 

Sendo os Grupos ativos esta atividade é devido ao Movimento humano pelo trabalho de renovação interior, pela 
caridade que humaniza o pobre, pela assistência que ampara o doente e pelo amor que desperta os corações humanos. 
 

Se você pertence aos grupos não vacile um só instante: procure trabalhar intensamente porque em você há uma 
cota de responsabilidade, perante a Jesus, na união, que já se faz, dos povos. 
 
 
 
Aníbal 
 
 
 
 
 
(Pagina recebida pelo médium Edgar Soares, em 07/06/1961, Bhte, Minas) 
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O FRATERNISTA E OS ESPÍRITAS 
 
 
 

Cuidado com os próprios espíritas! 
 Na tua própria doutrina surgirá a rivalidade: 
  
 Homens surgirão contra o teu trabalho. 
 Organizações de cúpula cercearão o teu dinamismo. 
 Interesses pessoais ou de elites condenarão em gritos os teus atos. 
 
 Não esqueças, entretanto, que tu és fraternista. 
 Comprometeste viver o evangelho na sua simplicidade para resguardares tua moral. 
 Firmaste o compromisso de lançar os princípios da fraternidade para fortaleceres a união. 
 Decidiste fazer o bem para defenderes do mal. 
 Deves começar a fraternidade com os teus correligionários. 
 Aqui a prática é mais difícil. 
 Estarás lidando com companheiros em situações que predispõem, muitas vezes, competições. 
 A competição gera, por sua vez, a rivalidade. 
 Na rivalidade o homem tende a usar de todos os recursos possíveis para se sobressair e se distinguir. 
 Reage ao impulso da vaidade e do orgulho. Não vê êxito nas realizações do próximo. 
 Enfim, deves, como defensor da fraternidade, compreender as deficiências dos próprios espíritas, respondendo 
as acusações somente com o trabalho. 
 O Fraternista serve o Espiritismo e o idealismo cristão, sem servir os homens da doutrina. 
 
 
 
 
 Aníbal 
 
 
 
 
 
(Página recebida pelo médium Edgard Soares, em 20.09.61, Belo Horizonte) 
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Jesus nos abençoe. 
 
Venho saudar-vos em nome da Espiritualidade Superior. 
Que os vossos corações acolham o abraço sincero de um amigo de toda hora. 
Chamado que fomos à responsabilidade cristã do Evangelho, não há alternativa. Sigamos confiantes, na luta, no 

trabalho, no equilíbrio para conquistarmos a nós mesmos. 
Cooperadores amigos, tenham a certeza, estarei convoco no trabalho maravilhoso que propusemos juntos 

realizar. Só Jesus nos comandará. Assim, queridos irmãos, colaboradores amigos da Espiritualidade, dos companheiros 
desencarnados e dos menos felizes na Terra, a nossa responsabilidade é o trabalho com o Cristo. 

Salve, pois, o Cristo Amado! 
Companheiros da Fraternidade, irmãos conscientes do trabalho encetado, Jesus nos espera. 
Que a alegria de servi-lo possa ser a alegria maior dos nossos espíritos! 
Cultivemos o amor, a fraternidade, o equilíbrio, para que apoiados nessas vibrações venhamos reunidos; unidos 

e coesos a realizar a obra maravilhosa, que já é o anseio dos nossos espíritos. 
Marchemos confiantes, hoje e sempre! 
Continuamos a emprestar, constantemente, a nossa colaboração aos vossos esforços. E os valorosos mentores 

que vos cercam, continuarão a distribuir as sugestões amigas do nosso plano. 
Aproveitamos, pois, estes entendimentos sublimados do intercambio espiritual em favor da coletividade ligada 

às nossas preocupações. 
Que os nossos corações, amigos e irmãos, na tarefa do Senhor, possam falar mais alto, é o que desejamos do 

fundo do nosso coração, cheio de esperança e de confiança nas vossas realizações. Jesus nos abençoe. 
Do humilde, mas sincero e confiante irmão de todos os momentos, 
 
 
 
André Luiz 
 
 
 
 
 
(Palestra Psicofonica por intermédio do médium Enio Wendling, em 19.12.1961) 
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ALTINO – Muita Paz. A cada um segundo suas obras. Aqui estamos como sempre entre os queridos amigos e 

rogamos ao Senhor pela felicidade espiritual de cada um. 
A tarefa é árdua, mas haveremos de atingir, com Jesus, os nossos objetivos. 
Dezenas de espíritos amigos zelam pelo Movimento e não desfalecerão. 
Por isso confiemos e prossigamos. 
 
 
 
 
Altino 
 
 
 
 
  
(Em 24.01.62 – pelo médium R.ª Ranieri, BH) 
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Amigos, 
 
Surpreende-me, muitas vezes, a compreensão de todos para diversos problemas do nosso Movimento. 
Ora com entendimento lúcido e rápido, ora com raciocínio agudo e elevado. 
Choca-me, no entanto, a constante divergência entre vocês. 
Impressiona-me a capacidade de alguns em si deterem a pequenos detalhes e minúcias, chegando até as raias 

da obsessividade. 
Ó homens, peço-lhes que, quando na qualidade de gladiadores do pensamento, não tornem arena de suas lutas 

o nosso Grupo. 
Ó homens, que inconscientemente destroem a harmonia dos nossos trabalhos, despertem dessa ingenuidade e 

ignorância, renunciando um pouco, compreendendo e participando do conjunto. 
Evitem essa instabilidade de conduta: deixando de dizer eu e pronunciando nós e deixando de sugestionarem 

facilmente pelos que semeiam discórdia, pelo prazer sádico de acusar o próximo. E com o exagero nas defesas das 
opiniões próprias que ferem o Movimento. 

 
Busquem a união e o amor! 
 
 
 
 
 
 
Aníbal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Página recebida pelo médium Edgard Soares, em Reunião da OSCAL de 12.02.62 – Bhte, Minas.) 
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DEFRONTANDO OS OBSTÁCULOS 
 
 
Meus companheiros, 
 
Em certas atividades há decisões que desencadeiam incompreensões; há incompreensões que dividem os 

trabalhadores; há divisões que se disputam mutuamente; há disputas que estacionam o trabalho; há estacionamento 
que solapa as bases de idealismo em realização. 

Eis aí o perigo do movimento coletivo; são as inferioridades humanas casando com a ação destruidora das trevas 
espirituais. 

É tão forte esta união a ponto de não se poder mais reconstruir os feitos anteriores. 
Devem vocês, companheiros, unirem-se nu só ideal; fortificarem-se, reciprocamente, com o amor e expandirem-

se fraternalmente. 
Devem cooperar ativamente, sem nenhum interesse de projeção pessoal, mas cooperar na projeção da obra. 
O trabalho individual não tem significação no conjunto. É desarmonioso, é destoante e prejudicial. 
Felizmente, nos momentos difíceis que passaram não se estacionaram. Se tivesse isso acontecido jamais se 

ergueriam e a derrota seria impiedosa. 
É impossível, pelo desespero, reconstruir com os restos e os cacos uma obra destruída. 
Muita união, sinceridade e compreensão e a vitória será nossa! 
 
 
 
 
 
Aníbal 
 
 
 
 
 
(Página recebida pelo médium Edgard Soares, em 14.02.62 – Bhte, Minas) 



Mensagens Espirituais 
Dezembro de 2008 

 

 16 

Ao nosso Barbosa o nosso abraço, nossa vibração cheia de alegria. 
Nesse momento de ansiedade retificadora a experiência ilumina nossos caminhos. Como vocês já sabem, demos 

pronta assistência aos nossos irmãozinhos recém-desencarnados, trazendo-os para núcleos de assistência, retiramos os 
espíritos de todos eles quando se encontravam a 500 metros mais ou menos do local. Demos a assistência necessária. O 
nosso Toninho já se encontra em dependências de Nosso Lar, os demais em câmaras magnéticas. Compreendemos o 
pedido do Barbosa, o anseio-desejo da incansável colaboradora Mercedes. O que podemos informar ao querido irmão 
Barbosa, ao querido Grupo “José Grosso” é que tudo se processa de acordo com a Lei, tudo corre de conformidade com 
as determinações que muitas vezes fogem a nossa compreensão. Podemos informar somente o seguinte, que o corpo 
será encontrado brevemente. Somente isso. Compreendemos o apelo do Barbosa e o anseio de todos, a esperança e a 
confiança na espiritualidade, mas ainda tem que aguardar umas horazinhas.  

 
Jair – Essa impossibilidade de determinarem o local onde se encontra o corpo é conseqüência de dificuldade de 

localização por parte de vocês ou é atendendo outros interesses? 
 
Outros interesses. 
 
Jair – Não poderíamos ter uma melhor elucidação sobre esses “outros interesses”? 
 
Não achamos conveniente essa elucidação. Esperamos com essa nossa observação não desapontar porque há 

uma necessidade maior. 
 
Jair – É quase certo que o nosso Barbosa fique desapontado, atendendo seu espírito positivo. 
 
Deixe que mais umas horazinhas decorram e depois vão ter abraços choros e irão ver como o corpo se 

encontra... Há necessidade. Dentro de poucas horas nosso irmão será localizado. É a luta da nossa irmã que tem que dar 
o testemunho de confiança, de esperança, de resignação. O Espírito do nosso Antônio está em melhores condições. 

 

 
Amparar carinhosamente o nosso Mario Veloso. 
 
Jair – O nosso Palminha está sumido, o que há? 
 
Focalizamos ontem. A Scheilla fez um apelo ao nosso irmão Palminha que ele se abstivesse de se manifestar 

junto a vocês no campo da comunicação e informamos por que. 
 
Jair - Qual é a causa? 
 
Nosso Irmão Palminha manifestava o desejo de falar o que, no seu entender, devia ser dito sem meios termos. 

Diria muitas cousas e dentro da revolta que sentia por tudo que ele considerava desconsideração ao Joseph. A nossa 
Scheilla, com preocupação natural, tinha receio que isso precipitasse divisões sabendo que tudo amanhã vai chegar a 
seus respectivos lugares, com amor, com afastamento fraterno.   Deixa correr o período fortalecendo os laços 
vibracionais e vocês do “Scheilla” irão ser indicados um a um para fortalecer as orientações que necessitamos dar em 
favor dos Grupos. Quando um for indicado prestigiar. Iremos, pois, na orientação sugerindo aqui e acolá, orientações de 
união, de trabalho. 

 
 
José Grosso 
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Jair - Está sumido, Palminha. 
 
Estou aí mesmo. Puxa, mas essa turma queima bônus-horas. Queimaram bônus-horas.  Eu fiquei ausente, mas o 

José Grosso bisbilhotou. 
 
Jair – Senti falta de sua palavra, principalmente quando soube que você desejava dizer umas verdades ... 
 
Tanta desconsideração, tanta confusão, tantas reportagens, tanta infelicidade. 
 
Jair - Os componentes do “Scheilla” neste ponto deram um testemunho bonito, não, Palminha? 
 
Muito lindo. Tranqüilo. Amadurecimento espiritual. Eu fiquei bobo com o Ênio, puxa também receber o que não 

merecia receber. Não é para encher de gravetos, mas comportou-se à altura. 
 
Jair – Aliás, o Enio é que deu o testemunho maior, pois estava dentro da fogueira, sentindo o calor do fogo... 
 
Quase que uma noite tomei o irmão Enio para falar o que precisava. A Scheilla veio e fez um apelozinho... É bom 

entender os mais experimentados. Comentamos aqui: os minutos passam rápidos, os anos estão próximos a se 
desdobrarem aí e vocês agorinha mesmo estarão aqui. Que fizeste de especial?  Nem assim. Certamente a Scheilla, 
nosso irmão André Luiz, Joseph com dó de todos nós, dirigindo-nos para melhor situação. Agora sirva de lição para 
vocês, de lição. 

 
Jair – Pior, Palminha, é que essa “lições” se apresentam sempre com uma nova nuance, diferente, de modo que 

o aprendizado de hoje pode não atender o fato novo. 
 
Mas agora na intimidade estarei falando a vocês. Ficamos também surpresos, pensa que não?, à frente de 

determinados fatos que se desdobraram. Mas sabemos que é um perigo nas mãos do nosso irmão Lydio as nossas 
observações-orientação porque elemento prevenido para tirar proveito, fraternalmente vocês nos perdoem. Ele sabia 
que estava assenhoreando de tudo, em vez do entendimento, da distribuição das tarefas. O Movimento é que perde 
muito. 

 
Ló – Palminha, o Jair não devia levar consigo uma testemunha no entendimento que vai ter com o Lydio? 
 
Estaremos assistindo-o. 
 
Jair – Não creio ser necessário, pois vou preparado para esse entendimento, completamente seguro de mim 

mesmo. Vou ouvir e falar o que julgar necessário. Será uma conversa amistosa. 
 
Não incriminar a ninguém, ouvir e debater. 
 
Jair – Direi a ele que não concordo com os ataques que faz à espiritualidade, ao médium e que este é o nosso 

maior desacordo. 
 
Pode fazer observações sinceras como você acabou de fazer ao José Grosso, com todo respeito. 
 
Jair – Não terei espírito de crítica destrutiva. 
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Esperamos que tudo vá correr bem. Reforce nosso apelo para que volte ao Centro Espírita Oriente. O nosso 
irmão Arym está imbuído dos melhores propósitos. Até informou ao nosso irmão José Grosso que seguirá as orientações 
da Espiritualidade. Está disposto ao trabalho. Isto é conseqüência do apelo da Scheilla ao José Moisés. Ficou 
sensibilizado. Isto é que precisamos, Ló. Isto é que se precisa desarmar os espíritos para todo mundo progredir mais. 
Jair, agora vou bisbilhotar, que as orientações fiquem mesmo com o Departamento do “Scheilla”. Tudo está se 
processando para atingirmos essa forma. 

 
Jair - É mesmo sobre esse assunto que eu quero conversar com o Joseph, pois acho que temos que prestigiar a 

Comissão de São João. 
 
Não exigir mas solicitar fraternalmente que seja assim para evitar maiores dificuldades para o futuro. Desde que 

eles desejem (a Oscal) ouvirem a Espiritualidade podemos, dependendo do assentimento seus, marcar mensalmente 
uma reunião mediúnica com a Diretoria. 

 
Perfeitamente. Certamente não haverá inconveniência. Precisa disciplinar, moralizar mesmo. 
 
Jair - Minha preocupação é olhar o futuro e a experiência d’agora nos indica o caminho para facilitar esse 

mesmo futuro. 
 
Perfeitamente. Vou sugerir logo, os pedidos de orientações quando vierem deverão vir no original para as mãos 

do “Scheilla” que processará o expediente conforme sugestão da Comissão. Dessa forma os Grupos irão ficando mais em 
contato com as nossas orientações. 

 
Jair - Com facilidade de um expediente mais rápido por parte do “Scheilla”, evitando o atraso lamentável que 

tem se dado. 
 
Perfeitamente. Há pedidos de orientações que às vezes chegam ao conhecimento do Joseph depois de 40 e até 

60 dias. O Joseph percebe quando os envelopes são abertos sob nossas vistas, observamos, pela vibração da própria 
carta, quanto tempo esteve imobilizada nesta ou naquela gaveta. Apesar de tudo isso o Joseph tem seguido a sua linha 
de imperturbalidade. 

 
Jair - Ele tem dado um grande testemunho de paciência. 
 
Joseph é o Joseph. Aproveitando esta oportunidade quero desejar-lhes muitas felicidades para 1965. 
 
Jair - Muito obrigado e o mesmo desejamos para você e muito grato pela alegria de ouvirmos sua palavra neste 

fim de ano. 
 
Braulina - O nosso abraço que pedimos também transmitir a nossa querida Scheilla.  
 
 
Palminha 
 
_______________________________________________________ 
Aqui nos achamos novamente em retornando a palavra para vos saudar mais uma vez, nesta noite cheia de 

lições para todos nós. Que o Senhor Jesus na Sua infinita bondade nos proteja e nos ampare hoje e sempre. Pois não, 
irmão Jair, recebemos a sua solicitação. 
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Jair – Amanhã irei ter um entendimento com o irmão Lydio e não sei como irá se desenvolver, então queria 
saber do irmão se devemos defender que seja posta em execução aquela sugestão da Comissão de São João quando as 
orientações ficarem entregues ao DM do Scheilla. 

 
Logo após a conversação informal sentimos que o nosso irmão poderá levar ao conhecimento do nosso irmão 

Lydio que desejamos a aplicação das sugestões de São João da Boa Vista e estaremos em todos os minutos na 
assistência intuitiva junto ao irmão Jair, bem assim junto ao irmão Lydio, já antevendo entendimento tão esperado.  

 
Jair- Poderia desde que haja oportunidade sugerir e isto caso seja também desejo deles, uma reunião mensal da 

Espiritualidade com a Diretoria da Oscal? 
 
Perfeitamente, estamos a disposição. Nas reuniões de orientação poderão também ficar elementos da Oscal, 

não é mesmo? 
 
Jair – Nesse caso o elemento ou elementos seriam escolhidos pela Direção Espiritual. 
 
Perfeitamente, estaremos orientando aquelas pessoas verdadeiramente dedicadas. Que as bênçãos do céu 

desçam sob nossos espíritos em benefício da tarefa comum. Precisamos, meus irmãos, dedicado Jair, reestruturar com 
trabalho e sacrifício todas as atividades em favor dos Grupos da Fraternidade que já se sentem e ressentem 
tremendamente com a ausência da nossa cooperação de maior entrelaçamento do “Scheilla” com a Oscal. A apatia, a 
falta de objetividade, a sonegação do intercâmbio porque sentimos que as pessoas que vêm a Belo Horizonte são por 
razões outras desviadas para não irem ao Oriente quando precisamos que esses visitantes possam entrar em contato 
com as vibrações primeiras que nos recordam aquele entusiasmo da primeira hora e que nos falam da verdadeira 
fraternidade. É necessário que esses visitantes sintam o calor do lar dos irmãos. Sabemos que as condições financeiras 
de grande parte dos companheiros valorosos não permitem muita atenção aos fraternistas visitantes, mas dêem o 
máximo do coração, da atenção e da assistência e que a CASA ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ” possa também abrigar de quando 
em vez alguns dos visitantes fraternos. 

 
Jair – Perfeitamente e lá tem sempre quarto a disposição desses visitantes. Lembro que o Grupo da Fraternidade 

José Grosso de Águas da Prata está sugerindo e consultando aos demais grupos sobre a possibilidade de uma reunião 
fraternal dos Grupos e, no caso que uma cidade maior não se candidate a receber os caravaneiros, estão dispostos, 
mesmo com sacrifício, a serem os hospedeiros. 

 
Recebemos com alegria essa disposição fraterna. As cartas mensais do “Joseph” e do “José Grosso” repercutem 

muito favoravelmente nos Grupos e alertou a direção da Oscal, chamando ao raciocínio de mais amor. Se assim nos 
expressamos não é para desprezar mas para dar ênfase ao nosso pensamento. 

 
Jair – A nossa impressão é que o irmão Lydio, ao sair daqui visitando diversos Grupos, realizando uma viagem 

sacrificial, levava espírito de luta e por não ter encontrado ressonância para os seus desejos voltou, então, mais manso. 
 
Perfeitamente. Perfeitamente. Na localidade que ele procurava pronunciar-se com a veemência costumeira 

(Petrópolis) atuamos em todos os momentos. Que os outros que lá foram sofram menos com as nossas divergências 
falamos ontem. Mas o mais bonito, meus irmãos e amigos, já seremos breves, é a tranqüilidade em que todos do 
Scheilla se sentiram, permanecendo confiantes. 

 
Jair – Ao ensejo lembro que, conversando pelo telefone com o irmão Barbosa e comentando o modo inamistoso 

com que foi recebida a decisão da Comissão, ele teve a seguinte expressão: se for necessário nós reconstruiremos o 
Movimento. 
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Perfeitamente. Perfeitamente. 
 
(faz a saudação costumeira de despedida) 
 
 
Joseph 
 
 
 
 
 
 
 
Belo Horizonte 29.12.1964 
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QUERIDOS COMPANHEIROS DA FRATERNIDADE 
 
 
 
Na glória do Senhor reside a humilde glória dos homens. 
Nós que pela bondade de Deus ressurgirmos no mundo para o trabalho efetivo, não poderemos retornar as 

sombras inferiores. 
Infelizes dos que se acovardam na marcha. Necessário é que lutemos, hoje, amanhã e sempre. Não importa os 

ataques dos que permanecem à margem do caminho. 
À frente do Movimento, como responsável visível, não desanimaremos e conclamaremos sempre os nossos 

irmãos para o trabalho. 
Decisão, coragem, imperturbável alegria e rija confiança em Jesus, essa é a norma. Não há outro caminho para o 

que crê e ama. 
De nossa esfera, estaremos vigilantes. 
 
 
 
 
 
André Luiz 
 
 
 
 
 
 
 
(Página recebida pelo médium R.A. Ranieri, em 01.03.1965, Belo Horizonte, MG.) 
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Muita Paz. 
 
 
A cada um segundo as suas obras. Prosseguimos amparando nossos irmãos com o auxílio do Alto. O Grupo 

Scheilla ainda é a nossa maior base de trabalho e não podemos prescindir de seus recursos e possibilidades para alegria 
do Movimento. É nele que nós encontramos o campo de pouso adequado à nossa luta em nome de Jesus. 
Evidentemente, dispomos de outras bases no Movimento, entre elas, Guaratinguetá e São João, mas uma possibilidade 
mais poderosa no campo do efeito físico com vistas à cooperação com os Grupos é o “Scheilla”. Não recebemos 
nenhuma indicação de cima para qualquer transferência. Nosso irmão Ranieri e nosso irmão Cabete, chamados ao setor 
de divulgação com Jesus, instalarão em Cruzeiro a oficina de trabalho intensivo da publicidade e das obras escritas e 
gravadas. Estamos procurando interessar São João na distribuição e financiamento iniciais. 

O programa de trabalho espiritual é vasto. O Movimento não ficará órfão. Entidades de nobre hierarquia 
espiritual mantêm-se vigilantes e não nos abandonam. Nosso irmão Jair prepare-se como sempre para assumir aquelas 
responsabilidades a que for chamado, certo de que o Alto o ajudará na tarefa. 

Nosso querido Enio continuará assistido pelos amigos que o acompanham permanentemente nas tarefas do 
bem e da verdade. Tudo que acontece tem uma razão de ser superior, não obstante tentaremos recuperar os que estão 
se perdendo a si mesmos. 

Confiança, pois, e disposição de servir. 
 
 
 
 
Altino 
 
 
 
 
 
 
(Página recebida pelo médium R.A. Ranieri, em 01.03.1965, Belo Horizonte, MG)  
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Que a paz do Divino Mestre esteja em nossos corações e que Jesus possa sempre nos ajudar. 
 
Mais uma vez nos encontramos junto dos vossos corações, gozando da alegria e da satisfação desse convívio 

fraternal. Esperamos, queridos companheiros, melhores dias para o nosso Movimento. Para isso contamos com cada um 
dos fraternistas individualmente e em grupo. Cada um dando a sua cota de trabalho, dedicação e sacrifício. Muito 
confiamos nos queridos companheiros, os quais, há tantos anos se encontram lado a lado conosco nesta tarefa 
maravilhosa. Confiamos nos queridos irmãos e pedimos a cada um os melhores esforços para empregarem toda a sua 
capacidade de servir, de amar, de dar em benefício do próximo, em benefício de si mesmo, em benefício do cristianismo 
redivivo que é o Movimento da Fraternidade. Coesos e unidos, os companheiros serão uma força indestrutível – força 
no Bem. 

Informamos que a presente reunião será muito proveitosa, principalmente para entidade desencarnadas que 
muito receberão nesta noite. Pedimos, pois aos irmãos toda a vibração de amor e carinho, corações ligados a mais Alto, 
suplicando a Jesus a Sua intervenção maravilhosa, as Suas bênçãos, a Sua misericórdia. 

Que a paz do Divino Mestre esteja em nossos corações e que Jesus possa sempre nos ajudar. 
 
 
 
 
 
Joseph 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Palestra pela Psicofonia, por intermédio do médium Eliaci Macedo Souza Soares, noite de 16.11.65, Belo Horizonte, 
MG) 
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Que a paz de Jesus esteja em vossos corações. 
 
 Os fraternistas precisam ter os olhos abertos, a mente alerta para evitar quedas dolorosas, perda de tempo 
irreparável, oportunidades maravilhosas de aprimoramento espiritual. Devem estar sempre atentos. 
 
 Jair – Nesta nova fase estamos sentindo que o Movimento tem necessidade da palavra da Espiritualidade, de 
modo que esperamos, nestas reuniões, concorrer para isso, gravando suas palavras para que o Movimento possa ter 
constantemente o incentivo de vocês. 
 
 Espírito – Isso mesmo. O Movimento da Fraternidade foi planejado no Plano Espiritual; é dirigido pelo Plano 
Espiritual e não pode estar divorciado do Plano Espiritual. 
 
 Estamos sempre juntos dos vossos corações, procurando amparar a todos, fortalecer os ânimos, infundir 
coragem em cada companheiro que se encontre desalentado, acordando-os para a responsabilidades assumida no Plano 
Espiritual, antes do reencarne. Pedimos também aos companheiros palavras de incentivos, de confiança, de entusiasmo 
junto de todos os irmãos, transportando assim, de coração para coração esta centelha de entusiasmo que contagia. 
Contatos constantes, reuniões fraternais de pequenos grupos e também grandes reuniões com muitos grupos. 
 
 
 
 
 
José Grosso 
 
 
 
 
 
 
(Palestra psicofônica por intermédio de Eliaci Macedo Souza Soares, na noite de 16.11.65, em B. Hte. MG) 
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PALAVRA ESPECIAL AOS FRATERNISTAS 
 
 
 

Nossa palavra é de confiança de que todos os companheiros do Movimento da Fraternidade se acham imbuídos 
da sua responsabilidade. Confiamos em que todos saberão desempenhar o seu papel no seu Grupo, dentro da sua 
comunidade, vivendo como verdadeiros cristãos e exemplificando em todos os instantes, em todos os atos, o Evangelho 
do Senhor Jesus. Confiamos na bondade, na dedicação, na abnegação e no desejo de servir de cada fraternista que 
encetou esta marcha rumo à luz. 
 
 O Plano Espiritual envolve a todos carinhosamente, mas espera a reação do companheiro para se atirar com 
todas as suas forças à realização. Passou o tempo do êxtase, da contemplação. É hora de trabalhar, de agir, com 
coragem e mesmo com sacrifício. 
 
 Esta é a nossa palavra de fé em todos os companheiros. 
 
 
 
 
 
José Grosso   
 
 
 
 
 
 
 
(Palavra pela psicofonia e por intermédio de Eliaci M. Souza Soares, em 16.11.65 – Belo Horizonte – MG) 
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Boa noite queridos companheiros, 
 
 Grande é a nossa alegria por nos encontrarmos novamente junto dos seus corações amigos, generosos, 
desejosos de acertar. 
 
 A entidade necessitada aqui presente está sendo atendida. 
 
 Vai tudo bem. 
 
 Jair – Não se esqueça que a tribuna está aí para a sua palavra de incentivo para os companheiros do Movimento 
da Fraternidade. 
 

José Grosso - É sim. Serve de incentivo. Notamos que a chama do entusiasmo se reaviva. Todo esse movimento, 
nos dois planos, para a expansão do Movimento da Fraternidade. É uma grande alegria para nós. 

Continuamos atendendo à entidade. Nosso Ziviani presente, esteve ao seu lado durante a prece. 
Pronto Jair. Nosso irmão já foi encaminhado. Podemos falar mais à vontade agora. Mais de coração para 

coração. 
 
Companheiros, amigos, para frente. É hora de realizar, é hora de enfrentarmos o bom combate. É hora de 

empunharmos a bandeira da paz, do amor, da fraternidade. É hora de dedicarmos todas as nossas horas na seara do 
bem, em todos os recantos, dentro dos lares, dentro do escritório, na sala de aula, nas diversões – é hora de 
exemplificar o Cristianismo. A conduta cristã se destaca em meio de milhares de criaturas. Os atos cristãos são 
observados e poderão arrastar dezenas de criaturas. Que cada um cristianize cada vez mais os seus atos, seus gestos, 
suas palavras. Que cada um exemplifique o amor, espalhe luz e leve bondade a todos os corações. À frente com Jesus. 
Sigamo-lo em todos os instantes. Transformemos nossa vida em vida útil dedicação àqueles que sofrem mais do que 
nós. Irmãos queridos, da fraternidade, entrelacemos os nossos corações, unamos as nossas forças, para a grande 
transformação da humanidade. Vamos dar a nossa contribuição para o aprimoramento dos homens, dos espíritos que se 
preparam para o Terceiro Milênio, quando as luzes de mais Alto descerão sobre a Terra, iluminando e abençoando todos 
os corações ansiosos por um mundo melhor. Todos aqueles que sofreram com resignação, que trabalharam em 
benefício do próximo, amaram sem reservas. Irmãos, mais uma vez repetimos – Para frente, para o Alto, Jesus nos 
espera. 

 
Nosso incentivo a todos os companheiros do Movimento da Fraternidade que enfrentam problemas, grandes 

dúvidas, grandes sofrimentos. Que tudo isso fique para trás, que os obstáculos sejam desfeitos pela vontade, pela 
coragem, pelo sacrifício. A todos os nosso abraço. 

 
José Grosso 
 
 

(Psicofonia por intermédio do médium Eliaci Souza Soares em 24.11.65, Belo Horizonte, MG)  
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FRATERNISTAS 
 
 

Soam clarins, anunciando a alvorada do Terceiro Milênio. 
 
Em muitos pontos do Planeta ressoam os tiros dos canhões e de metralhadoras que devastam. 
 
Os cataclismos, as grandes catástrofes marcam época das transições. 
 
A devassidão e o crime preponderam em muitos ambientes. 
 
Em meio da tormenta, porém, surge a figura magnânima do Mestre Amado. 
 
Uma vez mais, vem Ele convocar as almas que buscam a Sua luz e as bem-aventuranças do mundo espiritual. 
 
Seu chamado ecoa em todos os corações que já iniciaram a penosa caminhada da própria iluminação. 
 
Escutai! Abri vossos corações para esse apelo. Ele surge junto da enfermidade, da viuvez, da orfandade, da 

velhice desamparada. Não vos demoreis em atender ao chamamento. Decidi agora, neste momento, a devotar todos os 
vossos dias a tarefas santificantes em prol da própria elevação e em benefício de quantos cruzarem convosco na estrada 
da vida. 

 
Lutai para expurgar todas as mazelas dos vossos corações, substituindo-as pelas excelsas virtudes da caridade e 

do amor ao próximo. 
 
Caminhai! Segui à frente confortando os sofredores e espalhando luz em vosso redor. 
 
Sublimai o verbo, edificando sempre, nas mais simples conversações. 
 
Enfim, purificai os vossos pensamentos e elevai, cada vez mais, os vossos ideais. 
 
FRATERNISTAS, exemplificai sempre, vivendo e agindo como verdadeiros cristãos. Muita paz e amor. 
 
 
Glacus 
 
 
 
 
(Página recebida pelo médium Eliaci Macedo Souza Soares, em 16.2.66. Belo Horizonte – MG) 
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Boa noite, 
 
Que a paz de Jesus esteja em seus corações. 
 
(Em seguida mantém uma conversa com o Jair e com Ed sobre os Grupos. Diz que é preciso incentivar – buscar 

as ovelhas perdidas. Aconselha repouso a Ló) 
 
Dirigindo-se à Vilma: Como vão as meninas? (*) 
 
Lembre, querida irmã que aqueles coraçõezinhos estão confiados ao seu carinho e dedicação. Muito confiamos 

na boa vontade da nossa irmã. 
 
Jair – Lembro que sua palavra está sendo enviada aos Grupos. 
 
José Grosso – Muito bem. Mas hoje não vai ter não. 
 
Nesta noite, estaremos redobrando os nossos esforços no amparo dos nossos irmãos. Equipes especializadas 

estarão visitando os nossos companheiros dentro de alguns minutos. 
Jesus nos envia recursos de Mais Alto. Na Sua bondade, no Seu infinito amor, nos oferece esta oportunidade. 

Pode o nosso irmão fazer a prece de vibração. 
 
A todos os queridos companheiros o abraço do 
 
 
José Grosso 
 
 
 
 
 
(*) Referindo-se às meninas abrigadas na Casa Espírita André Luiz” 
 
 
 
 
 
(Palestra psicofônica por intermédio do médium Eliaci M. Souza Soares, em reunião do dia 9.3.66, Belo 

Horizonte – MG) 
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Que a paz do Divino Mestre esteja sempre em nossos corações e que Jesus possa sempre nos ajudar. 
 

 Mais uma vez nos encontramos junto dos vossos corações, gozando dessa grande alegria do contacto amigo 
com dedicados companheiros de tarefa. Ao mesmo tempo, buscando a realização de nossas tarefas assistenciais junto 
de todos aqueles que sofrem, encarnados e desencarnados. 
 Sentimos em todos os companheiros grande disposição de servir. 
 Tudo está preparado para colaboração amiga junto das nossas irmãs enfermas. Recursos medicamentosos serão 
movimentados nesta noite em benefício das mesmas. 
 Solicitamos das queridas irmãs que se coloquem em posição mental, buscando a união com o plano mais 
elevado; mentalizando passagens evangélicas, buscando mentalizar a figura maravilhosa do Mestre Jesus. 
 
 Querido Irmão Jair, como tem passado? 
 Estaremos também junto do querido irmão e também junto da irmã Ló. 
 Encontramo-nos queridos irmãos para o trabalho, para a luta dentro da Seara de Jesus. Que cada um envide os 
maiores esforços na busca do próprio aprimoramento, o que implica a prática da caridade, não é mesmo? 
 Jesus nos propicia constantes oportunidades de valorizar os nossos dias, as nossas horas, os nossos minutos, 
todas as situações. 
 Falamos mais de uma vez, que todos estejam alertas para aproveitar o menor ensejo de fazer o bem; de olhos 
abertos e coração pronto para sentir as necessidades do próximo. Não percamos tempo, queridos companheiros. 
Estamos atravessando tempos difíceis, bem o sentimos do plano espiritual. Mas confiamos em que os queridos irmãos 
permanecerão firmes como rochas. Não se deixarão levar pelos vendavais, firmes na fé, na convicção, no trabalho, no 
amor com Jesus. 
 
 Jair – Querido Joseph nós estamos preocupados com o Movimento, pois os companheiros dos grupos da 
fraternidade parecem desinteressados e ausentes. 
 
 Joseph – Os nossos companheiros estão trabalhando neste sentido, não é mesmo, do reavivamento dos grupos, 
do idealismo dos companheiros. Estamos, através das cartas amigas levando a esses grupos nossas vibrações de 
incentivo. Estamos redobrando os nossos esforços junto de todos os agrupamentos de fraternidade. 
 Esperamos que em breve tudo volte a ser como antes. 
  
 Jair – Ainda hoje tomamos conhecimento que a OSCAL recebeu carta do irmão Menescal e do irmão Lídio se 
desligando completamente do trabalho da Cidade da Fraternidade. 
 
 Joseph – O irmão compreende que isso deveria acontecer, não é mesmo? Esperávamos envolver os nossos 
irmãos e mantê-los dentro da tarefa. Sentimos mesmo que isso tenha acontecido, perdendo assim uma oportunidade 
grandiosa de aprimoramento. Tudo está dentro do livre-arbítrio. 
 

Jair – Estamos observando também que não está havendo sintonia entre os irmãos que residem lá na 
Cidade da Fraternidade com a direção da OSCAL. 

 
Joseph – Este problema será sanado com o tempo. Através do contato, os diretores da OSCAL 

conquistarão aqueles corações valorosos. 
Jesus nos olha de mais alto, abençoando todos os esforços que visem o engrandecimento deste 

Movimento. Confiemos pois. 
 Queridos companheiros recebam neste instante o nosso abraço amigo. Que a paz do Divino Mestre esteja em 
nossos corações e que Jesus possa sempre nos ajudar. 
 Boa Noite. 
 



Mensagens Espirituais 
Dezembro de 2008 

 

 30 

 
 
Joseph 
 
 
 
 
(Por intermédio da médium Eliaci M. Souza Soares, em 23/03/66, Belo Horizonte, Minas.) 
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FRATERNISTAS 

 
 

O Movimento da Fraternidade é um sol a nortear nossas vidas. 
 

Através dos tempos, vimos recebendo os apelos de mais Alto para a luta do próprio aprimoramento espiritual. 
 

No passado remoto, já a lei mosaica pretendia acordar-nos para o Plano Superior e para o acatamento da 
Vontade Excelsa e Magnânima de Deus, que tudo sabe, que tudo vê..... 
 

Depois, ouvimos embevecidos as parábolas de Jesus, sem contudo, alcançarmos o seu significado mais profundo 
e sem despertar para o Seu divino chamado. 
 

Reencarnamos diversas vezes, e em diversas ocasiões fomos bafejados pelas palavras do Evangelho. 
 

Permanecemos impassíveis. 
 

No entanto, os nossos espíritos foram despertados pela Terceira Revelação e agora temos a incumbência de 
grandes realizações dentro do Movimento da Fraternidade. 
 

Para vós, queridos fraternistas encarnados, é a oportunidade de ouro na história da vossa ascensão espiritual. 
 

Que cada um compreenda e sinta a beleza do trabalho que o espera e, que empregue todas as suas energias 
físicas e espirituais para concretizá-lo. 
 

União, paz, harmonia, trabalho incessante no bem, são as principais deveres daqueles que almejam alçar vôos 
maiores aos Planos Espirituais. 
 

Para frente e com Jesus. 
 
Um Abraço 
 
 
 
Palminha 
 
 
 
 
(Página psicografada pela médium Eliaci M. Souza Soares, em 25.05.66 – Belo Horizonte – MG) 
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Paz em Jesus! 
 
 Continuamos a postos, buscando servir sempre. 
 Cada coração seja uma base de amor. Que cada coração de nosso amado Grupo continue cultivando o 
Evangelho. E que, assim, continuem a florescer as belas flores desse jardim de obreiros do Senhor. 
 Muito temos recebido do Mestre Jesus. Continuaremos a proporcionar aos caros amigos o nosso coração, 
porque sentimos que a melhor coisa é AMAR E SERVIR SEMPRE. 
 E o nosso Agrupamento vem correspondendo sempre, e cada vez mais engrandecendo o nosso MOVIMENTO DA 
FRATERNIDADE COM JESUS. Movimento esse que encerra princípios puros e elevados, de verdadeira Fraternidade e 
acendrado Amor. E que, por isso, meus amados, prende-nos o coração e angaria simpatias de veneráveis espíritos que 
se dedicam também junto aos nossos esforços, à assistência, animando-nos a todos, dando-nos energia, ânimo, 
disposição e belas oportunidades para os espíritos que buscam, como os queridos companheiros, a real Fraternidade. 
 Avancemos, pois, unidos e coesos. Se possível fosse eu transmitir mais o meu sentimento, desejaria dar mais 
conselhos, constantemente, diuturnamente, aos seus esforços. E temos conseguido isso pelo muito que vocês vêm 
dando, meus caros irmãos e amigos. 
 Marcharemos, pois, com este ideal maior: aprendam e cultivem, através de nossa cooperação, a vivência 
espiritual. É muito belo servir com Jesus. E serviremos, fraternos e amigos, hoje e sempre! 
 Queridos companheiros do meu coração! Recebam o meu abraço, identifiquem-se mais com os companheiros 
que operam fraternalmente dirigindo a OSCAL, para que, assim, possamos nos alegrar mais, nos unir mais, e 
confraternizarmos sempre. É esse o meu desejo. E que as belas disposições mediúnicas de nosso Grupo se transformem 
sempre em oportunidades para os companheiros espirituais se manifestarem, alegrando a todos. 
 Muita paz e alegria e que saudemos sempre. 
SALVE CRISTO! 
 
 
 
 
Manoel Soares 
 
 
 
 
 
(Mensagem retransmitida pelo mentor Joseph, em reunião do DOE, de 20.06.66) 
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Grande alegria invade os nossos corações por nos encontrarmos novamente junto de todos os 
companheiros, verificando em cada um melhor disposição para a luta. 

 
  Jair, vai tudo bem? 
 
  Jair – Então o nosso Peixotinho regressou à Pátria Espiritual. Deve ter sido muito bem amparado. 
 
  E – É sim. Foi muito bem amparado. Foi recolhido pelos braços da nossa Scheilla. É assim mesmo, 
porque aqueles trabalhadores dedicados, operosos no servir, encontram sempre uma acolhida muito boa no Plano 
Espiritual. 
 
  Jair – O Peixotinho merece. 
 
  E – Trabalhou muito. Deu muito em benefício da tarefa espírita e até do Movimento da Fraternidade. 
 
  Jair – Eu o considero, indiretamente, um dos fundadores do Movimento da Fraternidade. 
 

E – É sim. Proporcionou reuniões belíssimas onde a espiritualidade amiga trazia ensinamentos 
maravilhosos que vieram dar origem ao Movimento da Fraternidade. Vai tudo muito bem. 

 
(Passa agora a conversar com Hélcio, Leite, Ló e João Correa da Veiga. Referindo-se ao Veiga, diz) 
 
Muito bem enriquecido o ambiente vibracional desta reunião, com seus comentários espiritualizados e 

sua palavra amiga. 
 
A todos um abraço amigo, fraterno, o nosso sentimento de amizade e o nosso desejo de ver todos com 

o espírito luminosos com o coração elevado em prece ao Mestre Jesus, buscando sempre forças para enfrentar as lutas 
que virão. Que cada um seja cada vez mais fortalecido na fé, e robustecido no trabalho da fraternidade. Nesta noite 
abraçamos a cada um com o nosso abraço amigo. Boa noite.  

 
 
 
 
José Grosso 

 
 
(Palestra psicofônica pela médium Eliaci M. Souza Soares, em 29.06.66 – B.Hte. MG) 
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Amados filhos 

Na magna data da instalação do Movimento da Fraternidade no Brasil, concedeu-me Jesus a oportunidade de falar-vos 
novamente. 

Anos e anos de preparação já se passaram para que, humildemente, pudéssemos voltar ao plano da carne e colaborar 
com os Seres Angélicos que governam carinhosamente a Doutrina Espírita.  

“Amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei” foi o ensinamento final do Mestre, despedindo-se da Terra. 
Após tantas guerras e tantas lutas sangrentas, sentem os homens que ainda perdura a oportunidade do trabalho para a 
realização da palavra do Cristo. 

Já caminhamos bastante, é verdade, na conquista dos espíritos e dos corações, e muito ainda teremos que caminhar.  
Grandes Espíritos acompanham, de perto, a tarefa dos espíritas empenhados na libertação da criatura humana e tudo 
farão por tornar real a afirmativa do Senhor.  

Muito do que afirmamos em nossos humildes estudos ainda não se realizou. Espera o Cristo, em Sua Magnitude, que 
impulsionemos os espíritos de boa vontade para um Movimento mais vasto de amor e de trabalho.  
Cabe aos nossos amados irmãos essa tarefa inicial. Se fracassardes, outros serão chamados e ocuparão a dianteira. 

A Fraternidade Cristã será estabelecida na Terra com sacrifícios e com dores.  
De toda a parte, o Senhor nos revela a Sua presença. O Brasil incendiar-se-á como Luzeiro da Civilização. As legiões de 
Cristo invadirão o mundo como estrelas despregadas do Infinito.  

Falo ao vosso coração sequioso de humildade e de paz e vejo-vos os propósitos nobres e leais.  

Não espereis facilidades no caminho que empreendestes. As forças adversas tentarão por todas as formas destruir-vos 
os objetivos.  
Uni-vos, portanto de modo a poderdes enfrentar a avalanche dos de má vontade que surgirão de toda a parte.  

Do seio dos propósitos espíritas vereis surgir os primeiros descontentes e no meio deles os incrédulos vos farão guerra. 
Porém, sereis amparados pelas hostes de Cristo que vos sustentarão nos grandes momentos.  

Outras vozes se unirão às vossas para a realização do Amor. Vozes autorizadas e leais reconhecerão a legitimidade do 
vosso trabalho. Saudamos como movimento legitimamente cristão o vosso Movimento e rogamos ao Senhor vos 
conceda Luz e Boa Vontade para conclusão das finalidades da vossa tarefa.  

 
ALLAN KARDEC  
(Mensagem recebida em outubro de 1956, pelo médium RA Ranieri e endereçada aos Grupos da Fraternidade na 
oportunidade da organização da OSCAL, em Belo Horizonte).  
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CIDADE DA FRATERNIDADE 

 
A obra material é valiosa, porque ela alberga os corpos, mas convém não esquecermos de que Jesus começou seu 
ministério numa manjedoura destinada aos animais e atingiu o ápice de sua jornada numa cruz de escárnio e de 
abandono para descer do madeiro, na direção dos aflitos, e continua a envolvê-los no carinho da Sua presença e, até 
hoje, não terminou a sua obra de amor, no seio dos corações atormentados.  
 

Merece consideração que obras materiais a humanidade sempre as teve: o colosso de Rhodes, o santuário de Diana em 
Efeso, os grandes templos de Apolo, de Vesto, as grandes Basílicas depois do quarto século, dedicados ao cristianismo, 
hoje transformadas em ruínas, e que o vento do deserto calcina com ardentes carícias e as serpentes fazem seus ninhos 
sobre a sarça. Ficaram delas capitéis famosos e ornados, porém, pedras e nada mais, do que pedras.  
 

Da Manjedoura singela, o odor do Cristo, e da cruz da ignomínia, rescende o aroma do amor do Cristo. Santuários 
imponentes a humanidade ainda os tens: Westminster, Notre Dame, a Capela Sixtina, transformados em museus 
suntuosos e vazios, sem o suave odor do Cristo de Deus.  

Necessitamos da casa material, mas a nós é muito mais valiosa a causa do Cristo, que está acima e além de todas as 
causas, já que casa nenhuma pode albergar a causa do Cristo, pela imponderabilidade de sua grandeza.  

A dificuldade é, para o trabalhador, o estímulo, cujo salário é o suor, da mesma forma que o calo na mão do operário 
traduz a presença do instrumento de que ele se utiliza.  

Trabalhador sem testemunho é árvore frondosa, sem flor nem fruto, ornamento que agrada a visão, mas perfeitamente 
dispensável.  

Os que ouviram o chamado de Jesus devem por-se a postos para seguir-lhe as pegadas experimentando a necessidade 
da renovação interior e plasmando, no seu dia-a-dia, a vivência do próprio Nazareno.  

Não esperemos resultados que ainda não merecemos. Os nossos objetivos a colimar estão muito além da nossa visão 
próxima, no mundo objetivo da forma.  

Entreguemo-lhe o nosso amanhã e o amanhã, com ele, nos dirá das necessidades do nosso hoje, transformando a 
oportunidade de agora em ação contínua. 

Avancemos intimoratos e intemeratos, na certeza de que ele nos espera, mais logo, ou depois, envolvendo-nos, desde 
então, na Sua misericórdia.  

A fraternidade é o amor em ação, é o Cristo vivo em comunhão conosco. Não nos deixemos descoroçoar pela sombra. A 
noite é a pausa do dia, prenunciando a madrugada de luz. Se temos agora tropeços, logo mais teremos realizações. 

 Se esta é a hora da luta prenuncia-nos, mais tarde, o instante da vitória.  
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Aquele que chega à plenitude do êxito, mas que não deu a contribuição do suor, está traindo os ideais do triunfo, 
porque o erigiu na base material dos sistemas humanos. Por isso, convém ainda considerar: da manjedoura em que 
nasceu Jesus, à cruz, o Evangelho é uma canção de fatos, em que a ação está acima das palavras. Realizemos, para que a 
nossa obra se caracterize pelo que conseguimos realizar, e não, pelos planos que estejamos constantemente traçando.  

Nosso objetivo essencial é o Cristo no coração do mundo. Marchemos, portanto, na certeza de que, retendo-o desde 
agora, em nosso coração, chegará o dia em que o levaremos do nosso aos outros corações, o Rei invencível dos nossos 
destinos.  

Estas palavas endereçamos aos queridos obreiros da fraternidade com Jesus.  

 

SCHEILLA  

 
Psicografado por Divaldo Franco. Brasília, 04/10/70.  
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PALAVRAS DO IRMÃO VÍTOR NA INAUGURAÇÃO DA SEDE PRÓPRIA  
 

Queridos irmãos, amigos e companheiros, que sejam as nossas primeiras palavras de exaltação a Jesus, por permitir-nos 
entregar oficialmente, nesta noite, a nossa humilde casa àqueles que precisarem aqui aportar em busca de lenitivo 
espiritual e material. Que o Mestre Jesus possa, neste instante, nos fortalecer, a fim de que as nossas forças sejam 
suficientes para desenvolvermos esta missão a que estamos sendo designados. Estamos invocando a Jesus para que não 
nos faltem as energias necessárias; que não nos faltem a fé e a humildade para que possamos cumprir a programação a 
que fomos chamados. Este Grupo está determinado a desempenhar um importante papel na reestruturação deste 
grande movimento que se intitula “Movimento da Fraternidade". Este Grupo que hoje se inaugura deverá estar ciente e 
consciente de sua obrigação. Cristo nos disse que seus discípulos serão reconhecidos por muito se amarem. Pedimos a 
Jesus que os componentes do Grupo da Fraternidade Irmão Vitor sejam reconhecidos por muito se amarem, porque 
somente através do tratamento-amor aqui estaremos ratificando os nossos compromissos com o Divino Mestre Jesus. 
Haveremos de, permanentemente, exemplificar o Evangelho de Jesus. Ele será o nosso guia, o nosso roteiro e o 
norteador da conduta de todos nós nesta Casa de Oração.  
 

No Grupo da Fraternidade Irmão Vítor, ao aceitarmos a atribuição de ser um novo componente desta Constelação 
Fraternidade, assumimos o compromisso, com Jesus, que haveríamos de seguir todas as normas do Seu Evangelho e 
nunca deveríamos, em momento algum, seja a título de vaidade, ou de inadvertência, desviarmo-nos do roteiro traçado 
para o Movimento da Fraternidade. Disse-nos Jesus que devemos sempre exemplificar e, acima de tudo, nortear a nossa 
conduta, de maneira que possamos ajudar aos que necessitarem de nós. Que a nossa casa possa se constituir, 
realmente, naquela Casa do Caminho, albergando e amparando a todos, nos dois planos da vida, cumprindo a 
programação do Movimento da Fraternidade. Buscando, em toda a sua extensão, levar aos espíritos encarnados e 
desencarnados as lições e a exemplificação do Evangelho de Jesus. Levando a encarnados e desencarnados a verdadeira 
assistência social-espírita no seu mais lato sentido. Buscando, através de Programa eficiente, ditado pelo Evangelho de 
Jesus, doar aquilo que temos para doar, constituindo a grande família, a nossa família espiritual, a família fraternista, 
porque só através dos nossos atos, da nossa doação, da exemplificação permanente no Evangelho de Jesus é que 
estaremos formando os laços da Fraternidade e constituindo aquela grande família que, por certo, haverá de abrigar a 
todos, aqui, na Pátria Espiritual. Que hoje, nesta noite, todos se conscientizem e ratifiquem os seus compromissos de 
trabalharem no Movimento da Fraternidade.  
 

Queridos irmãos, componentes do Grupo da Fraternidade Irmão Vítor, nesta noite estamos em festa, porque estamos 
entregando oficialmente a casa a este público, a fim de que todos dela façam o melhor uso. Precisamos orar a Jesus que 
nos conceda sempre a serenidade necessária, para que nos momentos apropriados possam todos receber a colaboração 
mais singela possível, não deixando nunca que a semente da discórdia, da vaidade e do orgulho faça morada no coração 
de cada irmão. Pautem e pautemos a nossa conduta pela simplicidade, pela singeleza das coisas, porque nós estaremos 
atentos e faremos o possível de guiar toda a nossa conduta no Divino Mestre Jesus, que desde o seu nascimento deu-
nos o exemplo de humildade, apresentando-se aos homens da Terra numa humilde manjedoura. Que a conduta de 
todos os companheiros deste querido Grupo possa ser assim na singeleza, na simplicidade, voltada para o Evangelho de 
Jesus. Busquemos no nosso dia-a-dia a exemplificação efetiva dos ensinamentos do Mestre Jesus. Estaremos 
permanentemente de mãos unidas, de corações realmente entrelaçados, vencendo todas as dificuldades que possam se 
antepor ao nosso caminho, a fim de que este grupo possa real e efetivamente representar aquilo que todo o Comando 
da Fraternidade espera destes componentes. Para que não falhemos em nosso compromisso, vamos pedir e orar a 
Jesus, neste momento: Mestre Jesus, querido orientador de nossas almas e de nossos corações, Cordeiro de Deus, 
conceda a todos os componentes do Grupo da Fraternidade Irmão Vítor a serenidade necessária, para que possam 
receber as Tuas orientações, e que todos aqueles que aqui aportarem estejam dispostos a servir dentro dos 
ensinamentos do Teu Evangelho. Divino Amigo, nós Te suplicamos, não permitas nunca que a discórdia possa invadir o 
nosso núcleo de trabalho. Faça, Divino Amigo, que, nos instantes necessários, possa o nosso agrupamento de orações 
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espargir aquelas vibrações de fraternidade, para que realmente a fraternidade aqui possa reinar em tudo. Jesus querido, 
ampare os nossos propósitos, conceda-nos as energias necessárias, para que efetivamente o Teu amor seja encontrado 
nesta casa. 
 

Jesus amado e querido, obrigado, nós Te dizemos neste momento, por ter nos concedido a oportunidade de 
continuarmos a trabalhar. Obrigado Jesus e não nos deixes falhar em nossa missão. Ampare a todos nós, dê-nos força, 
Divino Amigo, para que este Grupo possa  representar o Teu Evangelho, e partiremos efetivamente para a transformação 
social e religiosa de que tanto necessita a humanidade. Ampare os nossos propósitos, Mestre Jesus. Abençoe o nosso 
querido Brasil, coração do mundo e Pátria do Evangelho, e que os pensamentos dos componentes do Grupo da 
Fraternidade Irmão Vítor possam ser pensamentos de esperança e de confiança no Brasil. E que nós todos, Mestre Jesus, 
não venhamos a falhar com os nossos compromissos, mas que possamos contribuir contigo, Divino Amigo, para que a 
Tua paz possa reinar efetivamente. Jesus, amado e querido, conceda-nos sempre, acima de tudo, a energia eficiente e 
necessária para que possamos sempre representar-Te junto às criaturas, e que as nossas decisões possam ser sempre as 
decisões dentro dos ensinamentos do Teu Evangelho.  
 

Obrigado Jesus.  
 

Boa noite. 
 

Vítor 

 

GRUPO DA FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO VÍTOR 

DATA: 23.12.82 - 5a feira  
MÉDIUM: Luiz Sabino Neto 
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 Caro irmão Carlos Horta, 
 O querido irmão Joseph solicitou-nos que também nós fizéssemos parte deste trabalho, que acatamos com 
muito carinho e amor, porque sentimos que o Movimento da Fraternidade, expandindo por todo Brasil, deve merecer 
de todos muito amor. E, naturalmente, estando o nosso irmão Joseph com tarefas variadas e nos colocando à disposição 
do trabalho, também sentimos honrados, queridos filhos, porque estamos dando a nossa colaboração e participação. 
 Mas, querido filho, desejamos que nesta oportunidade o nosso querido irmão e mentor possa dar a sua 
colaboração nesta noite e dentro, naturalmente, 
 do tempo estaremos nos sintonizando cada vez mais com o grupo e dando o melhor de nós em favor da tarefa. 
 O nosso irmão Joseph se encontra presente nesta noite, juntamente com o irmão Vitor e demais colaboradores 
espirituais. 
 Sentimos que o nosso trabalho dentro em pouco, queridos irmão, surgirá com mais intensidade, pois as tarefas 
a nós confiadas serão ampliadas. Quando inauguramos o nosso Grupo de Fraternidade, lembramos perfeitamente das 
palavras do nosso irmão Joseph – que o nosso Grupo muito teria a realizar. Confiando nos corações amigos dos queridos 
irmãos, nós nos colocamos à disposição, ombreando com todos para os trabalhos que surgirão naturalmente. 
 Estamos muito esperançosos em podermos desempenhar as tarefas, confiantes na Misericórdia do Alto e nas 
vibrações dos queridos irmãos que espontaneamente se colocaram à disposição na tarefa. 
 Que possam todos, conscientizados da responsabilidade que cabe a cada um, se entregar naturalmente, 
deixando de lado as preocupações naturais e dando o melhor de si em favor de um todo. 
 Estamos, querido irmão Horta, prolongando um pouco a palavra para que a nossa irmã médium possa ir se 
colocando mais à disposição, confiando na Misericórdia de Jesus e muito teremos a trabalhar. 
 O Movimento da Fraternidade espera muito de nós. As tarefas, querido irmão, precisarão do auxílio, do amor, 
das preces silenciosas de todos, da harmonização de sentimento, da confraternização, da amizade de todos. 
 Sentimos com muita alegria que a nossa programação tem sido cumprida. 
 Aqueles que se afastaram do Movimento de Fraternidade, sentimos a responsabilidade de todos e aceitamos 
naturalmente rogando ao Senhor Jesus fortalecê-los, para que naturalmente dentro da necessidade de cada um 
retornem ao convívio de todos, entendendo as mãos. E aqueles que perdurarem até o fim estarão recebendo muito da 
Misericórdia do Alto, principalmente aqueles que nos momentos mais difíceis colocaram o seu coração. 
 Sentimos, queridos filhos, que poucos deram testemunho de fraternidade, mas mesmo assim estaremos 
agradecidos ao Senhor por tudo o que tem nos proporcionado, a fé e a compreensão dos queridos filhos. 
 Avante, pois, filhos amados! Não deixem que o desânimo visite os seus corações. Estejam sempre de cabeças 
erguidas, procurando vigiar e policiar os seus corações e pensamentos. 
 Que Jesus possa estar com todos. 
 Que não venhamos a decepcionar o nosso querido André Luiz. Que as tarefas possam progredir cada vez mais. É 
o que esperamos de todos. Estamos ombreando os mesmos sentimentos. Que os momentos de lutas e dificuldades 
possam ser sanados através da prece, que é o melhor elixir. Que possamos contar com a colaboração de todos. 
 Irmão Horta, como é assunto do conhecimento do nosso irmão Joseph, achamos melhor ele mesmo dar a sua 
orientação. Os irmãos da Cidade da Fraternidade naturalmente se sentirão mais satisfeitos com a palavra do nosso 
irmão. O irmão já deu a primeira orientação e continuará. 
 Desejamos muita paz e alegria a todos. 

 
Irmã Scheilla 

 
(2a parte de mensagem recebida em reunião de orientação, em 24.01.84, médium Dalva Horta.) 
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AOS AMIGOS DA FRATERNIDADE 
 
 
 

Se muitos são os problemas de agora, o futuro é promissor. Há que perseverar, para que as idéias renovadoras 
ofereçam seus frutos de benefícios a todos. 
 Que não encontre lugar o desânimo, pois toda mudança de rumo requer sacrifício, porém redunda em proveito 
final. Importa que trabalhem com confiança e perseverança, pois não lhes faltam a luz do Senhor a jornadear os 
destinos. 
 Lutem contra a ingratidão de amigos, que não trazem a oportunidade da compreensão de uma luz, amando-os 
com sinceridade e entendimento Evangélico. Todos devem ter a oportunidade de se fazerem ouvidos e compreendidos, 
mas, acima das aleatórias opiniões individuais, vigore o bom senso regenerador de novas luzes. 
 O Senhor aguarda de todos o melhor. 
 Cumpramos nossas obrigações de tarefeiros leais! Servir com amor e renunciar a nós mesmos. 
 
 PAZ 
 
 
Bezerra de Menezes 
 
 
(GFE Irmão Vitor – médium Gilson Freire – 24.09.1985) 
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O TRABALHADOR DO MOVIMENTO DA FRATERNIDADE 
 
 Querido companheiro do Movimento da Fraternidade. 
 Temos no orgulho o pior inimigo, capaz de sobrepor-se às fileiras dos melhores trabalhadores da Fraternidade. 
No culto de si mesmo padece o trabalhador, esquecido de que é na cooperação que reside a fortaleza do bem. Cada 
qual deseja sobressair-se melhor, ser mais capaz e detentor da verdade e do bom senso, olvidando que no céu o maior é 
o menor de todos. E assim, enfraquecendo nossas fileiras fendidas pelo orgulho malsão, batemo-nos uns contra os 
outros em improfícuo desgaste, solapando as melhores possibilidades de trabalho no bem. 
 Não tendo o que o Cristo nos ensinou, tornamos o Movimento anti-fraternista por excelência e deixamos ao léu 
a Fraternidade cultuada e aspirada por todos. 
 Somos irmãos em Cristo devendo uns aos outros o amor mútuo e a compreensão amiga. Devemos ceder em 
favor do crescimento do irmão. Lutando sempre para que as boas idéias alheias vigorem e cresçam, verdadeiras 
paliçadas de bem, confeccionadas em amor e compreensão, cimentarão os corações. E como poderá então o mal 
fracionar-nos e penetrar em nosso Movimento? Ele, que é conhecedor das fraquezas de cada um, penetra pela porta do 
orgulho. Como pode ser, irmão? Não nos intitulamos cristãos? Não nos chamamos Espíritas? Como nos apresentaremos 
amanhã diante do Cristo, através de nossa consciência? Com o programa não cumprido? Como nos ocultaremos de nós 
mesmos? Viveremos o inferno, com as consciências comprometidas com o Movimento, se falirmos. Afirmamos com a 
voz da vivência e a experiência amiga que nos move. Lute para que este dia não pertença a seu destino, pois enorme é o 
sofrimento do trabalhador falido nos propósitos da implantação do bem na Terra. 
 Unidos, tolerando-nos, valorizando o trabalho de uns e de outros, cultivando no coração a união acima dos 
próprios interesses, venceremos e vencerá o Movimento da Fraternidade. 
 
 Paz a todos. 
 
 Vicente 
 
 
 
Médium: Gilson Teixeira Freire 
Reunião de Orientação 
Grupo da Fraternidade Espírita Irmão Vítor 
26.11.1985 
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AOS COMPANHEIROS DO MOVIMENTO OSCALINO 
 

As bênçãos de Nosso Senhor Jesus Cristo inundam-nos de alegria. 
 Já se passaram alguns anos que estamos unidos, empenhados na realização de nobilitante tarefa. 
 Levantamos alto uma bandeira e intentamos implantá-la na Terra, junto àqueles que têm boa vontade e sincera 
disposição de servir. Jesus, em sua bondade infinita, tem-nos assistido e auxiliado diante das dificuldades do caminho, 
que são muitas. 
 Ao trazermos o Movimento Fraternista aos irmãos encarnados, não nos moveu a intenção de faccionar ainda 
mais o plano dos pensamentos humanos, já por si tão sectários, mas simplesmente a de apresentar uma proposição de 
trabalho, que, ao mesmo tempo, servisse-nos de redenção, na obra evolutiva da qual somos protagonistas. 
 Ousamos estandartizar uma bandeira de concórdia que se chamasse FRATERNIDADE e envolvesse os homens 
em seu manto de união. 
 Mas os homens têm por hábito separarem-se por facções e unirem-se àqueles que partilham idéias comuns. E, 
pior ainda, degladiarem-se na defesa do direito, daquilo que chamam razão. E, mutuamente, afastarem-se. Nossa 
bandeira se rasga em seu ponto de fragilidade: a inexistência do amor fraterno e da livre aceitação. 
 Cultivam também, os homens, o orgulho e nunca querem seus pontos-de-vista menosprezados. Infiltra este mal 
em nossas fileiras de boa vontade. Rompem-se as defesas e indivíduos de valores nobres abandonam nossos ideais. 
 Esquecemo-nos que, na ignorância que nos é comum, todos possuímos uma parcela de verdade. 
 As hordas do mal, que não desejam que os movimentos do bem se implantem na Terra, valem-se então das 
vaidades humanas e o nosso Movimento não lhes escapa à atuação... 
 Amigos diletos, acima de tudo, desejamos que se unam, que se compreendam, que se aceitem nas divergências, 
que se amem nas antipatias, que se cooperem nas rivalidades, que se confraternizem mesmo nas discórdias. 
 Um só pedido tenho: que nos unamos sob a égide do Cristo e que nos chamemos FRATERNOS. Que apenas uma 
divisão exista entre todos: aqueles que têm boa vontade de servir e aqueles que não a têm. 
 Cristo aguarda de nós a realização maior, que é a redenção de nossos males, através de trabalho nobre. Aguarda 
um maior exercício de tolerância a todas as divergências. No seio de um ideal comum aguarda a nossa maior lição, que é 
o exemplo do perdão real e sincero, em abandono a toda rivalidade. 
 A todos digo: na união está a maior defesa e no amor o maior ideal. Juntos, possamos colocar em prática os 
princípios que norteiam nosso Movimento. Que abandonem suas soberbas posições nos papéis e que venham as 
consciências a se ocupar da concretização de ações e atos condignos. 

A todos desejo paz. 
 
 André Luiz 

 
Grupo da Fraternidade Espírita Irmão Vítor 
Médium: Gilson Freire 
Data: 04.02.86 
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AOS IRMÃOS FRATERNISTAS 
 
 Amigos amados: 
 Que podemos dizer senão repetir, reiteradamente, a palavra orientadora de nossos Mentores Maiores. 
 Temos ouvido por todos os lados: devemos combater a nós mesmos, devemos lutar contra as contendas 
internas do nosso Movimento. Luta cujas armas são o amor e a tolerância, e cuja vitória é a derrota de nosso orgulho e 
de nosso egoísmo. 
 Sejamos astutos contra nós mesmos, precavidos contra os males que provêm de nosso íntimo, pois o mal que já 
não queremos, este sabemos praticar. 
 Automatizamos, por conduta secular, hábitos daninhos que, embora orientados por conhecimentos espíritas, 
não conseguimos abandonar de todo, de hora para outra. 
 Embora imbuídos de bons propósitos, assistimo-nos apregoando o amor e o perdão, mas praticando a rivalidade 
dos atos e a antipatia dos sentimentos. 
 Antagonizamo-nos, por instinto, ao que não nos compartilha as idéias. Rivalizamo-nos com aquele que 
sobressai, fazendo prevalecer, de modo inconsciente, o “velho homem” de sempre. 
 Assistimos hoje nosso Movimento que é de união, faccionado em si mesmo, e rivalizado com os demais 
movimentos espíritas. 
 Empenhemo-nos nesta dificultosa luta, praticando o amor com esforço, para que amanhã ele nos seja instintivo. 
 Não tragamos para o Movimento a velha organização humana, falida nas lutas de rivalidades e no choque de 
prepotências. Entre aqueles que seguem o Senhor, o maior deve ser o menor e o servo de todos, assim nos asseverou o 
Mestre. 
 Distantes das lutas fratricidas no capo das idéias, realizamos o ideal fraternista que nos pede amor e 
compreensão daqueles que nos antagonizam, nos menosprezam, nos hostilizam. Se somos fraternos com aqueles que 
simpatizamo-nos que fazemos de mais? O Evangelho nos pede amar os inimigos. 
 O Senhor aguarda do Movimento da Fraternidade não um movimento operacional e operativo dentro do 
Espiritismo, mas uma obra realizada no coração humano. A obra do compromisso com o amor ao próximo. 
 Nossa maior empreitada não deve ser material. Muita energia valiosa tem sido despendida no bom propósito, 
porém objetivada nos círculos das realizações efêmeras e mundanas. A obra maior e perene é somente aquela 
empreendida em nossos corações, no propósito do amor verdadeiro e da melhoria de nós mesmos. 
 Se estamos reunidos em nome do Senhor, façamos a Sua vontade. 
 Não nos percamos em melindres e questiúnculas superficiais atendendo as sugestões das sombras, onde os 
homens se chocam, se digladiam, desgastando-se nas idéias, perdidos que se acham na manutenção do orgulho e do 
personalismo inferior. 
 Materializemos no coração o ideal do Movimento. 
 Paz a todos. 
 
 Bezerra de Menezes 
 
Médium: Gilson Freire 
Data: 19.05.87 
Grupo da Fraternidade Espírita Irmão Vítor 
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“Hoje em dia a sociedade, em seu todo, busca roteiros seguros. 
            Para o esclarecimento disso, em nome de Jesus, nós nos predispomos a dar uma pequena contribuição, sabendo 
que tudo estará dentro de nossa estreita visão das coisas e das pessoas. 

Meu nome é Adolfo Bezerra de Menezes. 
 Para falar do brasileiro e dos seus males, é preciso entrar no contexto antropológico da própria raça, se é que 
nós podemos posicionar o nosso povo como raça. É, de fato, um povo sofredor, tentando recuperar a sua dignidade. 
Está, porém, dominado por grupos que não lhe permitem o mínimo necessário para uma vida decente e digna. Esta 
minoria tem os olhos vendados, esquecendo-se de que é preciso clarear a visão para conseguir uma justa posição de 
destaque, não na política, na sociedade ou na religião, mas perante a própria consciência. 

A saúde do nosso povo está diretamente ligada a um processo psicológico de descrença inconcebível neste país 
extraordinário, que está fadado a ser o coração do mundo e a Pátria do Evangelho. 
 O brasileiro está doente de esperança. Não existe o alento de que dias melhores virão. Houve euforias, 
momentos atrás. Mas hoje a decepção se instala. Só existe pessimismo e falta de esperança. 
 É preciso modificar este quadro e isso cabe a cada um de nós do ontem e do hoje, cultivando a fé de quem 
confia no fato de que o Senhor é o nosso Pastor e que nada nos há de faltar. É preciso haver confiança para uma 
modificação radical na psicosfera do Brasil. Mas antes é preciso plantar amor, a concórdia, o entendimento entre as 
classes representantes do povo. Um entendimento que deve ser marcado por uma conduta correta diante dos 
compromissos assumidos com a coletividade. É a forma de fazer desaparecerem os problemas aviltantes que existem na 
sociedade brasileira, onde a opulência anda de mãos dadas com a miséria. É preciso que aqueles que muito têm 
entendam que precisam dividir. Uma nação não sobreviverá, enquanto persistirem diferenças de entendimento do que 
seja legislar e governar. É preciso haver uma tônica voltada para o bem comum e não o particular, o próprio. 
 Eu também fui político na minha última encarnação. E já tinha consciência, naquela época, que estava investido 
de uma concessão superior, não para as honrarias oferecidas pela vaidade, ou para o orgulho íntimo, mas para dar a 
minha contribuição na tentativa de diminuir a carência do povo. O que verificamos hoje, entretanto, é que os homens 
no poder, inicialmente voltados para o bem, se desregraram no meio do caminho. Não cito nomes. Cada qual, no 
momento apropriado, será tomado pela própria consciência para avaliar o que fez. E, para aqueles que não crêem que a 
vida continua, eu digo: aguardem e verão. 
 O que vejo é a população imensa – que não faz parte do pequeno grupo que dirige a nação – precisando de 
ajuda urgente. O brasileiro está com fome de paz. 
 Estamos do lado espiritual, mas acompanhando as angústias dos patrícios na Terra. Nós vemos a inflação 
galopante e os desenfreios da máquina estatal. A hora é de União, Fraternidade. Nós, os Espíritos, estamos trabalhando 
por isso. Não pensem que estes mandatários agora estão sós nos seus postos de comando, enredados, com as mentes 
em desalinho, gerando desastres no seio da sociedade. Nós vamos orientá-los para que tenham mais sensibilidade e 
amor pelo próximo. A história fala dos bons tanto quanto dos mártires. 
 E no nosso modesto entendimento, o maior mal do brasileiro é a falta de iniciativa para as mudanças que fazem 
necessárias. É o excesso de comodismo. Ou o medo de dar o primeiro passo. Mas ele tem que ser dado agora, antes que 
seja tarde demais. Voltem-se para o Cristo. E que Deus os abençoe. 
 
 
Adolfo Bezerra de Menezes  
 
(médium: Medrado – Salvador , 5 de julho de 1987) 
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AOS AMIGOS CARAVANEIROS DA FRATERNIDADE 
 
 Na jornada através de dois mundos, transportamos dificuldades comuns. Se temos ante nossa visão dilatada um 
novo horizonte de possibilidades, reconhecemos também, com mais exatidão, nossos defeitos e necessidades enormes 
e despendemos grandes esforços na reforma íntima. Surge assim em nossas assertivas a palavra de alerta, que visa 
minorar as nossas condições na vida e após o desencarne. Falamos não com a voz da sabedoria, mas com o 
conhecimento de causa e desejo de ser útil. 
 Trocamos vibrações de igual sintonia que nos sustêm reciprocamente e nos fortalecem na difícil jornada. 
Unimos esforços com o objetivo de nossa própria melhoria e se um trabalho nos incita, convocando-nos a realização, 
este é mero pretexto, atendendo ao utilitarismo que nos pede a vida. 
 Portanto, vemo-nos no direito de apontarmos erros na intenção de ajudar. Desenvolvemos uma tarefa e 
trabalhos com as mesmas finalidades. 
 Nosso ideal de Fraternidade está orientado no sentido de nos aprimorarmos na arte do convívio, onde residem 
nossas maiores dificuldades atuais, embora os avanços que temos feito no campo do espírito. Pretendemos preparar a 
sociedade do amanhã, onde o colaboracionismo permitirá as mais brilhantes realizações humanas, na construção de um 
mundo realmente feliz. 
 Ainda vivemos em torno de nós mesmos, obnubilados pela ignorância e conduzidos pelo egoísmo. Buscamos de 
modo inconsciente repetir na associação espírita de hoje o mesmo modelo doentio de nossos convívios de ontem, onde 
o amor próprio supera a bondade, o orgulho anula a simplicidade e o desejo de destaque afasta a humildade. Impera um 
regime de gladiadores, empenhados no duelo, não mais dos ferros que ferem os corpos, mas das armas de vibrações 
antagônicas, de palavras desrespeitosas e de idéias combatentes que ferem a alma. 
 Iludidos pela possibilidade de fácil felicidade espiritual, acossados pelo desejo de hegemonia, obcecados pela 
apresentação de boa imagem entre os homens, tornamos nossa organização espírita uma mundana ordem de conflitos, 
trazendo à tona antagonismos e evidenciando velhos melindres das criaturas. Perdemos nossas melhores possibilidades 
de trabalho, diluídos que nos achamos no esforço de convívio insincero, onde o imperativo da fraternidade se choca 
com o velho personalismo. E, o que é pior, estabelece-se o clima propício à obsessão. 
 Esta é a realidade: nosso movimento encontra-se obsediado. Influências do mal o perturbam em todos os seus 
departamentos; encontrando guarida em nossos corações, se infiltram e se impõem em nossas ações. Essas influências 
alimentadas por aspirações de igual matiz nos sustêm o espírito doentio, tornado-nos condutores de lobos em pele de 
ovelhas. 
 Obsessão que nos oferta visões falácias de glórias e satisfações pessoais, as quais perseguimos obstinadamente, 
atropelando favores e amores, distribuindo rivalidades e antipatias, para descobrirmos depois que corremos atrás de 
ilusões e apenas semeamos aflições e enganos. 
 Como em todo processo obsessivo, não pretendemos o extermínio do mal, mas a sua transformação. Não 
lutamos ingloriamente para afastar o espírito das trevas, mas lutamos, sim, pela melhoria de nós mesmos. Com o Cristo 
esforçamos para que as hordas do mal se enfileirem em nossas cabeceiras de trabalho. 
 Um esforço de desprendimento e amor fraterno faz-se necessário: doação e comunhão de esforços, 
compreensão e dedicação às necessidades do próximo. 
 Saibamos aceitar ignorâncias, tolerar dissabores, perdoar ofensas, apagando-nos para que o outro se ilumine, 
humilhando-nos para que o outro brilhe. Saibamos sugerir sem impor idéias e desejemos o sucesso do outro à nossa 
derrota. Este, o esforço de humildade que o Movimento Espírita nos concita, quando nos chama ao exercício da 
Fraternidade. 
 Somente assim nos libertaremos desta obsessão devastadora e nossa Organização ganhará o patrimônio da Paz. 
A discórdia deixará nossas hostes e seremos chamados fraternos. 
 Num grande amplexo de amor comungaremos com o Alto. A voz do Mestre encontrará ressonância em nossas 
almas e poderemos palmilhar o caminho certo, sem atropelos, sem dores. 
 Curvemo-nos à sabedoria da vida que doa àquele que nega a si mesmo. 
 A nós convém o sacrifício e a humildade. 
  Paz, sempre. 
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Adamastor 
(Em nome de André Luiz) 
 
 
 
 
Data: 08.12.87 
Médium: Gilson T. Freire 
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REUNIÃO DE ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL – 08.12.87 
 
 
HORTA: A direção de nosso agrupamento solicitou-nos trazer à espiritualidade um assunto de grande relevância e, se 
possível, ouvir a posição dos nossos amigos espirituais sobre o seguinte: segundo o Estatuto Social da OSCAL, o artigo 
13o declara que a OSCAL deveria ter suas funções tal qual um Grupo de Fraternidade para que, através da vivência da 
tarefa, viesse exportar aqueles caracteres vividos, dando assim conotação de maior prática às sugestões para o trabalho 
junto aos grupos. É pensamento da coordenação do nosso Grupo Vítor fazer com que a OSCAL possa se transferir para 
esta sede, este endereço, absorvendo as atividades realizadas aqui até então. Desapareceria legalmente o Grupo Vítor, 
dentro das leis sociais normais, ficando a OSCAL de posse de todo o nosso trabalho ou atividades que viessem a ser 
necessárias para que se efetivasse aquela sugestão do artigo 13o do Estatuto Social. Então, gostaríamos de ouvir a 
palavra da espiritualidade a respeito. 
 
JOSEPH: Levamos à coordenação do Grupo da Fraternidade Irmão Vítor o nosso amplexo. A nossa preocupação vem 
crescendo já de algum tempo e cada vez mais, quanto ao Movimento da Fraternidade. Repetimos a necessidade de 
compreensão, da união e da renúncia para que os caravaneiros do Senhor possam ver crescer espiritualmente o nosso 
tão desejado Movimento da Fraternidade. Buscamos nesta oportunidade trazer a nossa palavra, onde gostaríamos que 
estivesse presente o coordenador do nosso Grupo para que pudéssemos trocar idéias. Estamos dando a nossa modesta 
colaboração, mas precisamos, antes de tudo, fazer com que o nosso Movimento se conscientize da responsabilidade, 
quando nos reunimos em nome do Senhor. Os queridos companheiros já deveriam estar certos que o Movimento da 
Fraternidade é união, é amor. Sentimos que os irmãos não têm correspondido à nossa sugestão. E quando estamos 
falando, não desejamos, de forma alguma, ferir a sensibilidade de quem quer que seja. Pelo contrário, estamos falando 
com muito amor e é como um pai que deseja todo o amor ao seu filho. 
 
Gostaríamos, como já dissemos, de trocar algumas idéias com o nosso irmão coordenador do Grupo. Se for possível, ou 
do desejo do nosso querido companheiro, que ele possa estar presente na próxima oportunidade. 
 
Hoje gostaríamos de tecer alguns comentários ainda com referência ao nosso Movimento. Pedimos as nossas escusas e 
deixamos para a próxima oportunidade, se assim os irmãos desejarem. 
 
HORTA: Nós levaremos ao conhecimento da coordenação e se possível da própria OSCAL também, se o irmão 
permitisse. 
 
JOSEPH: Nós estamos achando que poderia estar presente o nosso irmão Antônio Carlos, sem a presença dos demais 
companheiros. Gostaria de falar mais a respeito do Grupo. Então não haverá necessidade da presença dos demais. É a 
nossa sugestão. Na outra reunião já iniciaríamos com este assunto. 
 
 
Médium: Dalva Horta 
Data: 08.12.87 
Grupo da Fraternidade Espírita Irmão Vítor 
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REUNIÃO DE ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL 
 
JOSEPH: É com grande satisfação que retornamos a este local de trabalho onde nos colocamos à disposição juntamente 
com os nossos queridos amigos e companheiros. 
 Naturalmente que auxiliados pela misericórdia do Senhor poderemos cumprir a tarefa da noite dentro da 
programação espiritual. Contando com a boa vontade e a compreensão dos queridos irmãos, nos colocamos ao dispor e 
damos continuidade à nossa tarefa. A nossa alegria é acrescida pela presença dos nossos irmãos Antônio Carlos e 
Gilberto .... Agradecemos a aquiescência do querido companheiro fazendo-se presente nesta noite, onde gostaríamos 
de tecer alguns comentários e mesmo trocarmos algumas idéias com o querido irmão. Nós indagamos ao irmão Carlos 
Horta se teria alguma pergunta. 
 
HORTA: É sobre a solicitação que fizemos na semana passada, a respeito do 13º. artigo do Estatuto Social da OSCAL e a 
sua possível transferência para sede do nosso agrupamento. Dada a solicitação da presença do irmão Antônio Carlos, 
nós o convidamos para estar conosco, para adiantar com mais objetividade as idéias que pudemos trazer ao conceito do 
nosso querido irmão. Diante destes fatos, achamos por bem que o irmão Antônio Carlos, como coordenador de nosso 
agrupamento, pudesse continuar o assunto. 
 
ANTONIO CARLOS: A extensão da nossa imperfeição moral, querido Joseph, é grande demais para que possamos trocar 
idéias e agradecemos de coração a disposição do companheiro em materializar a sua voz a fim de socorrer o nosso 
coração. Mas, dentro das inquietações que são próprias do nosso espírito inferior, temos sentido dificuldades da 
coordenação do Movimento da Fraternidade, no que diz respeito ao desdobramento da tarefa. Desejamos prestar uma 
colaboração efetiva, no amor ao trabalho. Estamos discutindo idéias com os companheiros de coordenação a respeito 
de nos medicarmos preventivamente contra o culto do personalismo no Grupo da Fraternidade. Pensamos assim em 
nos doarmos para as necessidades da coordenação geral. 
 Nós sentimos, querido Joseph, que o trabalho é de todos. Devemos nos alinhar com a coordenação geral 
procurando levantar recursos na disposição de nós mesmos, naquilo que temos de mais caro, colocando-nos à 
disposição no que diz respeito ao agrupamento humano e com ele a nossa sede, a fim de que, a nível administrativo, a 
OSCAL possa se estruturar aos nossos olhos de modo mais ágil e dar cumprimento aos seus dispositivos estatutários, 
tendo os seus trabalhos vinculados à ação ou ao trabalho que é desempenhado nos Grupos de Fraternidade a fim de 
melhor se posicionar junto às dificuldades e peculiaridades de um grupo, coordenando-os no âmbito geral de uma forma 
efetiva e dinâmica. Em síntese é o nosso pensamento. 
 
JOSEPH: Estamos já há algum tempo preocupado com o Movimento da Fraternidade no que diz respeito aos seus 
colaboradores mais responsáveis. E para tanto, temos orado a Jesus, buscando os recursos mais nobres do Seu coração, 
suplicando apiedar de nossas fraquezas. Temos pensado bastante nas dificuldades que vêm atravessando o Movimento 
no que concerne a ausência do Evangelho em muitas criaturas. É o motivo da nossa inquietação porque estas mesmas 
criaturas, para falarmos sinceramente, têm prejudicado o Movimento. Mas, de alguma forma, sendo úteis porque ainda 
necessitamos das mesmas criaturas para o nosso burilamento espiritual. As dificuldades são inúmeras e temos 
observado perfeitamente os obstáculos que vêm demonstrando os homens que se dizem fraternistas. Creia, querido 
irmão Antônio Carlos, como responsável mais direto no nosso Grupo de Fraternidade, que temos conversado e trocado 
idéias três vezes por semana. Pela sua vigilância, o querido amigo tem recebido plenamente as nossas palavras.  E nós 
desejamos andar e trabalhar juntos. O Movimento da Fraternidade está sob nossa responsabilidade, porque somos 
ainda espíritos compromissados com a Lei e é através desta oportunidade que Jesus nos concede, que podemos alçar 
vôos. Solicitamos a sua presença nesta noite porque gostaríamos de falar diretamente ao querido companheiro. 
Sentimos com alegria as tarefas realizadas no nosso agrupamento, mas, como o nosso querido irmão sabe, é necessário 
aprimorá-las e sentimos o seu esforço. É necessário que as criaturas se unam e se evangelizem o mais rapidamente 
procurando através de esforço maior ser criaturas humanas: aquelas que de mãos dadas se unam no mesmo propósito. 
 Quanto a sua indagação inicial, nós estamos de acordo, porque quando inaugurávamos o Grupo Vitor nós já 
havíamos falado que o Grupo teria outras tarefas e com o passar do tempo sentimos esta necessidade para a conclusão 
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das nossas atividades e a nossa programação. Mas com as criaturas, ainda invigilantes, foi necessário que deixássemos 
passar mais algum tempo para a conclusão de nossa programação. Estamos de acordo e nos sentimos muito felizes 
porque o querido amigo, juntamente com alguns companheiros, foram fiéis à nossa sugestão. Já é do nosso desejo ter o 
Grupo Vitor recebendo mais esta tarefa e estamos confiantes em Jesus de podermos levar avante a nossa programação. 
Contamos com a boa vontade e a compreensão de todos. Que a humildade e a fraternidade estejam sempre à frente 
dos nossos desejos. O nosso irmão gostaria de fazer alguma indagação a este respeito? 
 
ANTONIO CARLOS: Querido Joseph, gostaríamos de escutar o mentor relativamente à relação dos Grupos de 
Fraternidade entre si com este gesto do Grupo de Fraternidade Irmão Vitor. Nós sentimos a necessidade da OSCAL se 
estruturar na relação entre os Grupos de Fraternidade e sentimos também a necessidade do Movimento se edificar em 
espírito de fraternidade entre as criaturas. 
 
JOSEPH: Perfeitamente. 
 
ANTONIO CARLOS: De sorte que os Grupos teriam o trabalho de fazer circular esta seiva de fraternidade nos seus 
trabalhos, estreitando o relacionamento entre si e expressando o espírito oscalino no Movimento Espírita Brasileiro. Na 
conclusão desta idéia, achamos que só faz sentido esta transformação por parte do Vitor, em se cedendo em favor da 
OSCAL, se os Grupos de Fraternidade entenderem a mensagem, dedicando-se na parcela de cada um, ao somatório 
global. Gostaríamos de escuta o querido companheiro neste aspecto. 
 
JOSEPH: Já dissemos anteriormente, querido amigo, que ao fundarmos o Gruo Vitor, já havíamos programado esta 
transformação. O que temos pedido é a colaboração dos queridos irmãos fraternistas, dos nossos irmãos oscalinos, para 
que possam entender e compreender melhor o nosso desejo. Não podemos de forma alguma permanecer estacionados. 
Precisamos lutar, caminhar, expandir, porque estamos estudando o Evangelho e a prática tem sido insignificante. Ao 
termos no nosso agrupamento criaturas mais diretamente responsáveis pela OSCAL, já agrupadas, onde pretendem o 
trabalho de evangelização, o trabalho do amor, achamos que estaremos colhendo frutos mais rapidamente. Não que 
desejamos correr, mas não justifica termos companheiros bloqueando nosso Movimento. A fraternidade deve expandir 
e esperamos que com esta transformação nós estejamos em melhores condições de trabalho e de crescimento 
espiritual junto ao Movimento da Fraternidade. Estamos auxiliando diuturnamente os companheiros que desejam 
caminhar. Mas há aqueles companheiros, que se encontram no caminho, paralisados ainda, mas nós devemos ficar com 
aqueles que desejem trabalhar. Estamos sendo muito sinceros. Os irmãos deverão compreender perfeitamente a nossa 
necessidade de aprimoramento espiritual e do crescimento do Movimento da Fraternidade. Estamos levando aos 
demais Grupos a palavra do Evangelho. Nós compreendemos que com essa transformação vamos sentir o Movimento 
da Fraternidade mais aprimorado e mais unido. Mesmo com essa programação, querido amigo, nós gostaríamos que se 
esperasse ainda sessenta dias. Não seria essa transformação de imediato. Dever-se-á acalmar os ânimos das criaturas 
que ainda não têm condição de receber ou captar a nossa sugestão. Desejamos fazer com que estas criaturas recebam 
naturalmente e não com os seus corações feridos. Não desejamos de forma alguma ferir a sensibilidade dos nossos 
irmãos e compreendemos a fragilidade ainda de alguns. Portanto, esta idéia deverá ser falada como troca de idéias. Nós 
estaremos auxiliando, intuindo e lavando durante o sono físico para que a aceitação seja favorável. De nossa parte nós 
afirmamos e reafirmamos que este é o nosso desejo. 
 Quanto às atividades do nosso agrupamento, sentimos o nosso querido irmão Antônio Carlos, trabalhando 
ininterruptamente e isto também nos tem preocupado porque nós compreendemos o seu desejo e sentimos o seu 
trabalho valioso. Já sentimos a transformação do nosso Grupo e solicitamos ao querido amigo, que continue 
trabalhando, porque estamos ombreando com o querido irmão, mas que este trabalho não seja demasiado levando ao 
seu coração maiores preocupações. Esteja vigilante e naturalmente que as coisas correrão dentro da nossa 
programação. Aproveitando a oportunidade da sua presença nós encarecemos ao querido irmão que continue doando o 
seu coração. Que a união entre as criaturas do nosso agrupamento tenha o seu transcurso normal, porque ainda temos 
junto as nossas companheiras de que necessitamos e, naturalmente que, com a nossa vigilância e prece estaremos 
fazendo o melhor.  
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 Queremos ainda reafirmar ao nosso querido irmão o desejo quanto à programação do Grupo no que concerne à 
modificação nas reuniões de desobsessão (tratamento ..... que é educação mediúnica). Achamos perfeitamente válida a 
programação que fará muito bem aos consulentes que nos procuram. A programação de duas reuniões simultâneas, 
com participação dos familiares dos consulentes facilitará. Principalmente quanto a crianças com problemas espirituais. 
Haverá maiores benefícios. 
 Quanto à reunião de tratamento-amor nós vamos solicitar a divulgação da necessidade das criaturas não 
fazerem uso da carne, fumo e álcool. Falamos em reunião passada a este respeito e não desejamos que isto continue, 
pois tem havido prejuízo da reunião, principalmente quanto aos colaboradores que se dispõem ao trabalho. Serão 
responsabilizados por este ato. Quanto aos enfermos, naturalmente ainda na ignorância, a responsabilidade será 
atenuada. Pedimos falarem da necessidade desta vigilância. Os resultados têm sido satisfatórios, mas se estivermos a 
colaboração homogênea os resultados serão ainda mais brilhantes. Desejamos maiores realizações. Dever-se-á fazer 
uma troca de idéias com os irmãos colaboradores no sentido de ver o desejo deles de participarem de apenas uma 
reunião mensal. Sentimos, às vezes, as dificuldades de alguns companheiros de participarem das duas reuniões. Se 
necessário ou se desejarem poderão participar de apenas uma reunião mensal, mesmo para não cansá-los. Temos 
criaturas que vibram perfeitamente dentro da programação, mas também temos encontrado criaturas com maiores 
dificuldades. A participação de uma reunião mensal dará oportunidade para outros. A renovação é muito válida. Temos 
no Grupo criaturas com grandes condições no auxílio vibracional. 
 
 
 
 
(médium Dalva Horta, 15.12.1987) 



Mensagens Espirituais 
Dezembro de 2008 

 

 51 

CARTA AOS FRATERNISTAS 
 
 

Unidos sob a égide do Senhor buscamos todos acertar. Embalados por um ideal nobre, proveniente de planos 
iluminados procuramos imensamente executá-lo na Terra, o melhor possível. 

Neste propósito, temos dado de nós o melhor. Temos mobilizado esforços heróicos no sentido de superar 
barreiras a princípio tidas como de dificílima transposição. Obstáculos enormes foram vencidos com galhardia e bom 
ânimo. Esforços, os mais sinceros, temos encontrado em todos, dos menores aos principais colaboradores da tarefa. 

Perseguindo o ideal do Cordeiro, temos composto um grande hino de dedicação e trabalho, hino que canta a paz 
na Terra e evoca a boa vontade dos homens. Nosso mestre seguramente nos ouve e nos acompanha com atenção e com 
desvelado carinho. 
 Temos empunhado o arado com força e vontade, sem olhar para trás. Tempestades ameaçam dissipar nossa 
união, lodaçais de desanimo e desertos de incompreensões nos retardam a marcha, charcos de desavenças e invernos 
de indiferença exigem-nos esforços sobre-humanos. 
 Por este esforço conjunto e esta sinceridade de propósitos, nossos maiores, muito têm agradecido, e nos 
incentivam a prosseguir passos além, transpondo barreiras e empecilhos. 
 Uma multidão de espíritos aguardam a implantação dos pilares fundamentais da Obra. Almas nobres que 
dependem de nossos esforços desbravadores, devendo comparecer quando o terreno estiver preparado. Então farão 
germinar a tenra planta do Evangelho, para que o Reino dos Céus se implante definitivamente nas criaturas humanas. É 
assim que temos sido os operários de linha de frente, enfrentando a rudeza do solo, desbravando o terreno, preparando 
a sementeira. 
 Vislumbramos anos de ventura e paz. Para além de nossos horizontes uma cidade de luz se descortina em 
direção ao infinito, recebendo das mãos do Senhor o compromisso de aninhar em seu seio a Árvore da Vida. Árvore 
majestosa, cujos galhos espargir-se-ão por toda a terra, e todos colherão os frutos do Evangelho, dádivas do Senhor para 
o consolo e salvação do mundo.  

O Movimento da Fraternidade nasceu afeiçoado ao propósito de preparar o ambiente adequado à implantação 
da árvore do Evangelho. Um novo alento se propagou entre os espíritos de luz, que ouviram o convite do Senhor. A 
Terra deve tornar-se enfim, um pedaço do céu. Basta de males, dores e misérias. Valorosos colaboradores foram 
enviados, arrebatando os ânimos, alinhando valores, aqui e alhures. Urgia acender a benção da fraternidade na alma 
humana, para que as raízes da Árvore do Senhor encontrassem sustento, no amor. Um movimento unificador que 
enlaça a todos como uma só comunidade, um só coração, um só sentimento. 

Uma voz certamente far-se-á ouvir no imo de cada alma, como um convite a renovação. Vestir-se de 
compreensão, esposar a concórdia, fazer-se amigo das dificuldades, amar os desafetos, viver o perdão, e nutrir-se da 
fraternidade sincera, trajando o verdadeiro amor ao semelhante. 

Entretanto nossos corações recalcitrantes endurecidos em velhos hábitos, ainda não se renderam aos ensinos de 
Jesus. Não obstante as promessas de fidelidade, alhures pronunciadas num ambiente festivo de luzes, engrandecemos a 
alma, alimentando velhos e doentios propósitos. 

De uma grande idéia, confeccionamos um cortejo de boas intenções, porém instituindo um organismo sectário e 
proselitista. Dos páramos de luz descemos ao dissabor das rivalidades e disputas tão comuns a nossos atos e desejos de 
hegemonia. Do amor fraterno ao fraticínio das simpatias. Do perdão ao embate oculto de vibrações antagônicas, que 
mutuamente se destroem. Da cooperação ao faccionismo das idéias. Da tolerância á incompreensão das fraquezas 
alheias. E, nossa Cidade da Fraternidade, em face a fragmentária soma de esforços, por isso mesmo, não despertou 
ainda do sonho prolongado do desbravamento. A Árvore do Senhor teima em permanecer, e vale-se para seu sustento 
não dos nossos sentimentos, mas somente da nossa vontade, que no entanto ainda é vigorosa. Temos trabalhado não 
pelo amor, mas por interesses menores e passageiros. A Obra eterna ainda aguarda sua realização. Materializamo-la em 
construções do mundo, iludidos de que dando-lhe forma estaríamos confeccionado-a na Terra. Nossos corações vazios 
atestam que ela ainda se encontra no plano das intenções. Utilizamos os meios do mundo para realizar o que era do 
Céu. Uma obra de amor se constrói com fraternidade, não somente com pedras e moedas, mas com sentimentos e 
intenções, porque se realiza primeiramente nos corações humanos, para depois se concretizar na matéria. 
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Falamos verdades que ferem, mas não nos deixemos abater pela alertiva. É tempo de renovarmos os propósitos 
e seguir nova direção. O Senhor, compadecido, oferece-nos benditas oportunidades de refazimento. Temos os recursos 
do tempo, e conhecemos o Evangelho, então estamos orientados. 

Os espíritos e os homens de boa vontade permanecerão unidos na confecção da Obra. Vencendo obstáculos 
continuaremos seguindo a luz do ideal e construindo em nossos corações a imensa obra da Cidade da Fraternidade. 

 
Paz Sempre. 
 
Scheilla 
 
 
 
 
 

Página recebida pelo médium Gilson T. Freire em 27 de setembro de 1988.  
Grupo da Fraternidade Espírita Irmão Vítor. 
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Prezados amigos 
 Paz ao Brasil Coração do Mundo, Pátria do Evangelho! 
 Que a paz de Deus seja uma constante em nossos corações! 
 O homem do século XX  perlustrando a aproximação do terceiro milênio, encontra-se aturdido. Mesmo diante 
de todas as aparências e comodidades do mundo hodierno, estamos encontrando inegavelmente, os assombros 
tecnológicos em nossos lares. No campo da medicina, as descobertas se avolumam dia após dia. Nas telecomunicações, 
podemos entrar em contato com o outro lado do mundo, no mesmo instante em que se evidencia qualquer episódio da 
evolução humana. É ela em seus mais variados campos de atuação humanística, saindo dos laboratórios, com o 
conhecimento e conquistas técnicas, em detrimento, algumas vezes, do domínio de nós mesmos. 
 Dentro deste enfoque, encontramo-nos nestes avanços extraordinários. Do outro lado, todavia, o homem 
continua cada dia mais só. O coração cravado pelas dores da vida, não consegue reter as lágrimas que jorram, 
acidulando as esperanças e incitando a intranqüilidade. O homem prossegue perambulando nas buscas variadas das 
coisas que podem lhes ser úteis, mas deixa-se enredar pela ausência de busca dos valores eternos e necessários. 
Companheiros, está faltando no mundo a fraternidade! Iremos encontrá-la em todos os discursos religiosos, mas é o 
momento de refletirmos com segurança, para modificar essa paisagem adusca e inóspida do mundo em que fazemos 
parte, e que Jesus nos confiara dizendo-nos: ”Sois a luz do Mundo e o sal da Terra”. 
  É o momento de reflexão, para posicionarmo-nos diante do chamamento do Cristo, sobretudo, sob os auspícios 
do Cruzeiro do Sul, terra esta que decerto tornar-se-á o Coração do Mundo e Pátria do Evangelho. Depende, contudo, de 
nós que saímos deste estágio de, deitado em berço esplêndido, para a busca da ação nobilitante que engrandece a alma 
e plasma uma construção espiritual superior, no meio desta selva de egoísmo e de falta de caridade. 
 A decisão precisa ser imediata. Não podemos mais postergar o momento, porque em regime de urgência, faz-se 
necessário a implantação do reino de Deus em solo verde-amarelo. 
 Não é utopia. Estamos desejosos, todos nós, de coração a coração, entoando hosana de libertação, das amarras 
que escravizam-nos ao mundo das sensações, deixando-nos olvidar as realizações superiores. 
 O momento é este. É o momento de pegar a charrua, de sair abrindo o sulco da terra de nossa ignorância, para 
podermos também largar a semente, adubá-la e trabalhar no florescimento da árvore da vida, que significa a vivência 
dos postulados maiores, legados ao mundo por Cristo e justaposto pelo Espírito da Verdade, quando da Codificação 
Espírita. É momento de dizer ao Comandante Maior, Jesus, que estamos apresentando-nos ao Seu comando amoroso, 
para empunhar a arma do amor fraterno, para abrir o coração e deixar exuberar a certeza de que a fé contagia. Quando 
nós vibramos na fé autêntica, temos a certeza de que podemos contagiar, resgatar almas aprisionadas nas trevas, 
diminuir dúvidas aos agnósticos que se arrostam nelas. Poderemos arrebatar das garras dos vícios os que vivem sem 
objetivos maiores. Poderemos, sim, se crermos. 
 Nas crises do momento, o homem consegue entender que Jesus é Caminho, Verdade e Vida! Mas, na hora 
aprazada do testemunho, onde Ele será aquela candeia que não pode ser colocada debaixo do alqueire, ele titubeia, 
vacila, e ecoa então na sua consciência: “O que tens, homem de pouca fé?” É Jesus conclamando-nos a esta mudança 
através da força do Amor. Porque no dizer de João Evangelista, Deus é Amor, e na força do Amor que se transnuda, em 
Deus estará a força da vitória da nossa ação superior de transformação do mundo. 
 Somos discípulos de Cristo, da contemporaneidade. Não podemos furtar-nos a essa incumbência. Não é mais 
momento de reincidirmos nos mesmos erros do passado e sim, de tornar posicionamento seguro, de quem elegeu Cristo 
no roteiro, como objetivo de vida. 
 Homini Homunus Lupus, diz o ditado latino. O homem está sendo lobo do próprio homem, e isto é falta de 
fraternidade. 
 Poderemos, portanto, encetar grandiosas obras no campo da fraternidade universal, bem ainda, erigir cidades 
de grande beleza e real necessidade, mas a verdade seja dita: é necessário que antes mesmo de cidades erigidas, haja a 
construção do Evangelho no coração do homem!  

O homem é aquilo que ele pensa e realiza, aquilo que ele idealiza. Se nós pensarmos em amor, iremos obrar em 
amor. Se nós pensarmos em construções, construiremos com amor, e o amor induz à renúncia. O amor não questiona se 
vai faltar recurso, mas sim, leva a crer a necessidade de dividir, porque quem ama não consegue ser avaro, porque a 
maior felicidade não reside no reter, mas sim no dar. 
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Dissera em seu famoso livro “Os Miseráveis”, Victor Hugo: “Nós que nos vemos diante desta condição de 
humanos e de imperfeitos, e descortinando o futuro na verdadeira era do espírito, verificando o passado, de 
perseguições e de ultrajes à nossa doutrina, precisamos dizer então, ao Senhor da Vida, através de Seu Filho Jesus: 
“Senhor, estamos aqui, prontos. Faça em nós conforme a Sua vontade.” 

Servidor humilde de sempre. 
 
 
Bezerra de Menezes 
 
 
 
 

(XI Regional do Nordeste, médium Alberto Lima Medrado, GFE Bittencourt Sampaio, 30.10.88) 
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 PERGUNTAS E RESPOSTAS NO GRUPO IRMÃ SCHEILLA 
 
 
 Ao DOE – GFEIS 
 
 Relativamente a entrevista espiritual concedida à OSCAL em 12.03.90, alguns pontos da orientação, gostaríamos 
que fossem melhor elucidados e portanto indagamos: 
 

1) A nível de MOVIMENTO DA FRATERNIDADE o que significa a expressão “É preciso retornar às origens!” 
 
2) Em referência à CIDADE DA FRATERNIDADE qual caminho convém seguir: 
 

2.1) Atualizar o seu atual Estatuto, datado de 1976, adequando-o ao Estatuto Social da OSCAL, ou 
 
2.2) Fundi-lo ao Estatuto Social da OSCAL, de forma a estabelecer a Unidade e neste caso a CIFRATER 
não teria Estatuto Social próprio. 

 
3) Em qualquer das hipóteses anteriores há que se elaborar um REGIMENTO INTERNO para a CIDADE DA 

FRATERNIDADE e indagamos se os estudos que a OSCAL vem fazendo, através dos Grupos de Fraternidade, há 
mais de um (01) ano, devem continuar para contribuírem na elaboração do futuro regimento interno da Cidade. 

 
Aos queridos irmãos, alegramo-nos pela sintonia em buscar novamente esta reunião para melhor 

esclarecimento nas possíveis dúvidas surgidas em nosso último encontro. 
Na questão do retorno às origens é necessário esclarecermos que o movimento fraternista surgiu como 

necessidade premente de plantarmos as sementes do auxílio ao próximo nos lares do mundo. Assim é que, em suas 
origens, nos seus estatutos espirituais, estão os parágrafos da vivência do Amor ao próximo, a fim de que seus 
integrantes pudessem entender que a cidade da Fraternidade é o símbolo concreto de Fraternidade. 

A Cidade existe para atender uma ínfima parte das necessidades espirituais da criança desamparada no Brasil. 
No entanto, o seu conceito deve se espraiar por todos os lares fraternistas, em todos os rincões brasileiros e mesmo fora 
da Pátria do evangelho. 

Cada lar que adotar um pequenino largado à míngua nas encruzilhadas do egoísmo terreno estará vivendo em 
comunhão com o ideal vivido na Cidade da Fraternidade. 

Dentro disso cabe a colocação do item 2.2 de união dos estatutos da CIFRATER com o estatuto da OSCAL. 
As origens indicam união, porque somente unidos formaremos um movimento de fraternidade. 
É necessário eliminarmos as brechas por onde possam penetrar o assédio das forças contrárias à causa de Jesus 

no mundo. 
E a separatividade deste fruto fraternista que é a CIFRATER, do movimento fraternista expresso na OSCAL, é que 

vem impedindo uma maturação maior deste mesmo fruto. 
É desta maneira que também retornar às origens é buscar, como foi dito no item 3, a colaboração de todos os 

grupos de fraternistas na elaboração do regimento interno da CIFRATER, pois só assim teremos diretrizes calcadas na 
união de todos em prol deste movimento. 

A vibração positiva de todos os grupamentos fraternistas, em prol deste pingo de luz que se acende no planalto 
goiano, estarão expressos na contribuição dos mesmos, sedimentados do amor mais puro de servir ao Cristo. 

A integração com a natureza também expressa sua união onde retornaremos às origens. 
É necessário buscarmos recursos terapêuticos, alimentares e comunitários naquilo que aquele torrão abençoado 

pode nos dar, através de suas ervas medicinais, de seus frutos hortigranjeiros, e de sua estrutura social e educacional 
pautada no respeito à natureza, à criação. 

Assim é com regozijo em nossas almas que esperamos ter esclarecido a contento os corações dos nossos irmãos. 
Agradecemos o empenho de todos, que buscam ingressar nas lides OSCALINAS. André Luiz, certamente, muito alegre e 
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esperançoso, espera que estejamos, sim, retornando às origens, mas no sentido de avançarmos para o futuro que é 
engrandecimento espiritual do ser humano, através do nosso roteiro maior que é Jesus. 

Paz. Esperança, confiança. Amor. 
Scheillla. 

 
 
Mensagem psicografada pelo médium Emmanuel Chácara, em 02/04/90, no Grupo de Fraternidade Irmã Scheillla – 
GFEIS 
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Tendo em vista interessante descrição da irmã Dalva, em desdobramento mediúnico durante a reunião de desobsessão-
amor do dia 03.07.91, a Coordenação da reunião de orientação houve por bem solicitar da Espiritualidade o seguinte:  
 
Prezado irmão Joseph, irmã Dalva na reunião de desobsessão-amor da semana atrasada, no final da tarefa, narrou-nos o 
seguinte e para o qual gostaríamos das considerações do nosso benfeitor:  
 
Durante a tarefa naquela noite, como às vezes acontece, acompanhava ela a Irmã Scheilla até a Cidade da Fraternidade 
para tratamento à menina Simone*, recém nascida naquele Núcleo. 
  
Que quando chegavam à porteira da entrada, foi-lhe mostrada uma placa luminosa que definia o nome daquele local no 
Plano Espiritual. Os seus escritos identificavam como “Núcleo Espírita Irmã Veneranda”, além do que a querida Irmã 
Scheilla declarou-lhe que o Núcleo já possui um dispositivo magnético que o cerca e é capazde cercear a entrada de 
espíritos indesejáveis ao convívio da Obra.  
 
Achamos importante esta descrição e gostaríamos que o nosso irmão nos falasse sobre esta noticia tão auspiciosa para 
todos do Movimento de Fraternidade.  
 
- “A nossa irmã Dalva registrou perfeitamente o que lhe foi mostrado. Dando seqüência estaremos mostrando-lhe, e a 
outros médiuns, outros quadros.  
 
No Movimento da Fraternidade achamos que os irmãos ao tomarem conhecimento do ocorrido, ficarão com os 
corações muito alegres e satisfeitos. Naturalmente que a irmã Dalva fez-lhes um relato bem fiel do acontecido e 
gradativamente os companheiros sentirão como está crescendo espiritualmente a Cidade da Fraternidade.  
 
Para entrarem naquele local os espíritos terão que passar por uma barreira magnética, onde os espíritos encarregados 
da ordem fazem a triagem para que não penetrem esíritos desafortunados de entendimento. Naturalmente que o 
Núcleo não ficará totalmente livre desses companheiros, pois às vezes precisamos ainda deles no nosso meio.  
 
A placa luminosa define que no nosso plano aquele local tem essa identificado.  
 
Como já dissemos em outra oportunidade, daremos sequência e esperamos que ela se dê,  também, através de outros 
médiuns. Serão quadros e notícias que muito aqradarão aos companheiros que militam no trabalho-amor do 
MovimentodaFraternidade.”  
Obrigado a todos.  
 
Boa noite.  
 
Joseph Gléber  
 
Reunião de Orientação- Amor  
Médium: Dalva Horta  
06.08.91 
 

* a criança citada é a filha de Arym Moisés. 



Mensagens Espirituais 
Dezembro de 2008 

 

 58 

Amados Companheiros, 

O Senhor ampare nossos propósitos.  

Não menosprezemos o serviço a cumprir. A obra de implantação do Evangelho no coração humano urge por sua 
realização. Obra que deve iniciar-se primeiramente em nós mesmos, para depois difundi-la em nosso derredor, do 
contrário faltará sua base real, e a tarefa se desfará por si mesma, carente de sustentáculos firmes no coração humano. 
Vindo com aparências externas, ela será como túmulos caiados, tendo em seu interior fundamentos corrompidos e 
falsos.  

O veículo de difusão essencial deve ser o fruto de nossa verdadeira fraternidade.  
Não guardemos a ilusão de grandeza e de domínio, pois o Cristo jamais pregou tais preceitos, filhos do orgulho humano.  

Seja assim, nosso maior objetivo, a implantação da árvore do Evangelho em nossos corações, na difusão das 
verdades cristãs.  

Seja nosso esforço empenhado na aquisição das verdades do espírito e nosso maior desiderato a vivência da 
fraternidade sincera, feita de compreensão, de tolerância e de doações sem interesses e fundamentada no socorro ao 
carente e no exercício do amor ao próximo. 

Esse grande Movimento de amor e concórdia comoverá o coração humano levando-o à construção de um 
mundo melhor, fazendo imperar o amor ao semelhante e sustando do cenário da Terra as guerras fratricidas e os 
egoísmos de raças entre os povos.  

O mundo, num hino de amor, entoará a canção de uma só nação, um só povo, unido nas bases da fraternidade e 
da colaboração mútua.  

O Reino de Deus estará despontando nos corações humanos na aurora deste dia. A felicidade será implantada 
em todos os rincões do planeta e o homem, finalmente, conquistará a paz do Cristo. A fome será banida definitivamente 
dos lares humanos e o ódio fratricida converter-s-á em esforço de colaboração.  

A união de esforços produzirá a abundância e natureza renovada responderá com júbilo ao homem de boas 
intenções, convertendo-se em sua real colaboradora.  

Os Mensageiros do Céu encontrarão guarida nos corações dos homens e as nossas almas serão o palco de suas 
manifestações.  

Choros e lamentos não serão mais ouvidos nos rincões do orbe, que enfim encontrará seu lugar no concerto dos 
povos do Universo.  

Que grande tarefa e que enorme dádiva sermos partícipes deste Movimento de implantação da Fraternidade no 
coração humano! Empenhemo-nos nesta imensa tarefa e empunhemos o arado sem olhar para trás. O Cristo aguarda 
nossa cota de colaboração e sacrifício. A nossa recompensa será a paz verdadeira.  

O Senhor nos ampare sempre!  

Bezerra de Menezes  
 

Reunião de Orientação-amor - GFE Irmão Vitor  

Médium: Gilson T. Freire 

10.12.91 



Mensagens Espirituais 
Dezembro de 2008 

 

 59 

Belo Horizonte,  março de 1992 
 
Prezados Amigos, irmãos e companheiros 
 
 
Mercê da Misericórdia do Senhor, a Espiritualidade na espontaneidade de Sua amizade ao nosso trabalho e no afã de 
ver-nos entrosados com o Bem Maior, deixou-nos a exortação às nossas atividades, em especial à Assembléia dos 
Grupos da Fraternidade a se realizar em Belo Horizonte no dia 28 deste mês. 
 
Que possamos tirar o melhor proveito, do que, amorosamente, afirmou-nos o querido benfeitor que assina o seu 
sentimento. 
 
 
 

O EVANGELHO EM AÇÃO  
 
 

“Desejamos a Paz do Cristo, aos amigos de ideal. 
 A Espiritualidade amiga tem acompanhado com desvelado carinho os movimentos administrativos da 
Organização, pois o serviço do Cristo, em qualquer extensão, merece o interesse do Alto. 
 Os amigos espirituais, já bastante conhecido de todos e afeitos ao Movimento da Fraternidade, estarão em 
grande corrente vibratória de proteção, pois a sustentação deste momento, muito é necessária. 
 Hordas poderosas do mundo inferior sentem-se tolhidas pelo trabalho do bem em andamento, tirando-lhes das 
mãos muitos elementos de importância aos seus desideratos. Justo sentirem-se feridas em seus interesses, pois não 
contam com o beneplácido do Senhor para as suas intenções. 
 Se nos cabe a defesa através das vibrações sinceras de simpatia e bondade, não nos convém o combate 
aviltante ou o ataque guerreiro, pois o mal entregue a si mesmo está fadado ao auto-extermínio. 
 Cabe-nos sim, a cooperação no equilíbrio e na prece para que os planos de trabalho engendrado pela 
Espiritualidade não sofram interrupção. Se vibrarmos na sintonia da rivalidade e das disputas efêmeras, poderemos 
abrigar vibrações de baixo teor e perturbar sobremaneira os caminhos norteados para o Movimento Fraternistas. Cabe-
nos, também, a renúncia de nós mesmos, olvidando o orgulho e a inimizade, compreendendo que o atrito das idéias, 
quando embalado pelo desejo de supremacia e alimentado pelas vaidades, torna-se luta fraticida e projeta-nos a planos 
inferiores da vida, onde impera o desamor. 
 Todos merecem iguais oportunidades de serviços e serão aproveitados dentro do tempo. O bom senso deve 
prevalecer no choque das opiniões contrárias. A partir do instante em que as animosidades forem amainadas, as 
dificuldades serão superadas. 
 Amem verdadeiramente os desafetos, esforçando-se por aceitar e compreender aqueles menos simpáticos aos 
nossos corações, certos de que estamos no meio que necessitamos para burilamento de nossos espíritos, e que, tal 
atitude é, sobretudo, uma exigência dos sentimentos evangélicos que professamos. 
 Façamos jus ao título de tarefeiros fraternistas que portamos, agindo em pensamentos e sentimentos com 
retidão evangélica. 
 Recordemos que não somos medidos somente pelos nossos atos, em nossas consciências, mas também pelos 
pensamentos e intenções mais ocultas. 
 Não devemos fazer exigência para os outros, pois o serviço já está traçado no coração de cada um para ser 
executado em conformidade com as aptidões individuais. 
 A bandeira do Evangelho tremula no Alto, como norteadora do Movimento, devendo ser mirada a todo instante 
em que parecer-nos naufragar por força de nossos imperativos orgulhosos. 
 Que predomine o Senhor, acima de nossos pálidos desejos. 
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 Prossigamos orando sempre e unidos no ideal, mesmo quando as dificuldades parecem maiores que nossas 
forças e as trevas ameaçarem nos envolver na ignorância. 
 Com o Cristo sempre.” 
 
 
 
 
Bezerra de Menezes 
 
 
(Reunião de Orientação-Amor – GFE Irmão Vitor – médium Gilson Freire - 18.02.1992) 
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AOS QUERIDOS IRMÃOS FRATERNISTAS 
 
 
 
O Plano Espiritual se une ao plano dos encarnados, neste momento, congratulando-se com as alegrias e as luzes que 
pairam sobre todos. 
 
A hora é de festividade e os espíritos ligados à tarefa da Fraternidade unem seus propósitos e somam vibrações para o 
fortalecimento do Ideal. 
O mundo espiritual se movimenta antecipadamente, multiplicando esforços para que o Evento produza seus frutos. 
Semeando bom animo, acalmando as adversidades, intuindo e reunindo esforços, preparando os corações para o 
banquete de luz, sob a égide do Cristo. 
 
Nos dias em que os homens clamam por um mundo melhor, a mensagem da Fraternidade comparece para o consolo 
dos corações aflitos e cansados, preparando a germinação da semente do Evangelho no Orbe. Uma nova aurora se 
desponta no horizonte e seus clarões já iluminam as consciências despertas. Auxiliemos o Planeta a acelerar o seu 
progresso moral. Cuidemos de resguardar em nossos corações esta tenra semente se amor afim de que ela viceje 
vigorosamente e estenda seus ramos para todos os povos. 
 
As trevas da ignorância e da maldade se apressam a refugiar nas sombras, afugentando-se dos fulgores desta alvorada 
de amor. Dilatemos nossos acanhados horizontes mentais e alcancemos a visão deste alvorecer. Contemplemo-lo com o 
coração em prece e a alma silente. Apressemos nossos passos. Não há cansaço para aquele que conhece o fim da 
jornada. Não há desalento para aquele que segue as pegadas do Mestre. 
Se a jornada é longa, o fim é compensador. Aproveitemos esta parada para refazer nossas energias e embalar nossos 
ideais. Recolhamos nossos espíritos fugindo dos rumores de nosso cotidiano, olvidando dissabores e aflições. 
Compareçamos aqui como aquele que tira as sandálias ao penetrar um recinto sagrado, com nossos espíritos desnudos 
de mazelas, dores e cubramos com o manto da quietude e da prece, para que o Senhor nos vista de luz. 
 
Aprendamos a viver com dignidade o sentimento que professamos. Não limitemo-lo às fronteiras de nossos acanhados 
separatismos religiosos; extrapolemos nossas paredes materiais. Não repitamos o erro de todas as religiões que 
acreditaram que erguendo templos de pedra iriam concretizar o ideal cristão no mundo, enquanto que o ideal só se 
realiza no coração humano. Não nos vinculemos ao culto dos dogmas e à exibição das aparências. É necessário assim, 
que o amor fraterno seja vivido com intensidade e sem limites, ultrapassando nossos egoísmos e unindo-nos nas 
adversidades. Não façamos de nosso Movimento mais uma das inúmeras correntes religiosas do Orbe, como tantas que 
chegam e passam, acreditando possuir a verdade, impondo templos e valores, mas se desfazendo dos exclusivismos 
humanos. 
 
Os espíritos do Alto aguardam de nós o restabelecimento de valores eternos na alma. Construções imperecíveis do amor 
crístico, somente são realizadas na vivência plena da Fraternidade. Vivemo-la com a força do exemplo, para que 
convença e se implante no coração do homem. Os céus já não nos pedem holocaustos do corpo, mas o sacrifício de 
nossos egoísmos e a renúncia de nossas vaidades. 
Envolvidos por esses ideais nobres, congratulamo-nos com os companheiros e nos abraçamos em um único sentimento. 
Jungidos para sempre nos laços cristãos, caminhemos sem temor. As luzes do Alto nos iluminam os passos. Para além da 
jornada, conquistaremos a paz eterna e repousaremos nos braços do Cristo. 
 
Avante! 
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Paz sempre! 
 
 
 

Adamastor 
Em nome dos dirigentes do Movimento da Fraternidade 

 
 
 
Médium: Gilson T. Freire 
Grupo da Fraternidade Espírita Irmão Vítor 
Reunião de Orientação-Amor 
Data: 14.07.92 
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FILHOS AMADOS: 
A paz do Senhor esteja em nossos corações! 
Recordemos hoje os três princípios que norteiam a formação de um agrupamento espírita cristão, para assim revisarmos 
os delineamentos que estruturam a nossa entidade. 
 
Os mentores do movimento espírita já de muito estabeleceram, que os núcleos espíritas deveriam ser estruturados nos 
seguintes princípios: 
 
 1- Difusão das verdades eternas do espírito. 
 2- Atendimento aos carentes do corpo e da alma; 
 3- O estabelecimento de relações fraternas entre os membros. 
 
O espírita sincero e devotado ao seu ideal, deverá dedicar-se à vivência destes três objetivos. Não são senão o 
desdobramento do mandamento deixado pelo Espírito de Verdade: amor e instrução. 
 
No exercício do primeiro, o discípulo se desdobra no aprimoramento de seus conhecimentos das verdades sublimes, 
para então difundí-las aos sedentos da alma. Para isso, a literatura espírita está farta de ensinamentos, sendo dever de 
cada um praticar o exercício constante do aprendizado e o esforço para a difusão dessas verdades, dirigidas às mentes já 
preparadas; certos de que não convencemos ninguém, e nem podemos doar a contragosto aquilo que nos parece bom. 
O patrimônio mental de cada um está perfeitamente adaptado a sua realidade evolutiva, e a verdade requer uma mente 
apta a recebê-la, pois a Luz, quando muito intensa, poderá cegar os olhos ainda não preparados para mirá-la. 
 
A difusão das verdades que libertam do mal e da ignorância, deve merecer do Grupo especial empenho. Representa o 
maior patrimônio que podemos adquirir e distribuir, pois é o único que levaremos conosco. Possui força de renovação 
capaz de tirar o homem da miséria espiritual. Os mentores atentam para o carinho com que devemos tratar o assunto. 
Na atualidade, difunde-se através da intuição que o melhor meio para realizar tal desiderato é através do estudo 
comprometido em forma de cursos, estruturados em didática superior, para que o conhecimento se fixe com valor e 
responsabilidade. Recomendamos assim, a instituição de cursos formais com programa definido, participantes regulares 
e expositores devidamente habilitados: Cursos de Doutrina, Evangelho, Mediunidade, Passes, Visitação aos enfermos, 
Tutoria e outros que atendam às necessidades mais prementes de todos. Cursos estruturados em um programa lógico e 
um desenvolvimento continuado. O freqüentador assíduo encontrará melhores condições de participação e mais 
facilmente será integrado como colaborador da Casa. O aprendiz estará melhor motivado e apto a dar seqüência ao seu 
progresso dentro da doutrina salvadora. 
 
As palestras isoladas têm a sua necessidade para o neófito, que necessita primeiros contatos com a doutrina de modo 
informal, porém não se prestam à continuidade do engajamento daqueles elementos mais aptos e capacitados a uma 
elaboração elucidativa e responsável dentro da doutrina. Tais elementos poderão logo cair no tédio e com enfado irão 
buscar outras fontes que saciem sua sede de conhecimentos mais aprimorados. 
 
O segundo princípio objetiva adestrar o colaborador na arte cristã de servir e amar sem medidas. Compreende a 
assistência espiritual: enquanto esta estabelece valores eternos, a assistência material,  atendendo às necessidades 
físicas básicas, propicia a formação de um campo de simpatias favoráveis a semeadura evangélica, ao mesmo tempo que 
lhe permite a subsistência da vida. Trata-se de uma continuação do primeiro. Aqui, o agrupamento espírita deverá 
empenhar-se na distribuição de consolos, beneplácitos, acolhida amorosa e donativos materiais aos carentes de toda 
sorte. 
 
Tornar-se-á apto assim a atender as diversas necessidades carentes do corpo e do espírito que serão estudadas e 
atendidas na medida do possível – a verdade que consola, o carinho amigo, o passe, o recurso da água fluidificada e a 
visitação aos enfermos complementam a assistência cristã. O tratamento espiritual, baseado na ectoplasmia deve 
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objetivar elementos selecionados, desde que nem todos estão aptos ao seu devido aproveitamento, pois temos 
observado que muitos elementos destinados para tal terapêutica por caridade, menosprezam o esforço de abnegados 
trabalhadores, incapazes que são de aproveitarem a oportunidade a eles dispensada. A Providência Divina não deve se 
prestar a esbanjamentos.  
 
Uma metodologia própria deverá nortear a prestação de serviço material que objetive sobretudo a não manutenção do 
ócio no assistido, mas que oriente numa troca de benefícios facilitados, visto que, na vida tudo é troca de valores. 
Cooperadores ainda não preparados para a difusão do pão espiritual poderiam iniciar o exercício do serviço cristão, 
distribuindo o pão material como primeiro adestramento de trabalho. As campanhas de alimentos e roupas, de costuras 
e outros serviços habilitarão o trabalhador, que posteriormente irá progredindo até tornar-se apto à prestação de 
serviços espirituais. Então ele será encaminhado aos cursos de formação espiritual e poderá ingressar-se nas tantas 
especialidades como a visitação aos enfermos. O colaborador passaria assim por ordem de maturação natural e estaria 
melhor preparado para o serviço cristão. Seu convívio no agrupamento também seria facilitado, absorvendo-lhe 
totalmente o entusiasmo e construindo enormes possibilidades de serviços. Terminará como palestristas, passista, 
colaborador vibracional apto, ou delegado de funções administrativas de confiança.  
 
É verdade que alguma vez encontraremos companheiros, que devido às suas conquistas anteriores, poderão saltar 
etapas, realizando em menor tempo as tarefas diferenciadas, quando derem mostras de seus valores espirituais. Porém, 
a grande maioria deverá passar por estes estágios de amadurecimento progressivo. 
 
Recordemos que o objetivo maior é a transformação do assistido, revertendo assim a profunda carência espiritual em 
que vive o homem terreno. Sem olvidar que aquele que come do pão espiritual é que verdadeiramente saciará a sua 
fome. A distribuição do pão material é apenas um ato de caridade e uma oportunidade para adentrar-se no coração do 
mais necessitado. Prestando-se ainda para adestrar o trabalhador na arte de servir, sensibilizá-lo para as carências 
humanas, facilitando a sua renovação espiritual. 
 
E finalmente observemos o último objetivo mencionado, que é o estabelecimento das relações fraternas entre os 
membros ativos da instituição. Aqui, o companheiro deverá se habilitar na arte do convívio cristão, renunciando aos 
seus interesses egoísticos em favor do interesse da comunidade, onde o irmão, qual célula de um organismo, deve 
trabalhar em função desse organismo, doando de si, de seu esforço e dedicação. À medida que o organismo cresce e se 
fortalece, a célula recebe os benefícios do seu esforço em forma de sustento e proteção. Se no organismo cada célula 
lutar pelos seus interesses isolados, o tumulto se estabelecerá, comprometendo sua própria existência, qual célula 
cancerosa que, no afã de crescimento egoístico, leva à falência o organismo que a sustenta e, com isto, a sua própria 
vida. 
 
Aqui o irmão se chama fraternista e se esforça para olvidar seus melindres, seus rancores e antipatias, para viver a 
cooperação em toda a sua plenitude. Aqui o irmão se afasta do jogo de interesses mesquinhos e da busca do brilho 
pessoal. 
 
Nosso objetivo deve ser amar e desempenhar um papel na ordem das comunidades do Cristo, a fim de nos 
sustentarmos na Sua causa. Para isso precisamos ajustar personalismos, sentimentos doentios que nos pedem glórias, 
respeito, importância, consideração, e outros vernizes que, se nos fazem brilhar diante dos homens, obscurecem-nos 
espiritualmente diante de Deus. Na oposição das idéias, apliquemos a tolerância. Ante o irmão mais problemático 
facilitemos oportunidades de diálogo. Perante o colaborador irresponsável, eximir-se de cobranças inoportunas que 
ainda mais poderão afastá-lo. Frente aos ânimos exaltados apliquemos a doçura. 
 
Recordemos que somos soldados de um novo exército enfrentando uma nova batalha. A batalha contra nós mesmos. 
Soldados armados de benevolência e passividade. 
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Os laços de fraternidade se dilatam tornando o agrupamento a continuidade da família humana. Aqui, somos de fato, 
chamados irmãos. Aqui deveremos comungar nossas dores e abraçar a alma mais rude como abraçamos os irmãos 
consangüíneos mais rebeldes. 
 
Ressaltemos que se hoje possuímos certas conquistas de educação e tolerância é porque outrora foram tolerantes e 
bondosos para conosco. Se o outro penetra-nos o convívio com insegurança e timidez sem fundamento, saibamos 
também dar-lhe a mão acolhedora e caminhemos juntos aos seus passos para permitir-lhe o desenvolvimento das 
possibilidades. Diante daquele que profere impropérios e difunde inverdades ameaçando o bem-estar do grupo, 
fechemos nossos ouvidos ao invés de, por nossa vez, maldizer também, porque ninguém fala para ouvidos que não 
querem ouvir e a língua maledicente, que não encontra quem a ouça, perde seu meio de propagação. Aquele que jaz 
ofendido, pensando em abandonar o agrupamento, ferido em seus melindres, recorde sempre que o pretenso ofensor 
pode não ter tido a intenção que julgamos. Perdoemo-lo, certos de que todos nós temos também nossos momentos de 
invigilância.  
 
O convívio fraterno é um ato de amor que deve ser a todo momento adestrado no exercício da renúncia e da paciência. 
                                                                                                                                                                                                                                                               
Atendendo a esse objetivos, estaremos nos aprimorando na prática evangélica e tornando-nos aptos a participação em 
mundos mais felizes. E, à medida que essa prática se fixar nos corações humanos, a Terra será um mundo feliz por sua 
vez. 
 
Sem este esforço, estacionaremos por longo tempo nas fileiras dos espíritos sofredores, perambulando pelas trevas por 
longos e intermináveis dias de infortúnios, até que a misericórdia do Senhor nos favoreça com novas oportunidades. 
Conviver no grupo espírita-cristão é oportunidade ímpar na evolução do espírito que não deve ser menosprezada em 
nome de nossos caprichos mesquinhos. Somos espíritos famintos de luz e compaixão, e não podemos desperdiçar os 
preciosos recursos da misericórdia do Senhor, para a nossa redenção. 
 
Lembremos, finalmente, que a potencialidade espiritual do Grupo é diretamente proporcional ao grau de convívio de 
seus membros, à fraternidade legítima, à realização dos trabalhos de assistência espiritual e alcance das defesas 
vibratórias. Essas barreiras, como uma delicada tela de forças, facilmente se rompem pela desarmonia dos membros da 
entidade. 
 
Essas palavras não trazem novidades. Há muito os encarnados souberam captar a vontade dos orientadores espirituais, 
e as têm aplicado. Nossa alertiva traz apenas a intenção de aprimorarmos nossas possibilidades. Investindo nestes 
objetivos, poderemos diminuir a continuada perda de tempo, de possibilidades, observadas no nosso Grupo.  
 
O Irmão Vitor, na impossibilidade de pessoalmente ditar essas orientações, serviu-se de nossos recursos para transmiti-
las aos irmãos, destinando-lhes ainda o seu abraço afetuoso. 
 
Adamastor 10/10/92 
GFE Irmão Vítor Reunião de Orientação-amor Médium: Gilson Freire 
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QUERIDOS AMIGOS,  
PARTICIPANTES E TRABALHADORES DO MOVIMENTO DA FRATERNIDADE 

Jesus é o nosso Mestre e continua a incentivar-nos os passos na jornada evolutiva. 

Após a implantação do Espiritismo no Brasil, os orientadores no Movimento reuniram-se no espaço. Temiam que a 
doutrina dos Espíritos estagnasse no ócio e a prática evangélica fosse esquecida, alavancas necessárias aos 
estabelecimento da semente do Evangelho em terras brasileiras. Os novos crentes embora imbuídos de boa vontade e 
embalados pelo ideal sublime, recalcitravam ainda na velha prática de soluções menos onerosas ao esforço comum, 
adaptando o novo alento da Boa-Nova ao espírto impregnado de comodidades do homem velho.  

O Orbe pouco melhorara moralmente e continuava em seu lento passo evolutivo em ritmos alternados de maldades e 
dores, de violências e angústias. O Evangelho persistia, porém, subjugado pelas ervas daninhas da perfídia e da falácia 
humana. O Espiritismo, Evangelho Redivivo, não podia sucumbir, adulterando seus elevados princípios, dominado pela 
inferioridade humana. Seu elevado potencial de redenção deveria receber novo esforço. Os nobres mensageiros dos 
céus enviaram seus áulicos prepostos para infundirem nos corações humanos um novo alento. Que o Espiritismo Cristão 
fosse bafejado por novos ideais de trabalho e renovação. Os médiuns ativos nos núcleos mais prósperos sensibilizaram-
se ante os nobres visitantes e transmitiram aos homens suas percepções individuais da mensagem que lhes chegavam 
dos páramos superiores. Nascia assim o Movimento a que os homens denominaram de “Movimento da Fraternidade”. A 
idéia de implantar-se uma cidade onde se esposasse os conceitos vivenciados nas doces vibrações que irradiavam do 
Alto estabeleceu-se como uma necessidade de se concretizar o ideal vislumbrado. Tão elevada vibração carecia de igual 
envergadura. A Cidade da Fraternidade estabeleceu-se, fruto dessa luz sublime que embalou as delicadas fibras da 
sensibilidade mediúnica. O que parecia grandioso nos céus encontraria eco na vontade realizadora de obras materiais 
com que caracterizam-se os homens empreendedores. 

Os homens de boa vontade labutando nas primeiras fileiras do Movimento Espírita, cientes de suas responsabilidades, 
obedeceram prontamente ao impulso da idéia respondendo com redobrado ânimo e postura de trabalho renovada. Uns 
cuidaram de aprimorar o ideal espírita, outros acorreram na difusão do Evangelho, outros socorreram-se nos estudos e 
desvelaram-se para aplicar ciência atual no Movimento Espírita e, finalmente, outros ainda cuidaram do trabalho no 
âmbito material e na assistência aos necessitados do corpo. De um modo ou de outro se agitaram ante o novo vigor 
espiritual, segundo suas capacidades de resposta e realização. As nobres entidades, satisfeitas, retiraram-se para seus 
páramos de luz, cientes da missão cumprida. Entidades, mais próximas de nossos círculos terrenos receberam a missão 
de vigilância do plano, permanecendo na defesa dos objetivos implantados. Nas proximidades do novo milênio 
retornariam para averiguar os resultados obtidos. 

Aproxima-se portanto a época em que estas angélicas entidades voltarão para observarem os resultados alcançados. O 
Plano Espiritual se movimenta preparando relatórios, aferindo posições e cuidando de reorientar roteiros equivocados. 
Apresssam-se mensageiros celestes mais uma vez na Pátria do Evangelho ante o rebanho em reboliço. Mais uma vez a 
sensibilidade dos encarnados dá conta dos movimentos do invisível e também se agita repensando os movimentos 
efetuados, realizando balanço de atividades e preparando para as corrigendas necessárias. Juntam-se os dois planos 
para a verificação do trabalho e o estabelecimento de novos rumos. O Movimento Fraternista encontra-se agora 
vivenciando este momento. Todos se agitam embalados por este frenético impulso de revisão das atividades. 

Uma preocupação floresce nas mentes das entidades dirigentes do Movimento: os homens ainda pouco vêem além dos 
acanhados limites da visão física e não sabem concretizar uma idéia sem lhe vestir com apetrechos materiais. Esforços 
infrutíferos e dispendiosos são consumidos neste equívoco. O Movimento da Fraternidade está entre estes, pois não 
escapa ao sentimento humano ainda de reduzidos alcances espirituais a que estamos todos afeitos pelas exíguas 
conquistas do espírito. È hora de repensarmos o Movimento e corrigir os erros de jornada. O Movimento corra o risco 
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de se desvencilhar do Movimento Espírita geral por distanciar dos seus objetivos comuns, se continuar na estrada atual. 
O tempo poderá acabar estabelecendo tal divisão de trabalho onde se formará duas novas correntes religiosas. Não era 
esta, de modo algum, a intenção das entidades que os inspiraram. Os fraternistas tendem pelo pendor humano comum, 
filho do egoísmo primário que nos move, ao considerarem-se a nata do Movimento Espírita, apartando-se doentiamente 
daqueles que não lhes comungam os objetivos de nobreza espiritual. Tal postura fere o Movimento Espírita de grave 
equívoco e incorremos nos erros de todas as religiões que estabeleceram movimentos separatistas por semearem o 
orgulho de idéias elitistas e proselitistas, poderosos fertilizantes das vaidades humanas. 

Não se pretendeu um novo Movimento Espírita. Não se pretendeu estabelecer obras de grandeza humana. Não se 
pretendeu a exclusividade da idéia nem o ostracismo do Evangelho dentro de seitas separatistas. Não se desejou a 
hegemonia sobre as almas nem a dilatação de séqüitos servientes. Não se pretendeu o estabelecimento de sucessos 
econômicos que venham a impressionar as mentes rivais, aquelas que não sabem pensar como pensamos. Não se 
pretendeu estabelecer princípios que florescessem em uma nova religião dentre tantas religiões humanas. Seguramente 
fomos traídos pelas nossas próprias vaidades, imiscuídas sorrateiramente em nossos corações, e nos corações de nossos 
médiuns, que pretendendo a vitória do Evangelho na Terra, estabeleceram primeiro a vitória do próprio orgulho. 
Difundindo a idéia de obras grandiosas subjugaram a simplicidade do Evangelho em prol de suas hegemonias ante os 
homens.  

Os séculos terrenos estão fartos destes grandes erros. A dor viceja onde falha o amor e a humildade. A miséria continua 
a ser semeada, frutificando-se a necessidade de socorro.  

Urge continuar a obra lançada. Desvencilhemo-la das idéias de grandeza e exclusivismo. Aproximemo-nos do 
Movimento Espírita-cristão, pois nossa atitude hoje poderá fender o seio espírita em si. Implantemos a fraternidade 
evangélica em nossos corações com urgência, pois corremos o risco de sermos abandonados aos nossos próprios 
dissabores para que o automatismo da Lei nos eduque na dor a necessidade do amor verdadeiro. Isto se aplica em 
qualquer lugar onde atuemos, no grupo espírita, no lar, no trabalho, na via pública.  

A Cidade da Fraternidade, como entidade material deverá encontrar seu fim no cortejo da civilização humana. Como 
ideal já está semeada no seio da sociedade. Não pretendemos antecipar os acontecimentos estabelecendo um 
socialismo-cristão ainda imaturo para os nossos tempos, onde os esforços os humanos por se encontrarem inadequados 
seriam minados em suas nobres bases. Melhor seria, assim julgamos, que seus dirigentes a integrassem no cortejo sócio 
econômico, vigente na sociedade hodierna, continuando a semeadura dos princípios evangélicos dentro do sustente do 
mundo, para isso servindo dos meios ao seu alcance, segundo a conveniência de suas necessidades mais prementes.  

O ideal deve prosseguir sem o veneno de nossas paixões. Estejamos certos, não detemos a soberania do Movimento 
Espírita, não somos os melhores, não empunhamos destaques nem possuímos méritos além de todo aquele que luta e 
se esforça para alcançar o Evangelho. Não estamos nas primeiras fileiras. Enceguecidos pelas vaidades vemo-nos como 
tarefeiros muito especiais, na obra do Senhor, ocupando os primeiros lugares. Recordemos a parábola do Senhor e 
busquemos os últimos lugares. Não detemos méritos, somos meros devedores. 

Cuidemos sobretudo de sermos bons. Amemos o próximo com os legítimos valores da fraternidade em qualquer 
situação e em qualquer momento. A Doutrina dos Espíritos permanece como um veículo excelso para o estabelecimento 
do Evangelho no mundo dos dias atuais. É nosso esteio comum e nosso motivo de irmandade no ideal maior. 
Estabeleçamos nossos limites dentro do Espiritismo-cristão, sem criarmos novas fronteiras que venham a nos perturbar 
o horizonte. 

Que o Senhor acompanhe nossos passos.  
Paz sempre.  
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Bezerra de Menezes  

 

Médium: Glison Freire  

GFE Irmão Vítor/ BH 

22.02.95  
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Hortolândia, 14 de abril de 1.997 
Aos participantes do Movimento da Fraternidade 

Existe um projeto segundo o qual cada Grupo de Fraternidade Espírita deveria organizar o seu DOE, Departamento de 
Orientação Espiritual, e isso foi enfatizado pela Espiritualidade na Regional Mediúnica do dia 05.04.1997 em São Carlos. 
Como conseqüência desse trabalho, poderia haver troca de mensagens para análise e comparação, buscando-se os 
pontos de concordância, conforme sistema adotado por Kardec na Codificação. É com esse propósito que estamos 
enviando esse pronunciamento do irmão Joseph, colhido num momento de reunião de lideranças jovens do Movimento 
da Fraternidade, em 22.03.1997, que se encontravam em Hortolândia para avaliação da VIII Comemofra, durante 
reunião de ectoplasmia deste Grupo. Essa manifestação foi inesperada, espontânea, e contém orientações que devem 
ser estudadas e analisadas com urgência, por conter assuntos da atualidade do MOFRA.  

- Joseph: Queridos companheiros, boa noite. É com grande satisfação que estamos aqui neste momento 
conversando na oportunidade de debater assuntos importantes para o Movimento da Fraternidade.  
Esperamos que os irmãos saibam manter a vibração positiva durante todo o trabalho para que pequenos 
inconvenientes possam ser reparados. Contamos com a colaboração dos companheiros na compreensão das 
dificuldades. Assim, devemos selecionar os assuntos, pois programações muito importantes temos e esperamos 
que a maioria delas seja cumprida.  
Em relação aos encontros de jovens, sempre os temos em grande conta, como importante meio de fortalecer a 
Cidade da Fraternidade. Consideramos importante esta espécie de reunião que está sendo tratada neste 
instante, porque a ligação com os dois pólos se faz de maneira mais eficaz.  
Gostaríamos de responder as dúvidas acaso existentes, e que os irmãos sejam claros, concisos e breves. Estamos 
aqui à disposição dos irmãos. 

- Walmor: Irmão Joseph há alguns anos agente vem desenvolvendo um trabalho a fim de estruturar o trabalho de 
pré-mocidade a nível nacional. Gostaríamos que o irmão nos passasse alguns comentários, com criticas e 
sugestões referentes ao trabalho que vem sendo desenvolvido. 

- Joseph: Nós do plano espiritual consideramos este tipo de trabalho extremamente importante, uma vez que se 
trata de faixa etária que passa por transformações psicológicas. São pessoas que estão ganhando personalidade. 
Este aspecto traz a quem lidera este tipo de tarefa grande responsabilidade. Por serem pessoas influenciáveis, 
os jovens podem mudar de comportamento de acordo com as orientações dadas. Este é um aspecto muito 
delicado. Mas, da maneira que está sendo estruturado está de acordo. Podemos apenas sugerir, se for de 
acordo com o irmão, que sejam abordados temas evangélicos, mas também temas de aspecto social, cultural, 
para que as pessoas possam contar neste tipo de reunião não só com o fortalecimento espiritual, mas 
doutrinário, mediúnico e comportamental também, em todos os sentidos, lembrando a situação complicada em 
que se encontra a sociedade encarnada neste momento, buscando também discernimento, lucidez, para 
enfrentar situações delicadas. O irmão verá durante este ano florescerem bastante Mocidades nos encontros. 
Esse, um aspecto delicado que tem que ser abordado de maneira adequada, porque ao longo dos anos temos 
visto várias mediunidades brilhantes serem cerceadas, por falta de orientação, adiando compromissos. E 
cuidados comportamentais são muito importantes. De maneira geral estamos satisfeitos com este trabalho. 
Estatutos e diretrizes são muito importantes, pois, nessa fase da existência a disciplina é muito importante, por 
geralmente não existir dentro da cabeça das pessoas.  

- Aulus: Irmão Joseph, nós queremos uma orientação para a C.M.E. Nós queremos realizar ou um novo festival de 
música que chamaríamos de Festival de Artes e Oficinas João Cabete, ou uma tarefa mais próxima às Mocidades, 
com visitação, deixando o festival para o ano que vem. Com estas duas alternativas, qual seria a mais adequada 
para este ano?  
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- Joseph: Este ano é um ano de estudos; este ano é um ano de estudos. Vamos nos empenhar ao estudo, estudo 
profundo, sério e compenetrado. Esperamos que os irmãos fortaleçam este aspecto; e procurem níveis de 
complexidade, avançar em  termos de discernimento, em termos de Evangelho, sempre buscando as obras 
básica, nunca fugindo a estas.  

- Aulus: Tenho uma preocupação particular sobre Cifrater que está passando por uma grande crise no sentido de 
que ela está mudando agora com a discussão do Condomínio e assentamento de 39 famílias. Gostaríamos que o 
irmão desse também uma orientação sobre este assunto.  

- Joseph: Irmãos, este mundo tem passado por dificuldades extremas. Quero fazer entender pelos irmãos que 
seria muito egoísmo de nossa parte dispor de quantidades imensas de terras não aproveitadas, sendo que existe 
tanta gente necessitada. Já que o projeto original foi desfeito, vamos nos adaptar, e essa adaptação inclui cativar 
esses novos companheiros para que se transformem em colaboradores. Porque o nosso intuito primeiro é que a 
Cidade da Fraternidade dissemine Amor e Evangelho, e isto tem que ser cumprido a partir de onde ela está 
fundada.  
O trabalho está só começando, ele é enorme. Portanto, mãos à obra. Vamos abrir novo campo de trabalho e 
para isto serão muito importantes novas equipes, novos estatutos, novas reuniões.  
Esperamos a colaboração de cada um de vocês para que isto possa se realizar.  

- Daniela Moura: Querido Joseph, é do conhecimento da Espiritualidade que a Mocidade Maria João de Deus 
passou no ano passado por uma crise. Assim gostaríamos de pedir ao irmão algumas orientações e críticas para 
que pudéssemos realizar o trabalho da melhor maneira possível.  

- Joseph: - Em primeiro lugar consideramos que o perdão precisa ser exercitado. Precisamos compreender que as 
atitudes tomadas são fruto da nossa inferioridade. Todos nós precisamos ainda de muitos séculos para 
desenvolver o perdão perfeito, quiçá aqueles que ainda estão cometendo os erros. Portanto, a receita de todos 
os problemas está no Evangelho, buscando através do Mestre o perdão, o discernimento, o critério, nunca nos 
esquecendo de que só deve atirar a primeira pedra aquele que não tem pecado no coração. Deixemos de 
julgamentos para as consciências, deixemos a Deus a observação. Cabe a nós o trabalho incessante, porque o 
desanimo é o pai de todos os males, e a mágoa é a mãe de todas as incertezas.  

- Aulus: Para a ocupação do Condomínio da Cidade da Fraternidade existem duas correntes de pensamento. Uma, 
que a ocupação dos lotes de terra seja feita pelos Grupos de Fraternidade Espírita, e outra que seja feita por 
agricultores, pessoas que fossem lá residir, e que poderiam inclusive ser do município de Alto Paraíso.  

- Joseph: ...Consideramos que os grupamentos de fraternidade estão muito longe do local. Se houver pessoas 
dispostas a se mudarem, a conversa é outra. Mas se for para dividir terras e ficarmos longe, não vejo sentido. 
Não seria melhor dar àqueles que mais necessitam? Vamos deixar o pensamento. Sempre lembrando que a 
nossa casa deve ser aberta àqueles que são como irmãos, filhos de Deus. Mas precisamos de algum critério e 
este critério deve ser bem discutido. Sugerimos encontro breve na Cidade da Fraternidade com dirigentes, com 
a OSCAL, para debater estes critérios. Estamos esperando a boa vontade dos irmãos. Estamos à disposição para 
orientação em tempo oportuno. 

- Acácio: Irmão Joseph, esta cessão de terras para determinadas pessoas que não são comunitários ou fraternistas 
não poderia criar dificuldades para a continuidade da filosofia da obra ?  

- Joseph: Como lhes disse o projeto original já foi desfeito devido às atitudes que vieram sendo tomadas ao longo 
de todos estes anos, algumas acertadas, outras declaradamente descabidas, que não vem ao caso citar e que 
são do conhecimento de todos. Portanto, cada um colhe o que semeou. As responsabilidades estão sendo 
medidas. Cada um sabe o que fez, a atitude que tomou e a repercussão que houve a partir disso. A Cidade da 
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Fraternidade é um sonho maravilhoso, que ainda está no sonho. Estamos sonhando, estamos dormindo. Quem 
sabe com este tremendo barulho possamos despertar. E que o despertar aconteça, porque as responsabilidades 
estão sendo medidas. A nós da Espiritualidade coube durante todos estes anos alertar e orientar. Estivemos 
presentes, materialmente e no plano espiritual, aconselhando e falando. As pessoas de decisão, e aqueles que 
tiveram ouvidos de ouvir, ouviram.  
De nossa parte fica o pesar, da sua parte fica a lição aprendida. Mas, que o espírito se fortaleça e possamos 
novamente enfrentar a nova empreitada, separar as sementes. Voltando ao Evangelho, separar o joio do trigo, 
plantar somente o trigo. Tudo está no Evangelho, nada foge nada escapa. Somos nós imperfeitos e vacilantes 
que não enxergamos, não sentimos o cheiro do fogo ao nosso lado. Só sentimos as suas chamas nos ardendo 
quando é tarde demais. Saibamos contornar o incêndio antes que ele aconteça, este é o ponto fundamental que 
nos escapa, que nos foge, e que tem conseqüências. 

- Acácio: O assunto é complexo para o nosso entendimento, mas quando o irmão diz que o projeto original foi 
abandonado, seria aquele de formar um novo sistema de viver naquele local ou o caso dos lares família? 

- Joseph: Estamos nos referindo à parte material da construção. A filosofia se mantém.  

- Marcos Novak: Quando perguntamos sobre o trabalho de visitação, para nós da Coordenação de Mocidades 
pensamos realmente em desenvolver este trabalho. Um trabalho onde pudéssemos elucidar as Mocidades 
sobre o Movimento da Fraternidade e como a Coordenação de Mocidades está envolvida nisso, pensamos 
também em poder auxiliar com esse trabalho a coordenação regional, aproximando dela os jovens envolvidos 
na Representação de Mocidades. Gostaríamos de uma opinião sobre este trabalho.  

- Joseph:  O Movimento da Fraternidade na nossa visão está em uma crise muito importante. Consideramos que o 
nosso único alicerce que está solidamente fincado é a Coordenação de Mocidades, é o único pilar em que nós 
podemos nos apoiar no momento com toda segurança. A partir disso, consideramos este trabalho de 
importância fundamental. Com todas as Mocidades se integrando de maneira sólida, firme, nós poderemos a 
partir de então fortalecer outros aspectos.  
Estamos depositando toda a nossa energia na juventude, porque encontramos alguns companheiros de longa 
data com a mente extremamente cristalizada, não nos dando abertura. Portanto, consideramos que a sua 
responsabilidade está aumentando a cada dia.Esperamos que suas mentes ainda maleáveis possam ouvir nossas 
palavras, porque a partir do momento que nos é dada a informação somos responsáveis por aquilo que 
ouvimos. A partir daí as nossas atitudes serão medidas, porque a nossa responsabilidade aumenta.  

- Antônio Ferreira Neto: Como seria possível realizarmos o trabalho de divulgação na 4a Região se sendo esta tão 
grande, temos dificuldade em atender à demanda da Região?  

- Joseph: Irmãos, será necessário formar várias equipes, pois que indivíduos não faltam, a não ser que a boa 
vontade esteja escassa. Dividindo as equipes, todas elas com estatuto formado, regras únicas, sons uníssonos, 
tudo será perfeitamente possível. Contando também, com a ajuda da Coordenação, porque se necessário pode-
se deslocar membros da 2a Região para atender as demandas pelo menos no início. Mas cremos que o número 
de indivíduos não seja escasso.  

- Acácio: Parece que pelo que foi dito a prioridade do trabalho de visitação parece deixar o Festival para o ano 
que vem?  

- Joseph: Corretamente.  
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- Acácio: Em pronunciamentos anteriores foi dito que a Espiritualidade não tinha como preocupação o 
crescimento material da Cidade da Fraternidade. E parece que foi dito que não houve o crescimento material 
esperado?  

- Joseph: Irmão, nós queremos dizer, como já dissemos anteriormente, que o planejamento foi mudado, no que 
tange ao plano material. Estamos somente ratificando o que foi dito anteriormente.  

- Acácio: A OSCAL então deverá reunir-se para discernir sobre a distribuição destas áreas?  

- Joseph: Correto, irmão.  

- Walmor: Joseph, aliado a esse festival, tínhamos a intenção de promover um encontro de educadores de pré-
mocidade, para buscar a formação de novos educadores. Com a não realização do festival este ano, você 
considera conveniente a realização deste encontro de pré-mocidade?  

- Joseph: Uma coisa pode ocorrer independente da outra, certo irmão?  
Irmãos, consideramos que de maneira geral, no que concerne ao trabalho de mocidades estamos caminhando 
adequadamente. Os problemas sempre existirão, mas, o que não é permitido é o desvio do Evangelho, porque 
nele estão todas as respostas, todo alento. Jesus em sua vinda nos brindou, na sua caridade infinita, com a jóia 
mais preciosa que possa existir. Não somente de  
maneira a mostrar aos outros o conhecimento da Doutrina, mas de maneira a mostrar a nós mesmos o quanto 
ainda estamos deficientes, o quanto ainda podemos melhorar.  
Se os irmãos estão vendo problemas naqueles que o cercam, imediatamente parem porque os problemas estão 
em si mesmo. Saibam ver os seus problemas, enfrentá-los e resolvê-los, para poder após isto servir de guia para 
aqueles que não conseguem enxergar dentro da sua própria escuridão as suas deficiências. O Movimento da 
Fraternidade não é uma instituição, uma instituição que pertença a um a outro ou a outrem. O Movimento da 
Fraternidade é um sentimento, é uma atitude, que pertence à toda a Espiritualidade e aos encarnados também, 
espíritas e não espíritas, fraternistas, (entre aspas ), e não fraternistas. Porque existe uma grande diferença 
entre fraternista e fraterno. Nós temos que buscar é ser fraternos antes de fraternistas. Esta diferença tem que 
estar sempre no pensamento. A Mocidade é o início deste movimento, porque enquanto crianças ainda somos 
muito imaturos, e o nosso despertar que é a Mocidade é o momento mais importante de nossa encarnação, 
porque depois, velhos e cristalizados, poucas coisas podem mudar-nos. Estamos visualizando em vocês a 
oportunidade de ouro de mudar a sua encarnação e a daqueles que estão cercando os irmãos. Não vamos 
desperdiçá-la. Não vamos deixar que o mundo imperfeito e cruel nos enfeitice, nos iluda, e nos leve novamente 
à condição estacionária em que estivemos por tantos séculos.  

- Irmãos, agradecemos a Deus, a Jesus nosso Mestre a oportunidade da convivência fraterna. Esperamos ter sido 
claros, objetivos e úteis, porque neste momento nos despedimos, deixando a cada um o abraço fraterno, 
esperando a oportunidade de nos reencontrarmos na tarefa, esperando mais aproveitamento da parte dos 
irmãos da energia despendida. Que possamos analisar, mentalizar amor. Jesus nos abençoe hoje e sempre.  
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Palavras do Irmão Joseph sobre o programa da Cifrater quanto à  
construção física, baseada na palavra da Espiritualidade em 06/90, sobre o  
não crescimento do Núcleo Pioneiro, dialogando com o irmão José Horta.  

- Naturalmente, que as dificuldades e as preocupações ainda são atuantes. Os companheiros ainda necessitam da 
mudança de comportamento mental, mas estamos convictos de que a natureza não dá saltos. Cada um caminha a seu 
passo e é necessário que assim aconteça, não precipitando os acontecimentos.  
A construção da Cidade da Fraternidade será rápida na proporção da espiritualização dos companheiros e, sendo a 
Cidade da Fraternidade um marco espiritual é preciso que estejam se conscientizando destes fatores primordiais. Não 
estamos pedindo com isto, colaboradores exímios, mas pelo menos trabalhadores conscientes da Doutrina dos Espíritos, 
onde o Evangelho nos conclama a uma mudança interior, dando o exemplo daquilo que já aprendemos. A Cidade da 
Fraternidade já deu um salto, porque nesses anos passados, os próprios irmãos são testemunhas dos acontecimentos, 
sem a necessidade de fazermos um relato. Através desse progresso espiritual, da reflexão, do entusiasmo, os 
companheiros do Movimento da Fraternidade, já estão mais conscientizados dessa colaboração junto á Cidade, onde ela 
deverá crescer não naqueles planos de antigamente, mas certamente, terá maior sucesso, com a nova planificação.  

- Existe um entusiasmo construtivo porque há o desejo de termos, em julho, do ano que vem, a Semana da 
Fraternidade.  

- Esta semana será muito produtiva, com a presença de um grande número de companheiros e a Espiritualidade 
desejosa de oferecer os recursos de nosso plano, terá uma grande oportunidade para levar o bom ânimo aos 
companheiros. Todos companheiros do Movimento da Fraternidade são responsáveis pelo seu crescimento espiritual, já 
que são comprometidos nesta tarefa e deverão dar a colaboração, mesmo que seja com uma prece, caso não tenham a 
oportunidade de visitá-la. Não olvidem a necessidade desta vibração, exteriorizada com sentimento, com o desejo 
sincero de levar recursos pois, dessa forma, já estarão colaborando com o compromisso assumido. Achamos que os 
companheiros da Cidade têm feito o possível, porque já passaram por muitas dificuldades e vêm dando o testemunho 
de fraternidade.  

- Folheando as mensagens da Espiritualidade, no tocante ao Núcleo Pioneiro, existe uma que falou da programação 
deixada aqui, pelos Benfeitores Espirituais, para a execução a ser feita pelos dois planos da vida, conjuntamente. E após 
um período de mais ou menos 30 anos, viria essa mesma equipe avaliar o que pode ser realizado. 

- É certo que a Cidade da Fraternidade só caminhará com o progresso espiritual das criaturas. A Espiritualidade tem os 
recursos em mãos e, naturalmente que, numa data programada, poderá ressaltar esses recursos para que a Cidade 
cresça física e espiritualmente, o que, para isso, é preciso a colaboração dos encarnados.  

O Movimento da Fraternidade tem grande responsabilidade com o crescimento espiritual da Cidade, repetimos. Vemos, 
ás vezes, os companheiros encarnados não lhe dando o valor necessário, ficando as preocupações restritas aos Grupos 
que, assoberbados de outras tarefas, esquecem-na. Sentimos que a Cidade da Fraternidade precisa dos recursos 
vibracionais dos Grupos de Fraternidade. Se todos tivessem essa consciência, a Cidade poderia estar dando passos mais 
largos. Existem criaturas adormecidas e, serão naturalmente, responsabilizadas. Quantos retornam à Pátria Espiritual e 
desejam trazer uma mensagem aos encarnados, cientes do compromisso não assumido. É preciso que essas dificuldades 
não persistam e que retornem com a consciência tranqüila. A Cidade da Fraternidade necessita da vibração de todos. A 
Espiritualidade está atuante, mas lembramos do compromisso dos encarnados.  
É com muita alegria que temos na Cidade, como colaborador, o nosso querido irmão Bené, já desperto para as 
realidades da vida. Sofreu anos a fio, mas soube suportar com galhardia esse sofrimento e hoje, tem plenas condições 
de auxiliar a Cidade da Fraternidade. Qualquer um de nós poderá ter esta condição, só depende de nossa boa vontade.  
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- Muito obrigado ao seu generoso coração pelas palavras de carinho e orientação. Que o Senhor possa abençoar o nosso 
convívio e que possamos continuar nesse trabalho-amor, envolvidos no desejo de cumprir o nosso compromisso.  

- Deixamos o nosso abraço amigo, pedindo a Jesus abençoar os seus corações.  

Boa noite.  

Irmão Joseph Gléber  

 
Médium: Dalva Horta  
Reunião de Orientação-amor - 22/06/99  
GFE Irmão Vítor  
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NO EDUCANDÁRIO DA FRATERNIDADE 
 
 
  Tu que, como eu, desejas a permanente companhia de Cristo, permita que recorra ao teu coração, para 
confiar-te o que me tranqüiliza a alma, agradecida e genuflexa, diante das alternativas de serviço que me socorrem as 
necessidades. 
  Teria que existir na Natureza um comportamento regular que, como lei, fosse capaz de governar 
excelentemente as manifestações transformadoras da simpatia. Algo que nos revelasse os mistérios aparentes dos 
imateriais espetáculos do amor. Para nosso reconhecimento, pelo concurso da bondade divina que nos sustenta e guia, 
haveria, teria que haver tal lei. Uma essência que harmonizasse as operações dos princípios da semelhança, da 
dinamização ou da multiplicação e da pequenez suficiente. Um fundamento que conjugasse em unidade, a um só 
tempo, a ação regular desses princípios. Algo que instrumentasse as composições da sintonia, deixando-se tanger pelos 
toques educativos da técnica e da arte.   
  Identifiquemo-la, amigo querido do serviço humílimo com Jesus, eu e tu, na Lei da Fraternidade! O 
Mestre no-la deixou descoberta, alocada convenientemente segundo nossa capacidade individual de compreensão, 
demonstrando uma vez mais as qualidades de seu coração luminoso, universal no serviço em favor de todos, individual 
na dinamização de seus próprios recursos e na exaltação de suas virtudes, em sintonia com o Senhor da Vida. 
  Ei-la, educando e esclarecendo no mesmo movimento em que, por um lado, se a contradição e exclusão 
satisfazem a mente que desperta, por outro, a confirmação em semelhança e acolhimento emancipam o espírito, 
aperfeiçoando colheitas maduras de frutos sazonados no coração.   
  Ei-la, promovendo e cativando em um mesmo comportamento, com  a constatação de que, se nos 
albores de nossa ascese o socorro não pode dispensar a narcose, a alquimia de quintessenciar e dinamizar o bom, em 
ambiente de maioridade, recompensa o cristão em serviço de caridade e de promoção a partir da dificuldade. 
  O objetivo, companheiro de caminho: esse irresistível apelo da consciência universal que nos preside os 
destinos, arrebatando-nos em operações de auto-elevação, como instrumentos de valorização da vida. 
  Ei-la, advertindo e  sinalizando que, se o muito contempla o fugaz contentamento do egoísmo que 
promete, o infinitesimal comparece satisfazendo plenamente os reclamos do egocentrismo, auxiliando sem prejudicar, 
confirmando as operações insondáveis e convenientes da Natureza quando, então, a alma se diafaniza em virtudes, 
rompendo os limites entre o que alimenta e o que medica. 
   Se a virtude é a potência divina que se individualiza e que fundamenta a Criação, a Lei da Fraternidade é 
sua regular manifestação. Sua linguagem é a da influência. Ela preside a penetrância da sintonia e estabelece que a 
causa continua causa em seus efeitos. Fala através de manifestações de sensibilidade individual, ampliando a 
consciência em madura produção e faz muito com muito pouco, como uma semente faz sua árvore.  
                        Estabelece que o grande prêmio da promoção adormece regularmente nos mistérios da necessidade 
individual. Seu regular despertamento atinge culminâncias admiráveis, dinamizando-se pelos recursos da semelhança 
que a Experiência, sob as bênçãos do Senhor, permite identificar.  
  É ela a qualidade da Natureza que faz com que “um pouco de fermento levede a massa toda”. Qual 
potência inesgotável, que aguarda pacientemente, age e coopera com eficiência na “multiplicação dos pães e dos 
peixes”, tornando à vida “os cadavéricos Lázaros” de nossos vícios. Permite que o recurso de Luz esteja “onde dois ou 
mais se reunirem” em sintonia com Ele, operando ainda harmonização entre criaturas e ambientes, materializando e 
desmaterializando. 
           Por suas operações compreende-se que o coração do Homem pode ser modificado  tecnicamente, através 
do serviço em conformidade com Jesus, esclarecendo inconfundivelmente que “o amor cobre a multidão dos males”. E o 
seu excelente laboratório é o lar. 
           Sua ação se esgota, vencida pela inércia da virtude latente, se o coração se compraz em adormecer. 
Entretanto, pode multiplicar possibilidades ao infinito, de modo inimaginável, desde o infinitesimal da motivação 
semelhante ou fraterna.  

          Para o serviço ou desserviço, de vez que toda lei é neutra, ela se disponibiliza para o serviço dinâmico. 
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          Faculta a destruição do semelhante mais fraco pela ação do semelhante cuja influência é mais forte, 
estabelecendo ainda a capacidade que o dessemelhante mais forte tem de reprimir o dessemelhante cuja influência é 
mais fraca. Enquanto age em totalidade a influência mais forte se manifesta segundo o que está escrito que “não se 
serve a dois senhores”, importando “orar e vigiar”. 
        Ei-la, ainda, disponibilizando recursos de governo sobre a sorte, expressando-se na parte e no mínimo, como 
se expressa no todo e no máximo. Promovendo o coletivo, dilata as fronteiras do individual, estabelecendo a unidade 
em exercícios de abrangência e de comunidade, sempre regular na promoção que a semelhança promove.  
                    Por isso, voluntário da caridade, anônimo incentivador da esperança, permite que a alegria que me conforta 
o ser visite e multiplique a generosidade do teu coração, assim como, do nada e do vício, pude eu visitar a mansão da 
fartura, onde reluzentes tesouros refletem o irresistível magnetismo de Deus. Permite ainda que eu necessite de tua 
acolhida a fim de que tua assistência me capacite no serviço da ajuda e me confirme na esfera da utilidade, em trânsito 
da doença para a saúde. Se tu me acolheres e se eu te servir o Senhor dos nossos destinos a tu e a mim reservará a 
amizade. 
   
 

Belo Horizonte, 13 de novembro de 1999. 
Zerinho. 
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20a SEMANA DA FRATERNIDADE  
18 a 21 de abril / 2003  

Belo Horizonte MG  
 

Palavra da Espiritualidade  
Abertura 21/04  
 

Médium: Gilson Freíre  
 

(Amigos queridos, a voz me embarga pelo o que os meus olhos espirituais podem ver neste instante. Eu vejo o nosso 
ambiente se dilatando, as paredes se abrindo... Há um céu acima de nós que irradia um clarão suave. No entanto, os 
meus olhos se dirigem para o solo que se abre também e eu vejo muitas almas aflitas, muitos espíritos desfigurados, 
estropiados, que trazem lamentos em seus olhos e se acotovelam, as centenas. São espíritos sombrios e infelizes que 
nos dirigem olhares ansiosos e parecem clamar por esperanças.  
Há ainda um pedestal de cristal e sobre ele um espírito iluminado, com as suas vestes brancas e luminosas. Ele nos dirige 
um sorriso terno, mas não nos fala diretamente, ele aponta as almas infelizes que aqui estão e se dirige a elas. 
Companheiros, este espírito é André Luiz, o nosso mentor a quem tanto devemos, e neste instante vem nos o desejo de 
ajoelharmos aos teus pés. Ele está falando aos espíritos infelizes.  
Eu não saberei, infelizmente, acompanhar a excelsitude de suas palavras, mas eu ouço dizer assim:  
“Irmãos, sob a excelsitude de Jesus, nos reunimos nesta assembléia bendita, nos limites das almas encarnadas. Vejam 
irmãos, olhem para cada um destes irmãos encarnados que aqui estão, observem como eles transpiram tranqüilidade, 
como eles anseiam o palpitam veementemente pelo exercício do Evangelho em suas vidas.  
Aqui hoje estamos reunidos porque Jesus lhes permite uma experiência diferente. Todos vocês, amigos, que neste 
instante consideramos como irmãos, trazem pequenos números, e eu lhes digo que ao terminar esta assembléia, se 
unirão aos encarnados que têm no peito estampado este mesmo número. Acompanharão os seus passos pelo tempo 
que acharem necessário porque assim lhes foi concedido. Irão experimentar com eles o Evangelho Vivo, observar-lhes 
os passos no exercício da vida, acompanhar-lhes os pensamentos, os sentimentos, serão testemunhas invisíveis de suas 
ações e aprenderão com eles porque eles são os meus diletos companheiros que não posso chamar de discípulo porque 
eles são como a mim mesmo. Jesus colocou-os sob a minha responsabilidade e esta é a minha seara de trabalhos.  
E vocês irmãos, que estão cansados de palmilharem na dor, na sombra, na agonia, encontram-se infelizes por haverem 
exercitado tantos e tantos séculos de maldade, como nós mesmos. Vocês ressentem-se dos ecos do mundo porque lá 
fora ecoa a guerra, lá fora os homens se degladiam em pelejas infindas, em lutas de egoísmos e de orgulhos 
intermináveis. O planeta anseia por paz verdadeira e hoje, acompanhando estes encarnados aprenderão o caminho da 
luz. Verão que eles realmente representam, neste instante, os seres humanos mais favorecidos do nosso orbe porque 
eles detêm a luz do evangelho em seus corações. Irão aprender com eles que no exercício da fraternidade verdadeira 
encontra-se o caminho para que todos nós possamos evadir-nos dos círculos de dores, de trevas e de infelicidades que 
todos nós palmilhamos.  
Fiquem com eles o tempo que julgarem necessário, o Plano Superior lhes deu esta oportunidade, estejam juntos, eles 
não se amedrontarão se porventura lhes perceberem, eles sabem que todos somos enfermos carentes de luzes, eles não 
irão rechaçá-los se, por ventura, sentirem que ainda não emanam as luzes do Alto porque eles sabem, em seus corações, 
que assim é necessário e eles irão acomodá-los na fraternidade verdadeira.  
E depois que vocês observarem como estes encarnados são, distinguidos na sociedade do mundo atual, não são como 
os antigos seguidores do Cristo, que em nome do meigo Rabi, muitos foram levados à fogueira, não são como aqueles 
hipócritas que batem no peito e prometem o exercício pleno do amor para uma vez que voltem os seus olhos para os 
templos, prosseguirem no exercício de crueldades infindas.  
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Estes irmãos encarnados irão, enfim, convencê-los de que somente herdaremos a felicidade se a semearmos ao redor 
dos nossos passos, que bendito é aquele que exerce a fraternidade porque eles herdarão a ventura celeste. E uma vez 
convencidos de que eles são realmente ovelhas, que já se entregaram ao exercício do amor, voltem então às furnas 
sombrias, que por tantos séculos lhes acomodaram, voltem então aos seus superiores, voltem aos amigos que ainda 
palmilham, às trajetórias infelizes das regiões abissais da Terra, esquecidos de que nascemos para a felicidade e fomos 
criados com toda a potência do Universo. E digam aos seus companheiros, levem esta noticia alvissareira, de que há na 
Terra espíritos encarnados renovados para o bem, dispostos ao exercício do amor, entregues á docilidade, digam-lhes 
para que todos venham rumo a este páramo de luz, porque este é o caminho, esta é a certeza absoluta de que assim 
transformaremos a face do planeta e a nossa humanidade resplandecerá à luz para a qual foi criada.” 

  
(A visão está se desfazendo queridos, o nosso André Luiz entrega-nos esta tarefa. Estaremos sob a vigilância de olhos 
invisíveis que estarão vigiando as nossas ações. Já recebemos lições suficientes, não podemos deixar mais os nossos 
livros nas estantes como repositórios de palavras belas. É preciso entregarmo-nos ao exercício pleno das lições que já 
sabemos de cor.  
E neste instante uma luz resplandece aqui no alto. É um coração que se delineia, é um coração imenso, prateado. Ele 
pulsa e no seu pulsar gotículas de prata caem como grinaldas de luz sobre nós, Este coração tem uma aureola de flores 
que se perfazem em pétalas suaves e que neste instante caem mansamente sobre o nosso coração. É um coração 
ectoplasmático, plasmado pelas energias carnais que aqui estamos desenvolvendo e este jogral de luzes cai sobre os 
espíritos infelizes aqui reunidos e eu vejo faces sorridentes, olhos iluminados de esperanças. São espíritos infelizes que 
depositam em nós a certeza de que encontrarão enfim o caminho tão ansiado.  
Armemo-nos do heroísmo suficiente, a fim de suplantarmo-nos nas deficiências e aceitarmos esta tarefa que o nosso 
querido mentor carinhosamente nos suscita).  

 
QUE A PAZ DO CRISTO SEJA CONOSCO, diz-nos o querido mentor.  
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Diletos amigos,  

 
À. Paz do Senhor habite os nossos corações.  

άvǳŜƳ Ş ǇƻƛǎΣ ƻ ǎŜǊǾ ŦƛŜƭ Ŝ  ǇǊǳŘŜƴǘŜΣ ǉǳŜ ƻ {ŜƴƘƻǊ Ǉƾǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ ǎŜus serviçais, para a tempo dar-ƭƘŜǎ ƻ ǎǳǎǘŜƴǘƻΚέ WŜǎǳǎ 
(Mateus 24:45) 

Após largo período preparatório, onde os trabalhadores foram concitados á tarefa de amadurecer o campo íntimo, eis 
que os dirigentes maiores os julgam dignos de novos e avançados empreendimentos.  

Se aprendemos que o serviço aparece quando o trabalhador está pronto, é preciso considerar também que os recursos 
surgem quando a semente está madura, a fim de lhe propiciar a necessária frutificação.  

Agradeçamos ao Cristo que nos envia permanentemente seus inesgotáveis benefícios em favor da construção do Reino 
de Deus em nossos corações.  

Estejam confiantes, seguindo o caminho que o bom senso lhes concita, na certeza de que encontrão nos refolhos da 
alma as respostas para todas as dúvidas pertinentes a importante questão do momento. Lembramos apenas que o 
trabalhador não pode se eximir da tarefa que o Senhor lhe convoca e nem convém ao servo fiel menosprezar os bens 
que o Céu lhe envia para que em suas mãos se multipliquem.  

É inegável que a obra do Senhor se faz prioritariamente na alma humana, única herdeira da evolução, contudo, sabemos 
ser os recursos do tempo e da improbidade da matéria indispensáveis ao adestramento do oleiro. Por isso a construção 
que se realiza no coração humano deve contar com as edificações perecíveis de pedras, não como um fim, mas como 
sustentáculo para se atingir o objetivo proposto.  

Agradeçam, portanto, a confiança que o Alto deposita em suas mãos, respondendo com a operosidade incansável e a 
gerência dos recursos nos domínios indisponíveis da lealdade, da aptidão pelo bem, pelo dever e pela retidão 
irrepreensíveis.  

Jamais percam de vista que os recursos do mundo não se destinam unicamente às feituras de pedras e devem se 
converte em bens imorredouros, construções eternas, edificadas na alma humana. Por isso devem objetivar 
prioritariamente o adestramento moral e a evangelização do homem terreno. Não deixemos que os velhos hábitos que 
nos vestiram em todas as épocas permaneçam conspurcando os nossos ideais, iludindo-nos com a falácia da realização 
meramente exterior. Obras faraônicas ficam no mundo, porém carcomidas pelo tempo, estarão fadadas no 
desaparecimento e somente as realizações no coração humano são eternas. Por isso é indispensável continuar 
edificando na alma, a salvo das intempéries da vida na matéria que a tudo devora. Lembremos que, como nos disse a 
Palavra Sagrada, passarão a Terra e os Céus e somente a obra do Cristo, como a edificação do Espírito, sobreviverá para 
a gloriosa ressurreição.  

Assim é que os recursos do mundo devem ter aplicação imediata na educação do encarnado em transito na Terra. Este é 
o objetivo supremo, o fim último de todo o esforço que compete ao Movimento da Fraternidade no contexto da vida 
atual. Contudo, não é a educação que é mero lustre para a mente, mas sim aquela que nos ensina a verdadeira 
sabedoria e nos predispõe ao amor. 
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Certamente que, nos momentos de êxito, muitos recordar-se-ão dos dissidentes que, com justa razão, evadiram-se em 
busca de outros sítios de trabalhos, igualmente importantes, com os quais melhor se afinam. Entretanto, não deixemos 
que o sabor da vitória se embase em desagravos, maculando-nos a intenção de servir, pois a verdadeira Fraternidade 
não admite hegemonias.  

Cientes de suas belas conquistas morais, o Mundo Espiritual superior lhes envia verdadeira carta de alforria ao lhes 
confiar a importante tarefa, na certeza de que, não somente a cumprirão com afinado senso de dever e suprema 
honestidade, mas também saberão afastar do seus corações a inadequada altaneira intenção de realizar obras que 
demonstrem aos irmãos de jornada a pretensa condição de superioridade em que se detêm. Certamente esse será o 
melhor empecilho e mais grave erro da empreitada, que a todo custo deverá ser evitado. Se não souberem  evadir-se 
dele, tudo poderá se perder, uma vez que essa é a porta de acesso que o Plano Inferior se utiliza para dominar as 
construções do bem, desfazendo-as em evasivos esforços de meras boas intenções. Se o orgulho e a vaidade 
contaminarem nossas intenções ainda que ocultas, disseminaremos rivalidades improdutivas e venenos destruidores em 
torno de nossos passos, corrompendo todos od nossos nobres intentos. E, certamente, as forças do Cristo nos deixarão 
entregues ao dissabor de nossos seculares erros e danos.  

Destarte, estamos certos de que os amigos estão devidamente orientados e maduros para os novos tempos.  

Avante com o Cristo. Paz e realizações no campo do Espírito é o que desejamos.  

 

 

Adamastor -  Em nome da a Equipe Espiritual de trabalhos do Movimento da Fraternidade 
 

 

 

Belo Horizonte, 30 do março de 2004  

GEE lunão Vítor  

Médium: Gilson Freire   
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PALAVRA DA ESPIRITUALIDADE NA REUNIÃO DE 11.10.2005, NA ClFRATER.  
 

Médium:- Marcos  

 
- Boa tarde a todos minha gente!  
- Boa tarde  
- Oh Fernando, boa tarde, viu?  
- Boa tarde.  
Tá certo que o Zê é meio surdo, mas acredita que tem muito mais gente pra dizer boa 
tarde. Boa tarde minha gente!  
- Boa tarde! 
- Tá vendo só, é isso mesmo. Esta força energética que brota do íntimo fortalece cada vez mais a sustentaçãodo 
ambiente para que possamos, por alguns instantes interagir.  
É mais fácil o contato aqui do que nos grupos, sabe? Sob o amparo Divino e o olhar atento da doce e singela protetora, a 
doce e incansável trabalhadora desta humilde casa. Aqui estamos para, dentro da nossa simplicidade, da nossa 
ignorância, trazer, se preciso for, algum entendimento, compreende Fernando?  
- Fernando: Estamos ansiosos para ouvir da espiritualidade algumas palavras que nos tranqüilize sobre todas essas 
situações que às vezes mexem com a nossa emoção,  me-xem com a nossa tranqüilidade. Sabemos do amparo e da 
proteção, mas precisamos  dessas palavras que nos fortalece, que nos anima, que nos ajudam a manter firmes na fé, na 
esperança e na perseverança do bem.  
- O momento é de grande afirmação dos propósitos reais que entrelaçam o movimento chamado Fraternidade. Desde os 
princípios do Cristianismo, desde a partida do nosso Mestre amado Jesus do seio terreno, aos ambientes espirituais, 
regressando com o  objetivo único e verdadeiro de governar todo este universo e acima disto, ser o governador, 
paciente, justo e amoroso do orbe terrestre. Passamos, desde sua partida, por diversas e grandiosas investidas de 
verdadeiros leões, como nos circos romanos, onde a afirmação pura e a verdadeira fé no Messias, ali era ajustada. Os 
governadores, os caçadores dos cristãos, arrebatavam todos aqueles seguidores e pregadores do amor verdadeiro, do 
despreendimento e da vivência pura de suas palavras e lançavam todos nas covas dos leões, para serem consumidos aos 
olhos de todos aqueles que lá estavam para se comprazerem com aquele ato insano. 

Aqueles verdadeiros de amor, que eram puros cumpridores das lições do Cristo, ali permaneciam com seus semblantes 
serenos, firmes em seus propósitos, fortalecidos naquela fé estabelecida diante do amor que aprenderam nos poucos 
instantes de contato com o peregrino, nosso Messias. Os leões atacavam, retalhavam, mas em nenhum momento os 
trabalhadores do Cristo se permitiam abater, pois tinham com eles a vida valorizada e fortalecida na aliança assumida 
diante dos propósitos de um cristianismo ditado pela própria voz do nosso Messias.  
Em todos os tempos, desde a era Cristã, esses leões nos visitam de diversas formas, para nos testar, nos fortece nos 
arremessar diante do caminho ao qual muas vezes insistimos em nos desviar.  
O joio e o trigo possuem a mesma característica em sua semeadura Há quarenta e tantos anos, décadas, esta Cidade 
começou a ser construída, e como a sementeira do joio e do trigo, derramada em todo este solo, não se podia, nos seus 
estágios primários, detectar, uma vez lançada, qual seria um e qual seria outro. A semeadura passou por seus pro-cessos 
de cultivo, e hoje nos aproximamos da sua colheita, e a identificação só é precisa na separação dos grãos, quando um e 
outro já florescem e estão prontos a eclodir em su-as vagens carregadas com ouro reluzente, iluminadas pelo sol do 
olhar atento do cria-dor. Em nenhum outro estágio é possível arrancar o joio, pois as suas raízes tão podero-sas se 
entrelaçam uma nas outras, que se arrancar um o outro também vem. A espiritua-lidade sob o amparo do Criador, e sob 
a proteção incansável do Mestre amado Jesus, es-tá aqui cuidando para que o joio ao ser arrancado em sua colheita, 
seja devidamente se-parado do ouro reluzente do trigo, que há de produzir o alimento para toda a humanida-de.  
Os leões estão nos circundando, aguardando o momento do ataque para saciar a sua fo-me voraz. Se estivermos todos 
fortalecidos na Fraternidade, unidos num único propósito de amor, de esperança, no exercício eficaz da fé, não importa 
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que os olhos físicos visua-lizem a limitação mínima apenas dos que caminham sobre o plano físico, mas o ambien-te está 
completamente povoado por nossos espíritos de luz, de amor e de trabalho, nos incansáveis propósitos do Cristo. O nua 
são duzentos, trezentos, seiscentos leões ferozes diante dos soldados dedicados, que a única arma que carregam é o 
amor, a compreen-são, a paz e a fraternidade. De que vale estarmos todos envolvidos sob o manto da car-ne, sermos 
identificados como trabalhadores desta seara bendita, no coração do Brasil, nesta humilde Cidade, se nem aqui se 
consegue o exercício cristalino e transparente da fraternidade, onde o reduto do lar é o grande distanciador de uns para 
com os outros. De que vale estar habitando este celeiro farto de trabalho e de amor em exercício diário, se 
negligenciamos, dia após dia, sufocamos momento após momento os ideais primários de um Mdvimento chamado 
Fraternidade? De que vale cada um estar ajoelhado em suas terras, semeando de comer, cuitivando de comer, se no dia 
a dia nos esquecemos de se-mear o amor e a fraternidade, de exercitar a paciência e a renúnia, de cultivar no nosso 
íntimo o desapego, o melindre e a imparcialidade, nos desarmar do julgamento e das críticas, e verdadeiramente nos 
abraçarmos uns aos outros para o verdadeiro ideal do Movimento da Fraternidade?  
Na construção eficaz desta Cidade, onde no plano espiritual, trabalha arduamente, dia por dia, para sustentar cada pilar, 
valorizar cada tijolo já plasmado no plano espiritual, esperando o momento ideal para a verdadeira transformação do 
trabalho eficaz que esta obra, que não pertence a esse ou aquele, mas ao Cristo, que nos permitiu, através desta obra 
resgatarmos enormes débitos, que certamente a carne, uma vez encarnada, não su-portaria tantas malades, tantas 
crueldades ao qual nossas próprias mãos se fizeram cra-var por aqueles que em nossa frente atravessaram, 
desvirtuando os nossos pensamentos e os nossos ideais. A sublimação do Cristo nos permitiu, através desse trabalho de 
amor e de renúncia, que não sofrêssemos, mas proporcionar aos desvalidos do amor, aos desvalidos da Fraternidade, da 
compreensão do verdadeiro Cristo, este encontro da li-bertação. 
O tempo passa e esse propósito de trabalho segundo após segundo, se esvaia pelas nos-sas mãos, e todos aqueles que 
por aqui passam, seja na Cidade seja nos Grupos, regres-sam à pátria como fracassados, assumindo em sua 
transparência espiritual o quanto pó-deriam ainda ter realizado, e por orgulho e vaidade, por prévios julgamentos, e por 
des-prezos, deixaram de realizar.  
Raniere, assim que despertou no plano espiritual, chorou dias a finco, pois enxergou com o verdadeiro olhar espiritual, 
tudo que tinha realizado e o quanto ainda poderia ter feito, se verdadeiramente se dedicasse mais eficazmente ao 
propósito do Cristo.  
Bené, tendo todo o seu sofrimento abraçado com esta Cidade, hoje já caminha com suas próprias pernas, já fala, já se 
libertou de sua enfermidade física, e não se conformo de ver a ausência da fraternidade uns para com os outros, até 
mesmo aqui. Visualiza, dia após dia a morte desta Cidade pela ausência amor, da caridade, da fraternidade, da côn-
fraternização que perdeu o seu valor, simplesmente por não encontrarmos tempo e valo-rizarmos o aconchego do lar. 
Lar que desde os primórdios, deveria ser o exemplo para o mundo do que é conviver em fraternidade, em comunhão, 
em desapego aos vícios e aos melindres que o mundo tanto valoriza ao exterior desta luz incandescente que é a Ci-dade 
da Fratemnidade.  

Identificamos nos corações daqueles que nos primeiros tijolos edificaram estas casas, nos primeiros chapéus colocados 
nos grandes galpões, a grande transformação que esta Cidade sofreu, e que não foi pela chegada da tecnologia, da luz, 
do tijolo ou da telha, mas a grande transformação pelo não exercício da Fraternidade que permitimos, no dia a dia 
desperdiçarmos por não mais enxergar no próximo a oportunidade desse exercício que nos permitirá a grande 
libertação desta vida, quando regressarmos à pátria amada. E lá estando, diante do Cristo, olhar seu olho compassivo e 
admitir que uma vez mais falhamos. Precisamos meus queridos irmãos, nesse ponto crucial em que a Cidade está 
passando, exercer aquilo que nos é direito, aquilo que nos compete por natureza reen-carnatória: o exercício eficaz do 
amor, a confraternização fraterna, nos desarmar pelos melindres, nos desapegarmos do orgulho e das vaidades, 
voltarmos a olhar no olho um do outro e nos permitir abraçar, pois somos filhos do mesmo Criador. Somos todos ain-da 
imperfeitos, mas conhecedores do propósito, e por sermos conhecedores, temos a  
obrigação de nos libertar e transportar desse grande obstáculo e vencermos essa grande batalha que não é invasão, mas 
aquele enorme e poderoso inimigo que aloja  
silenciosamente no nosso íntimo, nos convidando a sufocar o exercício do verbo amar. Precisamos, meus queridos 
irmãos, nos agarrar como verdadeiros elos de corrente,  
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fortalecendo-nos uns com os outros e garantirmos o êxito desta Cidade. Isso queridos irmãos, só será possível quando 
verdadeiramente silenciarmos a nossa boca, arrega-çarmos as nossas mangas, erguermos as nossa cabeças, sentirmos 
em nosso íntimo esse amor gritante e nos abraçarmos e caminharmos juntos para o mesmo propósito. 
A espiritualidade sempre esteve aqui, protegendo e amparando, mas não podemos interferir no livre arbítrio de cada 
um, que se permite trancafiar dentro de si próprio, sufocando essa luz gritante que é o exercício da fraternidade. Para 
agirmos, precisamos da liberdade de vocês, da ação eficaz de vocês, da sinceridade de cada um no exercício. Aí teremos 
ferramentas, elementos de energia para convergirnos na grande libertação para esta Cidade de amor, de carinho, que 
abrigará crianças mil de nosso Brasil. Humildemente pedimos as mais sinceras descu!pas, se por algum instante nos  
excedemos, pois a força espiritual de toda esta multidão de amigos que aqui se encontra é uma voz gritante, de um 
único tom, se faz transparecer da ignorância vocálica deste mero serviçal.  
Se alguém desejar questionar, estaremos à disposição.  

- Fernando: tínhamos desde há muito tempo, agora mais ainda, a vontade de iniciar uma campanha no Movimento da 
Fraternidade para incentivar fraternistas virem para a Cidade da Fraternidade, preparar novos e futuros comunitários,  
- Não podemos nos esquecer que as portas da Cidade sempre estarão abertas, mas o que nos interessa, o que interessa 
para o Cristo, não é ver as portas da Cidade abertas. O valor real desse acolhimento, desses novos moradores, é 
encontrar ao aqui adentrar, a porta de cada coração aberta na transparência do amor, na eficácia da fraternidade, na 
concretização da confraternização, uns para com os outros, o exercício diário da paz e do ideal comum. Não queremos 
meus irmãos, entupir todos os cantos desta Cidade de gente, se que cada um aqui estando, não puder olhar um para o 
outro e identificar nele o seu verdadeiro semelhante. (Neste momento a fita foi virada).  
...cada um negligencia o exercício fraterno de amor uns para com os outros, cada um abandonou dentro de seu próprio 
lar o exercício da renúncia, da vivência e da construção de um ambiente verdadeiramente espiritualizante no seio desta 
Cidade.  
É preciso nos reeducar, adotarmos uns aos outros, para quando a criança aqui chegar, encontrar em cada lar a mesma 
essência do amor, a mesma porção de fraternidade, o mesmo aconchego, não apenas para consigo, criança tenra, mas 
para com o adulto, com o velho, com cada morador. É preciso uma enorme, grande e imperiosa transformação intima 
de cada um, para podermos abrigar essas famílias que aqui virão, e junto delas, as crianças de nosso coração.  
As vibrações, afirmo para vocês, são muito bem vindas à Cidade plasmada no plano espiritual, mas se quiser auxiliar a 
Cidade física, materialmente tem que executar. A Cidade não vive apenas de vibrações, como muitos grupos afirmam, 
de longe daqui. Que fazem a sua parte em preces e em orações. Aqui existem seres humanos, irmãos que também 
precisam comer, beber e vestir-se.  
Se quisermos solidificar nosso compromisso uns com os outros, e abrigar crianças mil deste Brasil, não será com esmola, 
mas com a dignidade com que cada Grupo assumiu diante do Movimento da Fraternidade. 
A espiritualidade manifestando-se em cada casa, em hipótese alguma obrigou a transformação de uma simples casa 
espírita em casa espírita fraterna. Os seus trabalhadores se convergiram naturalmente, de livre e espontânea vontade, e 
que nada vale ter a fraternidade estampada em sua obra, se o movimento ainda persiste, circunscrito apenas ao umbigo 
de cada um, em seu lar espiritual.  
A Cidade da Fraternidade precisa de uma ação firme, presente e atuante materialmente, para receber crianças de todo 
Brasil. E cada Grupo Fraternista, muito mais que a obrigação, tem o comprometimento espiritual, através do resgate 
afirmado e comprovado por Scheilla, em décadas passadas. A Cidade não pertence a este ou aquele. Ela está sendo 
construída, centímetro a centímetro, para todos os fraternistas. Nós, encarnados e desencarnados, estamos 
compromissados com cada grão de areia que aqui está, com cada folha da vegetação que aqui pertence, com cada 
centro espiritual que constituímos. Estar em nossa cidade materna, não nos distancia em hipótese alguma de estarmos 
aqui, vivenciando e tornando parte desta grande obra chamada Cidade da Fraternidade. E tudo iso, verdadeiramente só 
se conquistará através da grande libertação, das mudanças íntimas de cada um.  
Fraternidade é o grande bálsamo na parábola dos dez leprosos, onde todos, na igualdade proporcional, dos pés ao alto 
da cabeça, estavam revestidos pelas suas chagas expostas diante do Cristo. Pediram a libertação, a cura de sua 
enfermidade, como nós, leprosos de nossas ações, há centenas de décadas. Estamos todos diante do Cristo, solicitando 
que arranque de nós as nossas chagas, com sua imposição generosa. Diante de nós e diante daqueles leprosos, estendeu 
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as mãos e imediatamente, obedecendo a ordem de sua autoridade, todas as chagas se estancaram. O Cristo permitiu 
que nos uníssemos diante da fraternidade, no seio terreno, resgatando aquele a quem fizemos o mal. Os tais leprosos 
saíram felizes cantando pelo caminho, como nós encarnados eufóricos. Estamos limpos, curados, mas precisamos dessa 
renúncia, dessa libertação da materialidade ostensiva, para que o Cristo possa por as mãos em nossa cabeça e dizer... 
uns aos outros no desprendimento da materialidade e da conquista da renuncia pela simplicidade. 

-  Tchau viu minha gente! 
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Paz aos corações de boa vontade.  

Caminhemos seguindo as ordens do Senhor, como servos fiéis a Sua vontade soberana. Unidos num ideal de serviço e 
humildade, busquemos dar o melhor de nós em favor da Obra do Cristo na Terra.  

Embora nos pesem as muitas dificuldades, nosso agrupamento cristão tem feito progressos consoante o programa do 
Alto.  

Se a seara é grande o trabalho precisa ser multiplicado. E se nossas capacidades são pequenas, mas grande a boa 
vontade, o Senhor saberá aumentar nossas possibilidades.  

Fraternidade é compreensão e tolerância. Coesos no amor e encouraçados pela fraternidade sincera nossa tarefa 
vencerá todos os empecilhos naturais do caminho. 

Esforcemo-nos para conquistarmos o título de espírito superior. A escola é aqui e a lição está preparada. A escola da 
vida já nos selecionou para a escalada de luz. Os testes estão nos momentos delicados de nossa experiência terrena, 
onde nossa capacidade de amar e tolerar está sendo adestrada nos conflitivos entrechoques de idéias. 

O Serviço de Orientação Fraterna já é um primeiro e grande passo para a aquisição do título almejado. Um dia de 
Evangelho basta para uma vida de trabalho cristão. Praticando-o com amor, estaremos servindo a nós mesmos, 
auxiliando o próximo e permitindo-nos o ingresso nas fileiras de Espíritos orientadores do Cristo. 

Realizemo-lo com espírito de humildade, sem a pretensão de nada fazermos por nós mesmos, para sermos meritórios 
da companhia de dedicados amigos espirituais, dentro do propósito de que o mediunismo intuitivo é dever e mérito de 
cada um. Sabemos que a mediunidade ostensiva que marca a presença do Espiritismo na Terra, irá dar lugar à 
mediunidade intuitiva, e este já é um primeiro passo. 

Nossa palavra, portanto, não pode deixar de ser de estímulo e felicitação pela obra em andamento. Ela é a concretização 
da vontade de nossos orientadores maiores. As equipes de trabalho de nosso Plano se mobilizam para o serviço, 
multiplicando suas possibilidades. Muitos dos que sofrem poderão encontrar a orientação de uma palavra amiga. O 
bálsamo do consolo evangélico poderá ser distribuído com abundância. Não se afastem da tolerância e do amor 
fraterno. Não se permitam sectarismos absurdos e nem se deixem fraquejar pelas paixões humanas. 

Tenham bom ânimo e a paz do Senhor.  

Irmão Vítor 
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CIDADE DA FRATERNIDADE 

 

Cidade da Fraternidade!  
Mensagem de esperança para o mundo do porvir!  
Flor de luz que desabrocha entre mil fulgores no Planalto Divinal, enchendo de suave perfume os prados floridos do 
coração do mundo.  
Farol divino que iluminará os caminhos escuros da terra para a radiosa marcha dos arautos do Cristo Amado, na Missão 
de libertar e iluminar a humanidade.  
Cidade Bandeirante do Evangelho!  
Que os teus alicerces plantados na terra bendita do nosso muito amado Brasil, sejam sementes de luz para o alvorecer 
de Fraternidade do terceiro milênio!  
Com o coração arfante de emoção eu te saúdo nesta hora bendita e inesquecível, erguen-do entre lágrimas, meus olhos 
em busca do infinito para suplicar ao Senhor dos Mun-dos, bênçãos sobre ti!  
Que os teus obreiros chamados a servir, denodados vanguardeiros da fraternidade, mar-chem sempre resolutos, 
empunhando a bandeira da “OSAL” na luta gloriosa do cami-nho!  
Serás rochedo enfrentando a borrasca: Espada de luz na luta contra as trevas: Sentinela do Mestre para a realização de 
um mundo novo: Abrigo excelso para a criança e escola de amor e paz para a humanidade aflita...  
Serás a redenção do futuro porque és a nova estrela de Belém cintilando os fulgores da Boa Nova para conduzir os 
homens ao pedestal lirial da paz...  
Cidade da Fraternidade!  
O teu nome encerra a mais sublime sinfonia onde vibram os acordes imortais da espiri-tualidade superior em 
manifestação de ternura e amor!  
A mais bela orquestração terrena não poderá traduzir a grandiosidade e beleza desse fes-tim que ora vives sob a grande 
emoção que palpita no âmago das almas cristãs!  
Não há coração que não ceda a emoção, nem olhos que não se inundem de lágrimas co-mo também não há sentimento 
que não se empolgue, ante tão sublime sinfonia do alto vibrando na terra...  
A esperança se renova ante a nova alvorada que desponta fulgurante no planalto da re-denção com promessa de 
bonança para o futuro...  
Avante, oh! Novos irmãos do caminho!  
Fazei do trabalho na Cidade da Fraternidade, um hino excelso de paz, amor e mil ventu-ras para a humanidade inteira!  
Salve Cristo!  
“Trabalhemos, dia e noite, pela construção da “Cidade da Fraternidade”!  

João Cabete  
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REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO DA OSCAL - CAD 
 

.... imbuídos de espalhar à humanidade inteira a fraternidade universal, aquela que Deus espera de sua criação 
onde um e outro comungue da mesma idéia, do mesmo pensamento. Com ou sem os critérios de César, André Luiz 
segue, avante, com vocês, se assim desejarem. Não importam os títulos, os cargos, mas sim os propósitos de seguir 
avante, sempre, no ideal da fraternidade. 

Acompanhamos as discussões por hora aparentemente distantes de se concretizarem, mas chega o momento 
de definição, de trabalho árduo, porque arcarão sem dúvida por toda definição que vierem a distinguir vossas ações de 
outras tantas. Que sejam todos firmes na fé e na caridade para com todos, para que ajam apenas no amor cristão. Assim 
não correrão o risco de se equivocarem como outrora se equivocaram. Avante mais uma vez porque ainda é obra de 
André Luiz espalhar a fraternidade na Terra em que habitam e que ainda nós a ela retornamos. Que possamos retornar 
num padrão vibratório melhor do que hoje ela se encontra. 

Muita paz aos vossos corações... 
 
Médium Myriam Pontes, 12 de setembro de 2008, em Belo Horizonte-MG. 
(Perdeu-se na gravação um pequeno trecho do início e um do final) 
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À Coordenadora da Cidade da Fraternidade. 

 
Minha querida amiga, vimos intuindo-a nas diferentes ações junto à nossa obra Cidade da Fraternidade, 

buscando corrigir meus equívocos do passado, enquanto encarnado. 
Há muito aguardávamos uma coordenação destemida, corajosa, às vezes teimosa, mas vibrante aos ecos do 

Movimento da Fraternidade. 
Hoje, fazem-se necessárias ações arrojadas, corretivas, mas sem desconsiderar a fraternidade. 
Faça o que julgar correto ou mais adequado. Não se preocupe com as outras mentes, pois cada um responderá 

por sua administração, assim como respondo pela que tive na Terra. 
Muitos foram os entendimentos e, na vontade de resgatar nossos erros seculares, angariamos mais alguns. Isso 

não significa que erramos em tudo, posto que vocês herdaram uma grande obra, capaz de quitar vossos débitos, se não 
esmorecerem, se não deixarem passar a oportunidade. 

Fique tranqüila, pois o que não estiver sob os desígnios do Pai não logrará êxito. 
Transmita meus sinceros votos de amor, paz e sucesso à nobre irmã que recebe, nesse momento, a atribuição 

de reconduzir, não digo a OSCAL, mas o próprio Movimento da Fraternidade de volta ao seu rio, cumprindo seu papel, 
não sem testemunho, pois nenhum cristão verdadeiro passará pela Terra sem dar o seu testemunho. 

Não esmoreça diante das dificuldades e ou personalismo. 
Aqui trabalhamos todos juntos com diferentes papéis. Chegará o momento de vocês agirem também assim, pois 

terão implementado a fraternidade na Terra. 
Muita paz, luz, coragem, determinação e amor para, vencendo a si mesma, vencer tudo o mais. 
O amigo de ontem e sempre. 
Lydio. 

 
GFE Irmã Meimei – Brasília 
Médium: Myriam Pontes 
30/11/2008 
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GRUPO DA FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO VÍTOR 
Rua Monte Líbano, 34 – B. Padre Eustáquio – Fone: (31) 3462 9811 

30730-450   Belo Horizonte  -  MG 

 
Orientação sobre a incorporação da OSCAL pela FEB. 
 
 
Queridos companheiros oscalinos: 
 
Jesus na Sua infinita misericórdia continue abençoando a todos. 
 
Falamos com muita alegria pelo empenho dos nossos companheiros no Movimento de Fraternidade e felicitados pela 
oportunidade em que estarão engajados com o propósito de melhoria espiritual. 
Somos agradecidos e reconhecidos a todos. 
Estamos, querida companheira Vani, apoiando, perfeitamente, esta maravilhosa idéia, pois é chegado o momento de 
arregaçar as mangas e colocar em prática os ensinamentos evangélicos. 
Creia, querida companheira, que o que vem acontecendo está sob os auspícios da misericórdia divina. 
Felizmente, os companheiros receberam e captaram com fidelidade a intuição de Benfeitores espirituais, empenhados 
no crescimento espiritual da Cidade da Fraternidade. 
Achamos ser de grande alcance espiritual para todos. Porém, alguns companheiros poderão discordar com esse nosso 
parecer, mas queremos somar esforços nos propósitos de servir e que todos estejam dispostos a dar continuidade em 
favor da união. 
Orem, queridos companheiros e confiem na bondade do Senhor. 
Estamos felizes e agradecidos aos companheiros que receberam  a nossa intuição. Será muito proveitoso a FEB se 
responsabilizando pela Cidade da Fraternidade. Naturalmente que os companheiros manterão os ensinamentos 
evangélicos. 
A Irmã Veneranda muito ofereceu e suplicou a Jesus que fosse realizado esse desejo, tão necessário da Espiritualidade, 
Não temos nada a acrescentar a não ser corroborar e agradecer sinceramente os companheiros oscalinos. 
Que os Grupos de Fraternidade possam estar mais unidos e coesos nesses propósitos. 
José Horta: - Permita-me, Irmão Joseph fazer uma indagação: Há alguns anos atrás, quando o Irmão Arym residia na 
Cidade da Fraternidade, numa reunião nossa, de quarta-feira, a Irmã Scheilla levou a médium Dalva Horta até a Cidade 
da Fraternidade para um tratamento na filhinha do Arym que estava enferma. Naquele local foi feito o tratamento e a 
Dalva presenciou uma placa luminosa com os dizeres: “Núcleo Espírita Irmã Veneranda”. 
Isso foi trazido ao nosso conhecimento e anotamos. 
Isso seria uma definição no mundo espiritual daquele local? 
 
Irmão Joseph: - graças à mediunidade da companheira Dalva pode registrar esse acontecido. 
Achamos ter mesmo esta modificação quanto ao nome ao invés de Cidade da Fraternidade. Achamos sugestivo, até 
mesmo pela colaboração efetiva da nossa Irmã Veneranda empenhada no crescimento da Cidade da Fraternidade. 
Estamos também de acordo e agradecemos a bênção da mediunidade da irmã que, com a sua humildade muito tem 
auxiliado o Movimento. 
Estamos apenas oferecendo uma sugestão, mas cabe aos irmãos aceitarem ou não. 
Tudo está caminhando para a programação estejam sempre confiantes na misericórdia divina que, com a Sua mão 
bendita, traz aos encarnados os recursos para que a tarefa se mantenha satisfatoriamente. 
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José Horta: - É muito interessante perceber a seqüência das mensagens. Foi pena que as coordenações não levaram tão 
a sério os estudos na medida necessária para que fosse tirado o melhor proveito. Foi preciso que acontecessem tantas 
coisas para se chegar a um denominador. 
 
Irmão Joseph Gléber: - Achamos que foi uma oportunidade para o aprimoramento dos companheiros. 
Mesmo em desacordo de opiniões,  todos chegam juntos no momento certo. 
Cada um colabora na medida do que pode colaborar. 
Gostaríamos de aproveitar a oportunidade e fazer um pedido àqueles que se encontram na Cidade da Fraternidade para 
que possam realmente sentir a necessidade de cultivar a bênção da oração diária e  a busca do aprimoramento 
espiritual. 
Procurem participar ativamente e com muito amor das tarefas do Grupo Veneranda para que se fortaleçam. 
Quando sugerimos que ficassem somente com o estudo doutrinário é porque esperamos uma mudança radical no 
Grupo Irmã Veneranda. 
Hoje é grande o número de colaboradores aqui no mundo espiritual, empenhados em dar a colaboração mais efetiva, 
mas precisamos da união dos encarnados no Movimento de Fraternidade e Cidade da Fraternidade. 
Estamos agradecidos a Jesus e recebam, queridos companheiros, o nosso amplexo.  
Boa noite. 
 
Irmão Joseph Gléber 
 
GFE Irmão Vitor – Belo Horizonte 
Reunião de orientação-amor 
09/12/2008 
Médium: Dalva Horta 
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Reunião de Ectoplasmia da 2ª Região Fraterna 
 
  
Boa Noite,  
 
...Vamos relembrar o compromisso assumido, mentalização, fazer a caridade, desenvolver visita aos lares – temos tantos 
irmãos precisando da nossa ajuda – desapego na matéria, irmos sempre mentalizando a Cidade da Fraternidade, hein?, 
e mentalizando o nosso compromisso maior com a evolução.  E chega de ficar com essas coisas, com essas histórias, de 
se apegar às instituições materiais, às instituições que vão um dia esvanecer em si mesmas. Chega de apego a escrituras 
e a papéis, irmãos, vamos é sim fazer o que é melhor para a Cidade da Fraternidade, que é melhor para o Movimento da 
Fraternidade, o nome que tiver, isso é coisa atemporal, coisa sem importância. Desapego da matéria, de papel, de 
documentos – chega disso, irmãos. O Movimento da Fraternidade tem que aprender a se desapegar dessas coisas. O 
mais importante é o Evangelho, o importante é a lição de Cristo e o exemplo dos espíritos superiores. Chega de apegos 
de documentos e coisas desnecessárias. Irmãos, o que interessa é a caridade, é um tesouro do amor dos conhecimentos. 
E vamos melhorar as vibrações, senão o espírito não consegue comunicar. Irmãos, conscientizem-se; se não partir dos 
irmãos, que podemos nós fazer, hein? Nós podemos aqui é dar bronca e conselho, mas, se não partir dos irmãos, livre 
arbítrio – pode esperar outra reencarnação, mais compromisso e mais sofrimento. Não podemos mais justificar o que já 
foi feito. Que Jesus, com seu imenso amor, ilumine suas mentes e corações. Nossa Paz. Boa Noite.  
 
Joseph Gleber 
Médium: Alessandra Carciofi 
 
Grupos Presentes: GFE Irmão Camilo, GFE Irmão Américo e GFE João Cabete. 
Local: GFE João Cabete 
10 de dezembro de 2008. 
 
 
 
 
 
 
 
 


